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Na Câmara, enchentes e drenagem
dominam debates na 2ª reunião do ano
Requerimentos com pedidos de informações sobre obras de drenagem urbana estão
entre as 43 proposituras aprovadas na reunião ordinária desta quinta-feira (5)

Os debates acerca das recen-
tes enchentes que atingiram a ci-
dade e as possíveis soluções para
os problemas resultantes das for-
tes chuvas dominaram a 2ª Reu-

nião Ordinária da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, nesta quinta-
feira (5). As discussões orbitaram
em torno de quatro requerimentos
propostos pelo vereador Laércio

Trevisan Jr. (PL), aprovados em
plenário, que pedem ao Executivo
informações sobre prazo de execu-
ção de obras de ampliação da gale-
ria pluvial e drenagem urbana em

vias na região do São Dimas (59/
2026); previsão de implantação de
piscinões ecológicos e obras de dre-
nagem no cruzamento das aveni-
das Armando de Salles Oliveira e

31 de Março (60/2026); troca da
tubulação existente e implantação
de novas bocas de lobo na Praça
do Parafuso e imediações da Ave-
nida Dr. Clemente Ferreira, na Vila

Rezende (61/2026); e sobre crono-
grama para recolhimento de lixo e
dejetos acumulados em vias, tam-
bém no São Dimas (62/2026). A6

NOS COMENTARISTAS
Sexta-feira (6), o Programa Comen-
taristas da Rádio Educadora rece-
beu a visita dos responsáveis pela
Secretaria de Obras do Município,
Luciano Celencio e Paulo Ferreira
Silva. Os temas giraram em torno
desde desde mato alto até o asfalto
PUC, passando por Plano Diretor de
Drenagem, vários assuntos foram

elencados. Detalhe: ambos rece-
beram ligações telefônicas do
prefeito Helinho Zanatta (PSD),
enquanto estavam no estúdio da
Educadora. A foto registra a visi-
ta, com Luciano e Paulo senta-
dos, e os comentaristas Luiz Bel-
trame e Jairinho Mattos, diretor
e âncora do programa. Ótimo.

Ataques em série de Tarcísio de Freitas contra a Educação
Professora

Bebel

Estou indig-
nada com a trans-
formação de 100
unidades escola-
res da rede esta-
dual de ensino de
São Paulo em es-
colas cívico-mili-
tares, essa invencionice in-
constitucional do governador
Tarcísio de Freitas e seus ami-
gos bolsonaristas.

A implementação deste
modelo autoritário começou
muito mal. Todos nós vimos os
erros grosseiros de ortografia co-
metidos por um militar enquan-
to seu colega buscava inculcar
nos estudantes a prática da or-
dem unida comum em organiza-
ções militares. Pior do que o erro
gravíssimo de escrever "descan-
çar" e "continêcia" perante estu-
dantes dentro de uma escola, é
o sentido geral deste progra-
ma inaceitável.

A Constituição Federal e
a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional não preve-
em este tipo de estabelecimen-
to escolar público, custeado
com verbas públicas destina-
das à Educação pública. Ação

Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADIN)
neste sentido trami-
ta no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).
No Estado de São
Paulo, a APEOESP
havia conquistado li-
minar que suspen-
deu o programa, po-
rém o STF, em face

da referida ADIN, suspendeu
nossa liminar.

Verbas da Educação não são
para projetos militaristas. Além de
desviar recursos para esse projeto,
Tarcísio cortou o equivalente a R$
11 bilhões em 2025 (reduzindo 5%
da dotação anteriormente previs-
ta). Ou seja, do que sobrou, ainda
retira mais verbas para um progra-
ma de seu interesse político-ideoló-
gico. Escolas cívico-militares repre-
sentam um absurdo pedagógico,
pois não estão voltadas para a car-
reira militar (como as escolas man-
tidas pelas Forças Armadas), mas
impõem um arremedo de discipli-
na militar, ao mesmo tempo em que
buscam doutrinar os estudantes
com base em estereótipos ideológi-
cos de extrema-direita, impedindo
qualquer debate saudável, a salu-
tar curiosidade juvenil e a liberda-
de de crítica, que são elementos
fundamentais para a aprendizagem
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e a construção do conhecimento.
Civismo não é matéria ex-

clusiva de militares. Muito pelo
contrário. Nós, professoras e
professores, somos cidadãos e
cidadãs e temos a formação
adequada para ensinar nossos
estudantes sobre ética e civis-
mo no sentido de uma socieda-
de democrática, justa, solidária
e não como parte de uma dou-
trina de caserna hierarquizada,
impositiva e punitiva. A socie-
dade não pode normalizar o fal-
so pressuposto de que são ne-
cessários militares dentro das
escolas para impor disciplina.
Mais funcionários concursados,
valorizar e respeitar os professo-
res, tornar a escola um lugar agra-
dável são passos fundamentais
para reduzir a indisciplina.

Não posso concordar com a
contratação de militares aposen-
tados para trabalharem nas es-
colas estaduais, acumulando
proventos e gratificação que
perfazem uma remuneração
muito maior que a dos profes-
sores, que vem sendo atacados e
desrespeitados diuturnamente pelo
senhor Tarcísio de Freitas.

É preciso derrotar a mili-
tarização,  que foi  imposta
numa sessão da Assembleia Le-
gislativa na qual a tropa de cho-

que da Polícia Militar espancou
violentamente estudantes, profes-
sores e demais pessoas que se
opunham ao projeto.

Outro assunto que me enche
de indignação é a tentativa deste
governador de aprovar o que eu
chamo de "reforma administra-
tiva da Educação", um conjunto
de medidas contidas no projeto
de lei 1316/2025, para alterar o
Estatuto do Servidor Público, a
carreira do magistério e outras
legislações, para institucionalizar
a avaliação de desempenho puni-
tiva, facilitar a demissão de pro-
fessores e retirar direitos assegu-
rados nas leis que modifica.

Estou trabalhando com
muito empenho, assim como a
APEOESP e movimentos com
quem estamos nos reunindo,
no processo de horizontaliza-
ção do nosso sindicato, para
que Tarcísio retire esse projeto
da ALESP. No dia 12 de feve-
reiro, às 18 horas, promoverei
uma audiência pública com o
funcionalismo e movimentos
para esmiuçar o projeto e am-
pliar o movimento.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e pri-
meira Presidenta interi-
na da APEOESP

INFLUENCER - I
Entre os maiores influenciadores do
Brasil, é curioso notar que poucos
possuem formação técnica ou ensi-
no superior na área sobre a qual
falam. A maioria conquistou o pú-
blico no carisma, na criatividade e,
claro, na habilidade de falar com
convicção, qualidade que, como sa-
bemos, nem sempre anda de mãos
dadas com o conhecimento técnico.

INFLUENCER - II
Enquanto isso, na China, uma nova
regulamentação resolveu apertar o
cinto digital: influenciadores ago-
ra precisam comprovar formação
acadêmica ou certificação técnica
para produzir conteúdo sobre te-
mas sensíveis como medicina, di-
reito, finanças e educação. A ideia
é simples, quem ensina, precisa pri-
meiro ter aprendido oficialmente.
Nos bastidores de Brasília, dizem
que é possível implantar a mesma
regulamentação da China, aqui na
terra tupiniquim.

INFLUENCER - II
Por aqui, a notícia já teria causado
certo alvoroço nos bastidores das
redes sociais. Dizem que muitos in-
fluenciadores estariam correndo
para se matricular no curso mais
procurado do momento: a gradu-
ação em "Achologia", especializa-
ção em opinião forte baseada em
absolutamente nada, com pós-gra-
duação em "Eu Vi Num Vídeo". Os
brasileiros sendo brasileiros.

CAUSA ANIMAL - I
O deputado estadual Alex Madu-
reira (PL) parece mesmo ter abra-
çado, literalmente, a causa animal.
Depois de aprovar o projeto de lei
que permite a visita de animais de
estimação a pacientes internados
em hospitais e de propor a criação
de abrigos temporários nas SAUs
das rodovias para acolher animais
perdidos ou abandonados, o par-
lamentar esteve em São Pedro ao
lado do prefeito Thiago Silva (PSD)
para comemorar um feito respeitá-
vel: mais de 350 pets castrados.

CAUSA ANIMAL - II
Nos bastidores da política, claro, sem-
pre surge aquela pergunta inevitá-
vel: seria amor genuíno pelos animais
ou estratégia eleitoral já mirando
2026? Com certeza, é paixão do jo-

vem parlamentar. Afinal, cachorro
não vota, mas o dono vota e costu-
ma votar sorrindo quando vê seu
companheiro de quatro patas sendo
lembrado pelo poder público. A vere-
adora Alessandra Bellucci (Avante)
pode comprovar isso, já que é super
bem votada em Piracicaba.

CAUSA ANIMAL - III
E, convenhamos, a causa animal
parece mesmo ter encontrado abri-
go confortável dentro do PL. Em
eleições passadas, o então vereador
e ex-presidente da legenda em Pira-
cicaba, Laércio Trevisan Junior (PL),
já apostava na fórmula ao estam-
par cachorrinhos em seus santinhos
políticos, numa clara tentativa de
aproximar o eleitorado amante dos
pets. Pelo visto, a estratégia conti-
nua rendendo bons frutos ou bons
latidos. Trevisan sempre foi bata-
lhou pela causa animal.

CAUSA ANIMAL - IV
Se é cálculo político ou carinho ver-
dadeiro, fica para o eleitor decidir.
O fato é que, entre projetos, castra-
ções e fotos com pets no colo, a causa
animal segue ganhando espaço. E,
nesse caso, quem agradece mesmo
é a turma que abana o rabo, e que,
diferente de muito eleitor, perma-
nece fiel até o fim do mandato.

BABA OVO - I
O vereador Fábio Silva (Republica-
nos) segue firme na missão de não
deixar passar uma única oportu-
nidade de elogiar o deputado esta-
dual Alex Madureira (PL). Basta
surgir uma notícia positiva envol-
vendo o nobre relator do orçamen-
to do Estado que, quase instanta-
neamente, lá está o edil comemo-
rando, repostando e distribuindo
parabéns nas redes sociais. Forma
inteligente de trabalhar, na Câma-
ra, os detalhes da legenda.

BABA OVO - II
E não é um parabém qualquer, não.
O entusiasmo vem caprichado, ge-
ralmente em letras garrafais, dig-
nas de anúncio de liquidação: "Pa-
rabéns, deputado estadual @alex-
demadureira, por representar mui-
to bem Piracicaba e região". Tudo
em bold, para garantir que nin-
guém perca a homenagem, nem o
algoritmo. Nos corredores políticos,
já tem gente dizendo que o botão
de "repostar" do vereador deve es-
tar até gasto de tanto uso. Outros
juram que, se o deputado espirrar
em São Paulo, em poucos minutos,
surge uma postagem desejando
saúde e sucesso ao espirro.

MULHER - I
A vereadora Rai de Almeida (PT)
utilizou a tribuna durante a 2ª Reu-

nião Ordinária da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, na noite desta quin-
ta-feira (5), para fazer uma defesa
da proteção das mulheres e do en-
frentamento à violência política de
gênero. Em sua fala, a parlamentar
destacou que agressões verbais, ten-
tativas de desqualificação, ataques
morais e a sexualização de mulheres
em espaços de poder não podem ser
tratados como opiniões, mas devem
ser reconhecidos como formas de
violência contra a mulher.

MULHER - II
A parlamentar contextualizou a
gravidade do cenário enfrentado
pelas mulheres no Brasil, lembran-
do que o feminicídio "é o estágio
final de um ciclo contínuo de vio-
lências" que "começa com atitudes
aparentemente menores", como
ofensas, intimidações e acusações,
e pode evoluir para agressões físi-
cas e, em casos extremos, o assas-
sinato. Segundo ela, pesquisas re-
velam que mulheres vivem sob
constante medo da violência mas-
culina, realidade que não pode ser
naturalizada, muito menos dentro
de instituições democráticas.

MULHER - III
Rai enfatizou que mulheres eleitas
precisam exercer seus mandatos
sem medo, intimidação ou restri-
ção de fala. Para ela, garantir esse
ambiente seguro é uma condição
básica para o funcionamento da
democracia. Ela reforçou que vio-
lências de natureza psicológica,
moral, econômica ou sexual são
crimes previstos em lei e defendeu
que casos dessa natureza sejam
apurados e punidos, como for-
ma de interromper a reprodu-
ção desse comportamento.

MULHER - IV
A vereadora mencionou ainda o
Pacto Nacional de Prevenção ao
Feminicídio, apresentado pelo pre-
sidente Lula, ressaltando a impor-
tância de que instituições públicas,
poderes constituídos e a sociedade
como um todo assumam com-
promisso efetivo com essa agen-

da. Segundo ela, o enfrentamento
à violência contra a mulher exi-
ge posicionamento claro e ações
concretas, por parte de quem
ocupa cargos de poder.

MULHER - V
Ao concluir, ela afirmou que o silên-
cio diante de ataques sofridos por
mulheres representa uma forma de
conivência com a violência e defen-
deu que o Legislativo municipal atue
de maneira firme na promoção do
respeito às diferenças e na proteção
das mulheres. A vereadora desta-
cou ainda a necessidade de diálogo
institucional para que a Câmara
contribua ativamente com iniciati-
vas de prevenção ao feminicídio.

MULHER - VI
A fala da vereadora é uma re-
flexão direta sobre o ocorrido na
segunda-feira (2), quando os
vereadores Renan Paes e Fabrí-
cio Polezi, ambos do PL, tenta-
ram relacionar as vereadoras da
Casa e a deputada estadual
Professora Bebel com um indiví-
duo que foi preso por tentar assassi-
nar a esposa. Rai reproduziu no plená-
rio, as fotos publicadas por esta coluna
em que Polezi e o governador Tar-
císio de Freitas aparecem ao lado
do mesmo indivíduo.

MULHER - VII
Este Capiau, idoso e cansado, já
analisou as fotos e lembra que
pessoas públicas estão suscetí-
veis a tirar foto com todo o tipo
de cidadão, independente de
crimes que eles venham a come-
ter. Assusta que, ao invés de
focar nos temas necessários
para o desenvolvimento da ci-
dade, esses vereadores foquem
o trabalho parlamentar em atacar
lideranças femininas da cidade de
forma gratuita. Lamentável!

SEM DIÁLOGO - I
Já a vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo "A Cidade é
Sua", destacou o que considera
"uma série de problemas estrutu-
rais enfrentados pelo município" e

ainda fez duras críticas ao que con-
sidera falta de diálogo da Prefeitu-
ra com o Legislativo e a população.
Ela citou falhas na zeladoria urba-
na, a falta de medicamentos na
rede pública de saúde, construções
abandonadas, problemas na gestão
de resíduos sólidos e a ausência de ser-
viços como o cata-cacareco e a recicla-
gem em diversos bairros

SEM DIÁLOGO - II
A parlamentar também chamou
atenção para a situação de espaços
públicos e cartões-postais do mu-
nicípio, como a região da Praça José
Bonifácio e da Rua do Porto, men-
cionando árvores caídas, vazamen-
tos, ausência de lixeiras e equipa-
mentos danificados. Para ela, o ce-
nário demonstra descaso do poder
público e compromete tanto a qua-
lidade de vida da população quan-
to a imagem da cidade.

SEM DIÁLOGO - III
Outro ponto central do discurso foi
a crítica à postura do Executivo em

relação a projetos enviados à Câ-
mara. A vereadora questionou a
falta de abertura para o diálogo
e para a realização de audiênci-
as públicas, especialmente em
propostas complexas, como a
revisão do Código Tributário. Ela
classificou como desrespeitosa a
condução do processo e afirmou
que a negativa a debates amplia
o distanciamento entre governo,
vereadores e população.

SEM DIÁLOGO - IV
A base do prefeito Helinho Za-
natta (PSD) decidiu rejeitar a
proposta de audiência pública
para discutir o Projeto de Lei Com-
plementar 2/2026, que, segundo foi
tratado no plenário da Câmara,
deve alterar o recém-aprovado PLC
22/2026, o qual alterou a Planta
Genérica de Valores e que, no final
do ano passado, abriu a discussão
em torno do aumento do IPTU. A
proposta do vereador André
Bandeira (PSDB) foi rejeitada
por 10 votos a 4.

ALEGRIA
"Mas se tem futebol no rádio, tem alegria no povo". Equipe de esportes
da Rádio Difusora FM 102,3 - "Passe de Letra". As emoções e informações
nas transmissões dos jogos do Nhô Quim. "Difusora, essa rádio é show".
Da esquerda para a direita, Henrique Biskui, Luiz Tarantini, João Luís,
Toninho Inforçato, João Paulo Araújo e Júlio Victorino. Alegria por todos
os cantos, com parabéns deste idoso e cansado Capiau.
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Cidadania em questão (III)

INTERATIVO

COMENTÁRIOS

Vários cenários em Bonito (MS) parecem fantasia. O rio Sucuri,
por exemplo, tem águas prateadas pelo reflexo do calcário.

Cristalinas e abrigando vegetação muito colorida, permitem ver
peixes e cardumes à pouca distância da superfície.

CITAÇÃO!

Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço. Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

O segundo turno das eleições
de 2010 para presidente (Dilma x
Serra) foi disputado palmo a pal-
mo. Alguns episódios entre as par-
tes já eram esperados, mas um
nome chamou a atenção nas redes
sociais: Mayara Petruso. Revolta-
da com a derrota do tucano, a estu-
dante de Direito passou a atribuir a
"culpa" (e aqui é culpa com muitas
aspas mesmo!) ao povo nordestino.
Foi ao antigo Twitter (atual rede X)
e disparou: "Nordestisto não é gen-
te. Faça um favor a SP: mate um
nordestino afogado!" (o 'nordestis-
to' erroneamente grafado se tornou
uma hashtag à época).

No Facebook declarou:
"Afunda Brasil. Deem direito de voto
pros nordestinos e afundem o país de
quem trabalha pra sustentar os va-
gabundos que fazem filhos pra ga-

Que danos pode um ado-
lescente sofrer quando,
em depressão, isola-se e
dá mais atenção a livros
que a pessoas?

Gabrielle, 20.

Sua pergunta focaliza os danos
sociais. Na grande depressão o su-
jeito não quer fazer nem o cotidia-
no (refeições, banho, etc). Há
graus, variando de pequenas alte-
rações no humor ao suicídio. O
isolamento social, geralmente as-
sociado a outros sintomas, é um
dos principais indicadores. Se na
leitura você procura interação,
busca manter-se no mundo evi-
tando pessoas, além de saudável é
enriquecedor. Mas se ao eliminá-
la ocorrerem perdas em vida soci-
al são outros quinhentos Ativida-
des solitárias podem ser traços de
personalidade, fuga ao enfrenta-

Transitando entre duas eras históricas
Como se deu e no

que consistiu exata-
mente a passagem da
Idade Média para a
Idade Moderna?

Na ótica do mar-
xismo, para o qual os
aspectos econômicos
são decisivos e deter-
minantes, essa transi-
ção se reduz à passa-
gem de um sistema de produção
- o feudal - a outro sistema de
produção, o capitalista. É desse
ponto de vista que os autores de
tradição marxista interpretaram
a imensa transformação passa-
da naquela fase histórica.

De acordo com o historia-
dor inglês Rodney Howard
Hilton (1916-2002), o tema da
transição do feudalismo para
o capitalismo era considerado
pelos marxistas como de im-
portância central, já que acre-
ditavam estarem vivendo, em
meados do século XX, na es-
perada transição do capitalis-
mo para o socialismo. Procu-
ravam, assim, semelhanças
entre uma transição do pas-
sado e a que estavam esperan-
do para o seu tempo. Especial-
mente valorizado, pela biblio-
grafia marxista, foi o famoso
debate ocorrido entre dois his-
toriadores de orientação mar-
xista, o inglês Maurice Dobb
(1900-1976) e o norte-ameri-
cano Paul  Sweezy (1910-
2004). Dobb era marxista "or-
todoxo", não se afastando em
nada do ensinamento de
Marx. Na sua ótica, pois, o
"sistema de produção feudal"
embutia em si um nítido con-
flito de classes, tendo de um
lado a nobreza senhorial e de
outro os servos trabalhadores.

Desenvolvimento exige método

Nossas digitais não se apagam
das almas que tocamos

Escute o seu coração, para
que neste diálogo o pensamento
possa cumprir a Missão que se
anuncia para esta encarnação,
e vamos continuar a expressar
os sentimentos de forma since-
ra, e sempre agradecer as expe-
riências compartilhadas, desta-
car os bons momentos entre
aprendizados e o crescimento.
Mantenho o tom positivo e con-
ciso, absorvendo nestas linhas,
com votos de felicidade para o
futuro. Foram e são muitas fra-
ses bonitas de Luz e gratidão,
na esperança do reencontro e na
valorização dos momentos vivi-
dos, pois estas não são o fim,
mas apenas um novo começo.
Um até logo ou até breve, com a
certeza de que a nossa história e
o legado, continua ou ao menos
levamos o aprendizado valioso
e algumas poucas amizades que
durarão para sempre, expres-
sando que a ausência física não
apaga os laços formados, man-
tendo sempre com um toque de
carinho e otimismo.

Agradeça por cada aprendi-
zado, pelo desafio e vitória que
compartilhamos. Somos todos
mais e parte de uma jornada, que
sempre lembraremos com cari-
nho. Embora o que se conhece por
despedida seja inevitável, a grati-
dão é incrível e eterna. Saber en-
contrar a alegria na alegria é o
segredo da felicidade. A alegria
de fazer o bem é a única felicidade
verdadeira. Ser feliz sem motivo,
é a mais autêntica forma de felici-
dade. Não existe um caminho
para a felicidade e sim um estado
de espírito. A vida é hoje, o pre-
sente da presença, pois, seja Luz,
na certeza que a felicidade mora
dentro de você. Não confunda
uma desarmonia com desafio,

Rafael Jacob

Piracicaba reúne
atributos que poucas
cidades médias brasi-
leiras possuem. Base
industrial consolida-
da, universidades de
excelência, centros de
pesquisa, mão de
obra qualificada e lo-
calização estratégica.
Ainda assim, quando
o tema é emprego e
renda, persiste a sensação de que o
potencial da cidade não tem sido
plenamente convertido em desen-
volvimento estruturado. E isso não
decorre de falta de oportunidades,
mas da ausência de método.

Em políticas públicas, especi-
almente nas áreas de desenvolvi-
mento econômico, trabalho e ren-
da, resultados consistentes rara-
mente surgem de iniciativas isola-
das ou de boas intenções desconec-
tadas entre si. Exigem planejamen-
to, continuidade administrativa,
indicadores claros e, sobretudo,
integração entre atores. Quando
essa engrenagem não funciona de
forma coordenada, até avanços
reais acabam se diluindo na per-
cepção da população.

Piracicaba já demonstrou, em
diferentes momentos, capacidade
de atrair investimentos e gerar
empregos formais. O desafio, no
entanto, não está apenas em
contabilizar vagas ou anunciar
aportes. Está em transformar
crescimento econômico em ren-
da sustentável, empregos qua-
lificados e perspectivas de futu-
ro para quem vive e trabalha na
cidade. Esse salto qualitativo só
ocorre quando há uma política pú-
blica orientada por estratégia, não
apenas por conjuntura.

Um ponto central dessa dis-
cussão é compreender que empre-
go não é subproduto automático
do crescimento. Ele precisa ser in-
duzido, planejado e acompanhado.
Isso passa, necessariamente, pela
articulação entre educação técni-
ca, ensino superior, requalificação
profissional e demandas reais do

Soberania, desenvolvimento
e geopolítica

Da tensão entre esses
dois polos, única e ex-
clusivamente e sem
nenhuma interferên-
cia externa, foi gera-
da uma crise que pro-
duziria o fim do feu-
dalismo e o advento
do sistema capitalis-
ta. Já Swezzy, menos
atrelado à estrita or-

todoxia marxista, pretendia que
havia interferido decisivamen-
te no processo um fator exter-
no, extrínseco ao conflito de
classes aludido por Dobb. Esse
fator externo, não previsto pela
leitura estrita do ideário marxis-
ta, seria o surgimento e a intensifi-
cação das relações comerciais, tor-
nadas possíveis por uma conjun-
tura nova que nada tinha a ver com
o sistema feudal. Sweezzy de cer-
ta forma se aproximava, em sua
exposição, das teses defendidas
anteriormente por outro autor
clássico, o belga Henri Pirenne
(1862-1935), que estudou a eco-
nomia medieval em sua verten-
te urbana, com enfoque especi-
al no caso das Flandres e de cer-
tas regiões da Itália.

Não me estenderei aqui sobre
essa polêmica entre os dois histori-
adores marxistas, porque sobre ela
já publiquei, em 2022, alguns arti-
gos nesta coluna "Educação &
Afins". Vamos, neste artigo, focali-
zar em si mesma a transição de
uma para outra era histórica.

Alguns autores consideram
que a Idade Média se estendeu até
o século XVIII, com a grande rup-
tura da Revolução Francesa e a
Revolução Industrial, É esse o en-
tendimento de autores como o bem
conhecido Jacques Le Goff (1924-
2014) em Uma longa Idade Média
e da norte-americana Alexandra

Willhelmsen, para a qual, apesar
da ruptura da unidade intrínseca
da Cristandade Medieval ocorrida
após o Renascimento e, especial-
mente, com a Reforma protestan-
te, os conceitos essenciais comuns,
herdados da Idade Média, manti-
veram-se intocados até o século
XVIII, quando foram desafiados
pelo iluminismo que preparou a Re-
volução Francesa. Também o fran-
cês Jacques Heers (1924-2013)
propende para a tese da sobrevi-
vência da Idade Média em tem-
pos bem mais próximos de nós.

Já outros autores consideram
a Idade Média como virtualmente
morta desde inícios do século XIV,
assinalando como marco do início
do seu fim o simbólico atentado de
Agnani, cometido em 1303 por
Guilherme de Nogaret, a mando de
Filipe o Belo, contra o Papa Boni-
fácio VIII. Assim o considera o
jesuíta espanhol Ricardo Gar-
cía-Villoslada (1900-1991).

A passagem da Idade Média
para a Renascença é tema muito
analisado e discutido. A descrição
quase filigranática que Johan Hui-
zinga (1872-1945) faz em
L´automne du Moyen Âge; as des-
crições muito ricas de Frantz Fun-
ck-Brentano (1862-1947) em duas
obras distintas, consagradas res-
pectivamente à Idade Média e à
Renascença (Le Moyen-Âge  e La
Renaissance); e a aludida polêmi-
ca, nos arraiais marxistas, entre
Dobb e Sweez são apenas uns pou-
cos exemplos balizadores dessa
transição que ainda está muito lon-
ge de ser consensualmente inter-
pretada. Jacob Burckhardt (1818-
1897) em La Cultura del Renacimi-
ento en Italia, Émile Gebhart (1839-
1908) em Les origines de la Renais-
sance en Italie e mais recentemente
Jean Lucas-Debreton (1917-2003)

em A história da Renascença Ita-
liana ? A idade de ouro também
descreveram com pormenores e
analisaram, em obras que se tor-
naram clássicas, a Renascença
no centro geográfico de sua eclo-
são, que é a Itália. Numa pers-
pectiva filosófica, a mesma tran-
sição foi estudada por Étienne
Gilson (1884-1978) em
L'humanisme médiéval et la Re-
naissance; do ponto de vista da
Filosofia da História e da Psico-
logia o foi por Plinio Corrêa de
Oliveira (1908-1995) em Revolu-
ção e Contra-Revolução e, numa
ótica religiosa, esse mesmo perío-
do foi também estudado por Da-
niel-Rops (pseudônimo de Hen-
ri  Petiot ,  1901-1965) em
L´Église de la Cathédrale et de
la Croisade e em L´Église de la
Rennaissance et de la Réforme.

Na nossa perspectiva atual,
seja qual for a orientação da li-
nha teórica que adotemos, não
resta dúvida de que a passagem
da Idade Média para a Moderni-
dade constituiu uma ruptura
muito profunda, uma imensa
transformação criteriológica,
uma profunda mudança axioló-
gica na ordenação dos valores,
que teve implicações em todos os
campos da vida humana, na cul-
tura, na política, na economia, na
vida social. No próximo artigo
veremos como isso se deu.

Armando Alexandre
dos Santos, Licencia-
do em História e em
Filosofia, doutor na
área de Filosofia e Le-
tras, membro da Aca-
demia Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba.

pois uma desarmonia é sempre pas-
sageira e tem hora para acabar, e
tudo passa, mas o desafio é para a
vida inteira, e é preciso força para
abandonar coisas que não servem
mais. É com muita força e paz que
também, você deve seguir em fren-
te. Os benfeitores da Colônia Man-
to da Luz, sempre nos acompanha-
ram e em nossas muitas encarna-
ções, Malakim disse, "Há coisas que
precisam ser deixadas para trás,
para que possamos olhar para fren-
te, e encontrar a felicidade. Há coi-
sas, em nosso passado, que trarão
apenas dor. Apenas, as coisas
boas devem ser levadas à fren-
te, mas, aquilo que trará a dor,
não tem sentido trazer de volta.
Apenas o tempo, o relógio, an-
dam para frente. O que foi, foi e
já passou e não volta mais. Ape-
nas as lições, é o que importa".

Amados, queridos e fiéis leito-
res. Às vezes, temos de tomar deci-
sões difíceis do nascimento e na as-
censão. Nem sempre é fácil reconhe-
cer e ter coragem para percorrer a
estrada nesta jornada terrena a que
estamos destinados. Sabemos que
não vai ser fácil, mas a qualquer
momento ou ainda hoje, pode che-
gar a hora da nossa momentânea
despedida. Estaremos sempre juntos
no pensamento e no coração. Seja fe-
liz hoje e sempre. E nunca se esqueça
de se dedicar e tenha muito carinho
por todos. Sempre há a oportunida-
de e a possibilidade de reconciliar con-
sigo mesmo, e realizar a sua reforma
íntima e sem martírios e em cada
amanhecer, faça uma nova reflexão,
para ajustar o seu relógio. Defina-se
menos, procure mais. E com a esti-
mada, querida e amada Alma gê-
mea, a nossa eterna gratidão.
Nossas digitais não se apagam
das almas que tocamos. Bom dia
e boas energias. Eu acredito em você.

nhar o bolsa 171", insinuando 'burri-
ce política' além do explícito 'vagabun-
dos'. O mais grave foi que era estu-
dante de Direito. Que advogada
estaria em formação?

Porém, o que está em ques-
tão é outra coisa: liberdade de ex-
pressão é dizer o que se quer? Sim,
se, e somente se, estivermos dis-
postos a arcar com o ônus de
nosso dito, seja em casa ou numa
rede virtual a todo o mundo.

A cidadania está no eixo li-
berdade/responsabilidade, como
diz Renato Janine Ribeiro (Prof.
de Ética e Filosofia Política da
USP e ex-ministro da educação e
ex-presidente da SBPC). Respon-
sabilidade pelo que dizemos ou
fazemos. Fora disso só com neu-
rose que invariavelmente cai na
tirania narcísica do ego.

mento do que difere de você. Como
há uma retração de nossa ener-
gia vital no quadro depressivo é
preciso ver quando esse hábito se
iniciou e se está associado a al-
gum fato. A depressão é um dese-
jo de adoecer e que cedeu a ideais
ilusórios. É isso o que deve ser con-
siderado. A adolescência, por ser
fase transitória, escamoteia mui-
tos sintomas. As mudanças biop-
sicossociais típicas, questões exis-
tenciais, sentimentos de exclusão,
valores herdados na educação e
que não se encaixam no grupo,
várias tentativas fracassadas em
atingir um objetivo, etc.
Pode surgir desmotivação, baixo
rendimento escolar e/ou no tra-
balho, distúrbios alimentares e de
sono, baixa autoestima, sensação
de culpa, abuso de álcool e/ou
drogas, ansiedade, medos, irri-
tabilidade, perfeccionismo.

setor produtivo. Sem
essa ponte, cria-se um
descompasso entre as
vagas ofertadas e a
mão de obra disponí-
vel, limitando o im-
pacto social das polí-
ticas adotadas.

Também chama
atenção a necessidade
de uma agenda mais
estruturada voltada à
economia do futuro.
Inovação, economia

verde, transição energética, star-
tups industriais e cadeias produti-
vas intensivas em conhecimento já
não são tendências distantes. São
realidades concretas em cidades
que decidiram tratar desenvolvi-
mento econômico com visão de lon-
go prazo. Piracicaba tem todas as
condições para avançar nessa di-
reção, desde que essas pautas se-
jam incorporadas de forma siste-
mática à política municipal.

É igualmente importante com-
preender o papel de cada ator nes-
se processo. Sindicatos, empresári-
os, universidades e poder público
cumprem funções distintas e com-
plementares. Nenhum deles, isola-
damente, é responsável pela gera-
ção de empregos. Ao município
cabe a missão estratégica de orga-
nizar o ambiente institucional, re-
duzir entraves, dar previsibilidade
e alinhar esforços em torno de ob-
jetivos claros. Quando esse papel
não é exercido de forma técnica e
integrada, perde-se eficiência.

Se a cidade deseja consolidar-
se como referência regional em de-
senvolvimento, emprego e renda
precisam ser tratados como políti-
ca permanente, e não como respos-
ta pontual a pressões do momento.
Planejamento, metas, monitora-
mento e avaliação contínua são ins-
trumentos básicos de qualquer ges-
tão moderna. Desenvolvimento
não acontece por acaso. Desenvol-
vimento exige método.

Rafael Jacob é Mestre
em Engenharia pela USP
e Sócio Fundador da
RSafe Engenharia.

André Naves

Não é raro
que o debate pú-
blico brasileiro
reduza o agro-
negócio a uma
disputa entre o
rural e o urba-
no, como se
aquele represen-
tasse um setor
arcaico, sem tec-
nologia nem em-
pregos e destruidor do meio-am-
biente. Essa visão, contudo, é pe-
rigosamente enganosa.

Ao olharmos para o cená-
rio global - marcado por ten-
sões bélicas, insegurança ali-
mentar e a urgência climáti-
ca -, torna-se evidente que o
agronegócio brasileiro não é
apenas um setor de exporta-
ção de commodities;  é  um
argumento central da nossa
estra-tégia soberana e a fer-
ramenta mais potente de nos-
sa geopolítica.

A verdadeira independência
de uma nação é construída pela sua
capacidade de garantir a dignida-
de de seu povo e a estabilidade de
seus parceiros. Nesse sentido, o
Brasil ocupa uma posição singular.
Não somos apenas o "celeiro do
mundo" por vocação geográfica,
mas por competência tecnológica e
científica. A nossa produção de ali-
men-tos é o lastro que garante a
segurança alimentar planetária.

Num mundo onde a fome vol-
ta a ser uma arma de guerra, a ca-
pacidade brasileira de produzir em
escala, com regularidade e qua-
lidade, transforma-se em "soft
power" diplomático.

Somos, em última análi-
se, embaixadores da paz so-
cial em diversas nações que
dependem do nosso campo.

Mas a importância estraté-
gica vai além da porteira. O
agronegócio moderno é um
complexo industrial sofisticado
que impulsiona a produção de
insumos, fomenta a bio-tecno-
logia e ancora a reindustriali-
zação do país em bases moder-
nas. É um erro crasso dissociar
o agro da indústria; eles são
elos da mesma corrente de de-
senvolvimento. Ainda além, é
na transição energética que

n o s s a  v a n t a -
gem geopolítica
se torna avas-
sa ladora .  En-
quanto potên-
cias globais lu-
tam para des-
carbonizar suas
matrizes a cus-
tos proibitivos,
o agro brasilei-
ro já nos oferece
a solução: biocom-
bustíveis, biomas-

sa e uma agricultura regenerati-
va que sequestra carbono.

O mundo busca a "economia
verde"; o Brasil já a pratica em seus
canaviais e flo-restas plantadas.
Isso nos coloca não como coadju-
vantes pedindo licença em confe-
rên-cias climáticas, mas como pro-
tagonistas que detêm a tecnologia
da sobrevivência ambi-ental.

Falar em preservação am-
biental, aliás, exige honestida-
de intelectual. A tecnologia tro-
pical desenvolvida aqui permi-
tiu que poupássemos milhões de
hectares de vegetação nativa
através do aumento de produ-
tividade vertical. O agro sério,
legalista e tecnológi-co é o mai-
or interessado na preservação,
pois entende que seu maior ati-
vo é o capital natural.

P o r t a n t o ,  f o r t a l e c e r  o
agronegócio é uma política de
Estado para a soberania na-
cional. É ele que garante as di-
visas que permitem ao Estado
financiar políticas públicas de
inclusão social e infraestrutu-
ra. É ele que nos dá voz ativa
no cenário internacional.

O Brasil não precisa esco-
lher entre ser uma potência agrí-
cola ou uma nação ambi-ental-
mente responsável e industria-
lizada. Nós somos a síntese des-
sas potencialidades. Reconhecer
a centralidade do agronegócio
na nossa estratégia geopolítica
é o primeiro passo para deixar-
mos de ser o país do futuro e assu-
mirmos, finalmente, nossa cadeira
na liderança do presente.

André Naves, Defensor
Público Federal, especia-
lista em Direitos Humanos
e Inclu-são Social, Mestre
em Economia Política e
Doutor em Economia
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Esio Antonio Pezzato

Tear do Tempo

À medida que o tempo em tredos teares tece
Os Sonhos e Ilusões que em nossas vidas temos,

Desta louca existência eivada de quermesse
Vamos acumulando os desejos supremos.

Nossos sonhos - um barco! E nossas mãos - os remos!
As nossas ilusões - uma sentida prece!

Os dias do amanhã são sombras que não vemos,
E o tempo já passado - a mente, insana - esquece!

Projetamos dobrar os séculos vindouros,
Tantos antes de nós visionaram mil louros,
E apenas hoje são num cemitério sombra.

Sonhamos ter mais vida às luzes que sonhamos,
Nossos sonhos, porém, apodrecem nos ramos,
E nesse tear do tempo o sonho nos assombra.

Uma inveja danada
José Sarney

Inveja é coisa
feia. E este pecado
mortal  -  Santo
Agostinho dizia que
é o pecado do diabo
por excelência -, que
é o desejo de ter o
que outro tem,
anda de mãos dadas
com a avareza, que é o desejo
de ter tudo.  Muita gente tem
inveja dos relógios, carros e
fortuna dos outros. Eu, de
minha parte, nunca tive.

Na nossa geração da polí-
tica disputada na internet a
inveja encontrou um terreno
fértil: já que todos se expõem
e mostram o que têm, o inve-
joso quer ter o que o outro
tem, sejam votos, acessos, "li-
kes" e, naturalmente, o suces-
so e o dinheiro que anda jun-
to. Ideias, a esta altura, leva
desvantagem, e a política se
empobrece, embora os políti-
cos enriqueçam.

Não é que a inveja não es-
tivesse na política há muito
tempo, desde sempre as dis-
putas tiveram em grande par-
te a inveja como motivo. Os
vitoriosos políticos, no mais
das vezes, tinham um episó-
dio de violência ou de envene-
namento no seu sucesso, que
resultava, naturalmente, em

Escola Estadual João Sampaio
mais de 40 anos de história

Barjas Negri

A década de
1970 foi marcada por
um crescimento ex-
pressivo da economia
piracicabana. Primei-
ro, como reflexo do
chamado "milagre
piracicabano" (1967-
1973); depois, com a
criação do Proálcool
(1973), que deu gran-
de impulso à indústria local pro-
dutora de equipamentos para o se-
tor, sob o comando da Dedini, Co-
distil, Mausa e diversas outras
empresas de menor porte. Também
merece destaque a criação do Uni-
leste, durante a gestão do prefeito
Adilson Benedito Maluf, que atraiu
para Piracicaba novas empresas,
com destaque para Caterpillar e
Philips. Esses movimentos geraram
muitos empregos na cidade e atra-
íram trabalhadores de outras regi-
ões, impulsionando ainda mais o
setor da construção civil

Por outro lado, o Proálcool es-
timulou a expansão da lavoura ca-
navieira, que todos os anos atraía
milhares de cortadores de cana, so-
bretudo do Estado de Minas Ge-
rais e da Região Nordeste do Bra-
sil. Ao término de cada safra, uma
parcela desses trabalhadores não
retornavam as suas cidades, tra-
zendo suas famílias e passava a
ocupar áreas urbanas de periferia,
em loteamentos formais ou infor-
mais. Como a oferta de educação
básica - ensino fundamental e mé-
dio - era responsabilidade do Esta-
do, as autoridades estaduais de-
moravam a responder ao fenôme-
no da expansão populacional, es-
pecialmente o aumento de crian-
ças em idade escolar. Muitas fi-
cavam sem vaga ou eram trans-
portadas diariamente por ôni-
bus escolares para escolas da
área central, que rapidamente se
tornaram superlotadas.

Naquele período, eu exercia
o cargo de professor de Econo-
mia na Unimep e participava de
pesquisas sobre políticas públicas e
urbanização, o que me permitia
compreender com mais profundi-
dade essa realidade. Isso levou ao
convite do prefeito João Herrmann
Neto para assumir a Secretaria
Municipal de Educação (1979-
1982) e contribuir diretamente no
enfrentamento desses problemas.

De imediato, organizamos
um grupo de trabalho compos-
to pelo engenheiro Paulo Augus-
to Romano e Silva (coordenador
de planejamento da Prefeitura),
pelo professor Mário Chorilli

(delegado regional
de Ensino do Esta-
do de São Paulo) e
por mim, Barjas
Negri, como secre-
tário municipal de
Educação .  E m
p o u c o s  m e s e s ,
i d e n t i f i c a m o s
uma necessidade
clara e urgente:
seriam necessári-
as ao menos dez

novas escolas estaduais, distri-
buídas pelos bairros da cidade.
Isso mesmo: dez escolas.

A região da Vila Cristina, que
abrangia diversos bairros, chama-
va atenção pelo grande número de
crianças em idade escolar sem aces-
so adequado à escola. Diante disso,
a Prefeitura tomou providências
imediatas: adaptou o Centro Co-
munitário nas proximidades da
Avenida Raposo Tavares, crian-
do três salas de aula com divisó-
rias de madeira, além da adequa-
ção de banheiros e cozinha. As-
sim, foi implantada uma escola
estadual agrupada, que passou
a atender imediatamente 210
alunos da 1ª à 4ª série, em até
três períodos, das 7h às 18h,
com horários concentrados
para dar conta da demanda.

Paralelamente, a Prefeitura
disponibilizou ao Governo do Es-
tado um terreno na Rua Amador
Bueno e articulou, junto à Secreta-
ria Estadual de Educação e à Co-
nesp (Companhia de Construções
Escolares do Estado de São Paulo),
a elaboração dos projetos executi-
vos, do orçamento e a realização
da licitação para a construção da
nova unidade escolar. Em menos
de três anos, a escola ficou pronta
e iniciou suas atividades em 1982.
Com isso, o Centro Comunitário
pôde voltar à sua função original.

Tudo isso só foi possível gra-
ças a articulações técnicas e políti-
cas que colocaram os interesses da
população da Vila Cristina - especi-
almente de suas crianças - acima
de qualquer outro interesse. Foi
assim que nasceu a Escola Estadu-
al João Sampaio, cuja trajetória de
dedicação e compromisso alfabeti-
zou e formou milhares de alunos
ao longo de sua existência. Foi
nessa escola que conheci a dire-
tora Giselda Ercolin que poste-
riormente exerceu o cargo de
secretária municipal de Educa-
ção no nosso primeiro mandato
como prefeito (2005 - 2008).

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

eles assumirem o que
era do outro. Esse é
um campo em que o
Império Romano dá
show: quando, por ex-
ceção, Marco Aurélio foi
sucedido por seu filho
Cômodo, as coisas foram
muito piores do que
com a costumeira
adoção do sobreviven-

te entre os vários candidatos.
Na frente do invejoso se co-

locam algumas opções, e vale se-
lecionar todas: a avareza, como
lembrei, o narcisismo, o egocen-
trismo. O primeiro objeto de ex-
posição é uma moeda com sua
cara, e se as com a cara de Au-
gusto são multidão nas coleções
numismáticas, o futuro dirá
quantas moedas mostrarão o to-
pete do Trump, que já providen-
ciou a sua. Mas o imperador dei-
xou também uma multidão de
bustos e esculturas de corpo in-
teiro - é surpreendente que ele,
que fizera César deus para po-
der se dizer divi filius, não te-
nha providenciado para que so-
brevivesse pelo menos uma es-
cultura do pai adotivo.

Os artistas eram cooptados
como os maiores divulgadores das
belas (ai de quem quisesse ser rea-
lista) imagens dos poderosos. Es-
tão aí as centenas de quadros de
Napoleão, mão no casaco, que não
nos deixam esquecer que ele tam-

bém foi imperador. Depois, com o
advento das massas e da fotogra-
fia, foram os retratos de seus he-
róis que desfilaram: Lênin, Stalin,
Hitler, Mussolini, Hirohito, o Xá,
Khomeini, Sadam Hussein e todos
os que acreditam na autocracia, de
um canto do mundo a outro. Ou-
tra variante é ter seu nome nas coi-
sas, como o Trump, com inveja
do Kennedy, fez com o Kennedy
Center, que ele resolveu fechar
porque os artistas não querem
se apresentar no Donald J.
Trump - John F. Kennedy Cen-
ter for the Performing Arts.

Se o narcisismo é estampado,
o egocentrismo leva também a
achar que são os maiores. Um sa-
pato com solado especial é um bom
remédio para a altura, mas outros
predicados são mais difíceis de en-
ganar, de modo que o jeito é dizer
que tem o maior tudo: bomba, pré-
dio, depósito bancário, descara-
mento e por aí vai. Enquanto pla-
nejava restaurar o território russo
ao esplendor do império soviético,
o Vladimir Putin, há uns tempos,
resolveu o problema colocando
uma mesa em que se sentava à ca-
beceira e o interlocutor, do outro
lado, tinha que usar um binóculo
para vê-lo e um sistema de autofa-
lantes e microfones para conver-
sar, era humilhante. Esse truque,
aliás, sempre foi usado, se suceden-
do os estrados que mostravam a
importância do mandão - ou até

de autoridades regularmente elei-
tas, como os papas, que usavam
até a sedes gestatoria nos ombros
dos acólitos, até a época do Concí-
lio Vaticano II, quando passaram
a usar papamóvel.

O Trump - que faz questão
de que estejamos todos a falar
dele, mesmo mal - tem duas ma-
nias, uma decorativa outra ar-
quitetônica. Nada de novo. O
Franco, por inveja de Felipe II,
que fizera o extraordinário Esco-
rial, fez junto dele, no Valle de
Cuelgamuros, que ele chamava
de Valle de los Caídos, o horripi-
lante memorial aos seus mortos
na Guerra Civil, com o requinte
de ser construído pelos presos po-
líticos. O autocrata americano,
além de encher de dourado o
Salão Oval, diz ele que é seu Ver-
sailles, isto é, inveja do Roi-So-
leil, Luís XIV, derrubou a East
Wing da Casa Branca para lá fa-
zer uma sala de baile tamanho
família, e agora quer fazer tam-
bém o "Arc of Trump" diante do
Lincoln Memorial, do outro lado
do rio Potomac; o detalhe é que
tem que ser o maior do mundo,
duas vezes e meio o Arco do Tri-
unfo, por inveja de Napoleão!

Há inveja para todos os gostos!

José Sarney, ex-presidente
da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

Vida extraterrestre improvável, mas não impossível
Douglas

Alberto Ferraz
de Campos Filho

Entre cálculos
astronômicos e a
ausência de provas
concretas, a busca
por vida fora da
Terra permanece
um dos maiores di-
lemas científicos do
nosso tempo.

A ideia de que
a vida extraterres-
tre seja "improvável, mas não
impossível" resu-me com preci-
são o atual estado do debate ci-
entífico. Do ponto de vista ma-
temático e cosmológico, a exis-
tência de vida além da Terra
parece plausível. No entanto, do
ponto de vista empírico, ainda
não há qualquer evidência di-
reta e inequívoca que confirme
essa hipótese. O contraste entre
a vastidão do Universo e o si-
lêncio observado até agora sus-
tenta essa tensão entre possibi-
lidade e incerteza.

Por que a vida extrater-
restre parece improvável?

Um dos principais argu-
mentos é o chamado Paradoxo
de Fermi, formulado pelo físico
Enrico Fermi em meados do sé-
culo XX. A pergunta central é
simples: se o Univer-so é tão
grande e antigo, e se a vida in-
teligente é provável, por que
ainda não detectamos nenhum
sinal dela? As respostas possí-

veis incluem limita-
ções tecnológicas, a
curta dura-ção das
civilizações tecnoló-
gicas ou as enormes
distâncias intereste-
lares, que tornam a
comunicação e o
contato extrema-
mente difíceis
(WARD; BROWN-
LEE, 2000).

Outro argu-
mento relevante é
a hipótese da "Ter-
ra Rara", segundo

a qual a vida complexa depende
de uma combinação muito es-
pecífica de fatores. Entre eles
estão a presença de água líqui-
da estável, um campo magnéti-
co protetor, atividade geológica
moderada, uma grande lua es-
tabilizando o eixo do planeta e
uma localização favorável na
galáxia. Embora vida microbia-
na possa surgir em diversos
ambientes, a vida complexa po-
deria ser excepcionalmente rara
(WARD; BROWNLEE, 2000).

Além disso, apesar de déca-
das de pesquisa conduzidas por
programas como o SETI (Sear-
ch for Extraterrestrial Intelli-
gence) e por observatórios espa-
ciais e terrestres, nenhuma evi-
dência científica direta de vida
inteligente fora da Terra foi
confirmada até o momento. Até
agora, os dados disponíveis são
apenas indícios indiretos e hi-
póteses em investigação.

Por que a vida fora da
Terra não é impossível - e
pode ser comum

Por outro lado, os números
astronômicos desafiam a ideia de
exclusividade ter-restre. Estima-se
que a Via Láctea possua entre 100
e 400 bilhões de estrelas, muitas
delas acompanhadas por sistemas
planetários. Desde o início das des-
cobertas de exopla-netas, já foram
identificados milhares de mundos
fora do Sistema Solar, alguns loca-
liza-dos na chamada zona habitá-
vel, onde a água líquida pode exis-
tir (NASA Exoplanet Ar-chive).

Avanços recentes na astrobio-
logia e na espectroscopia atmosfé-
rica ampliaram ainda mais esse
cenário. Telescópios espaciais, como
o James Webb Space Telescope
(JWST), têm permitido analisar a
composição química de atmosferas
de exoplanetas. A detecção de mo-
léculas potencialmente associadas
a processos biológicos - chamadas
bioassinaturas -, como metano, di-
óxido de carbono e compostos or-
gânicos complexos, tornou-se um
dos focos centrais da pesquisa con-
temporânea (SEAGER, 2013).

Outro fator decisivo é a resili-
ência da vida na Terra. A desco-
berta de organismos extremófilos -
capazes de sobreviver em ambien-
tes de alta radiação, temperaturas
extre-mas, grande pressão ou au-
sência de oxigênio - ampliou signi-
ficativamente os limites conhecidos
para a existência de vida. Isso for-
talece hipóteses sobre possíveis
ecossistemas microbianos em locais

como Europa, lua de Júpiter, e En-
célado, lua de Saturno, ambos com
evidências de oceanos subterrâne-
os (ROTH et al., 2014).

Modelos astrofísicos e esta-
tísticos, como a Equação de
Drake, sugerem que civi-lizações
tecnológicas podem ter surgido
em milhares de planetas ao lon-
go da história da galáxia, ainda
que muitas já tenham desapa-
recido ou nunca tenham desen-
volvido meios de comunicação
detectáveis (DRAKE, 1961).

Entre a ciência e a
expectativa
Hoje, a busca por vida ex-

traterrestre deixou de ser ape-
nas tema da ficção científica e
tornou-se um campo interdiscipli-
nar consolidado, envolvendo as-
tronomia, biologia, química e geo-
logia. A maioria dos cientistas con-
corda que a detecção de vida mi-
crobiana ou de bioassinaturas
químicas é muito mais provável,
no curto prazo, do que o conta-
to com civilizações inteligentes.

Assim, enquanto o Univer-
so permanece silencioso, a ciên-
cia avança com cautela: reco-
nhecendo que a vida fora da
Terra pode ser rara - mas que,
diante da imensidão cósmica,
dificilmente é impossível.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano, especialista
em pneumo-logia, tisiolo-
gia e em terapia intensiva

Comunicação sem contexto mina confiança
e engajamento nas organizações

Vivian Rio Stella

A forma como uma pessoa
se comunica pode gerar resul-
tados positivos ou criar obstá-
culos dentro de empresas e equi-
pes. O tema ganha ainda mais
peso em posições de liderança.
Segundo pesquisa da Câmara
Americana de Comércio
(Amcham), a comuni-cação as-
sertiva é a soft skill mais valori-
zada para os líderes do futuro,
citada por 58% dos CEOs e ges-
tores ouvidos. Não basta domi-
nar técnicas de comunicação,
mas é es-sencial compreender o
contexto que dá significado às
palavras e molda as relações.

Um simples emoji pode ge-
rar diferentes interpretações e
até problemas de comu-nicação.
Há muitas dúvidas sobre pala-
vras, mensagens, e grande par-
te delas gira em tor-no do pode
ou não pode. Outro ponto recor-
rente é a busca pela fórmula do
sucesso para se comunicar. Ain-
da existe quem enxergue a co-

municação como um evento
isolado, vi-são considerada
limitada diante da realidade
das interações humanas.

Cada situação comunicativa
envolve um antes, durante e de-
pois, e os efeitos não se encer-
ram, por exemplo, no fim de uma
reunião, já que conversas se-
guem reverberando por e-mails
ou em novos encontros. A co-
municação é multidimensional e
não envolve apenas o indivíduo,
mas também fatores sociocultu-
rais, pois temas antes conside-
rados tabus hoje estão em pauta.

O contexto é composto por ca-
madas sutis, porém perceptíveis,
que podem enco-rajar ou inibir a
fala. Basta a presença de uma pes-
soa na reunião para gerar mais
confian-ça ou desestruturar parti-
cipantes e, em alguns casos, silen-
ciar um grupo inteiro a depen-der
de quem chega ao ambiente.

Ao iluminar esse contexto,
emergem silêncios, acordos, ri-
tuais, relações, linguagens, ca-
nais, pessoas que precisam fa-

lar e ser ouvidas, além de es-
truturas e padrões de poder,
exclusão e respeito ou desrespei-
to. Comunicação eficiente não
significa ausência de per-gun-
tas, mas abertura genuína para
divergências e negociações, ele-
mentos essenciais de qualquer
construção coletiva.

A seguir,  quatro pontos
que podem orientar uma co-
municação clara:

• Comunicação não é ato pon-
tual, mas continua antes e depois
da fala;

• Não existe técnica que substi-
tui a leitura do contexto;

• Divergência não é falha,
mas sinal de participação e
construção conjunta;

• Atenção a sinais como silênci-
os, padrões, presenças e ausências,
pois eles tam-bém comunicam.

Vivian Rio Stella, doutora
em Linguística pela Uni-
camp, pós-doutora pela
PUC-SP e idealizadora da
VRS Academy e partici-
pantes do TEDx Jundiaí
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Servidores públicos não emperram o investimento
Artur Marques

Há um discurso
genérico, que ganha
tração sempre que a
reforma administra-
tiva volta à pauta do
Congresso Nacional,
como ocorre agora,
sobre o pretenso
peso dos ser-vidores
públicos no custeio e
na limitação do po-
der de investimento
do Estado. A afir-mação já é in-
trinsecamente contraditória, pois
seus disseminadores reconhecem
que o Brasil não tem excesso de
funcionários. Aliás, nem seria pos-
sível contestar essa estatísti-ca, pois
os números são muito claros.

A própria constatação de que
"não há excesso" de servidores pú-
blicos esvazia o argumento central
dessa narrativa difusa, que insiste
em atribuir a eles um peso orça-
men-tário desproporcional. É evi-
dente que a estrutura do Estado
deve ser periodicamente revisada,
ajustada às transformações econô-
micas, sociais e institucionais do
tempo em que se insere. O que se
ignora - e isso fragiliza a tese em
debate - é que a PEC 38/2025, hoje
apresentada como "bola da vez" da
chamada reforma administrativa,
não se propõe a modernizar o Es-
tado, mas sim desmontá-lo.

Não é justo, nem realista,
supor que o descrédito das insti-
tuições públicas seria superado por
sua demolição. Argumenta-se que
a manutenção dos servidores fe-
derais representa cerca de 3,5% do
PIB. Nesse índice estão incluídas
pessoas responsáveis pela execução
das políticas públicas em toda sua
extensão, dos professores aos mi-

nistros do Supremo
Tribunal Federal,
passando pelos
agentes do INSS,
profissionais da
saúde, fiscais, assis-
tentes sociais, advo-
gados defensores
públicos, promoto-
res e magistrados.
Estamos falando
de gente que pres-
ta serviços essen-
ciais para toda a

população brasileira.
Ao mesmo tempo, ignora-

se o volume das isenções tributári-
as concedidas a em-presas, à Zona
Franca de Manaus, a produtores
rurais e distintos segmentos, que
alcan-çam aproximadamente 6%
do PIB. A pergunta que se impõe é
simples: por que o índice de 3,5% é
apontado como entrave ao investi-
mento, enquanto o equivalente a
6% perma-nece praticamente fora
do debate sobre suas causas e con-
sequências fiscais e econômi-cas?

Some-se a isso o peso das
emendas parlamentares, antes clas-
sificadas como se-cretas e hoje re-
batizadas de emendas Pix, cujo
montante previsto no Orçamento
de 2025 chega a R$ 81,4 bilhões,
cerca de 0,7% do PIB. Em qualquer
análise minimamente rigo-rosa,
esse mecanismo representa um se-
questro do orçamento e da atua-
ção típica do Po-der Executivo, res-
ponsável constitucional pela execu-
ção das políticas públicas. Também
não se pode ignorar o impacto
dessas emendas sobre a legiti-
midade do processo eleito-ral,
ao ampliar artificialmente espa-
ços de poder local financiados
por recursos públicos concen-
trados nas mãos de poucos.

Também cabe analisar a crítica
à estabilidade dos funcionários es-
tatutários. Na verdade, trata-se de
um fator de segurança jurídica, pois
protege a administração pública das
pressões circunstanciais e dos inte-
resses do governo de plantão. Ou
seja, a estabili-dade atende de modo
direto aos interesses maiores da so-
ciedade. Um exemplo recente e elo-
quente reforça esse ponto: a atua-
ção de um auditor da Receita Fede-
ral que impediu a entrada irregular
de joias de alto valor no País. A pro-
teção institucional que assegurou
sua conduta é precisamente o mo-
delo que deveria ser lembrado quan-
do se discute a es-tabilidade do ser-
vidor público concursado, que, cabe
frisar, é contrato por mérito e não
por apadrinhamento político.

É inegável que a burocracia
brasileira demanda ajustes pontu-
ais, correções de dis-torções, revi-
são de benefícios e aplicação efeti-
va de sanções quando cabíveis. Isso,
con-tudo, não decorre da ausência
de normas, mas da falha em fazê-
las serem cumpridas. A atualiza-
ção da estrutura do Estado de-
mocrático exige, antes de tudo,
um ambiente polí-tico e institu-
cional que valorize a ideia de
nação e a unidade de ação em tor-
no do inte-resse público.

O Estado brasileiro também
merece ser analisado à luz de sua
trajetória histórica. A construção
de órgãos e poderes baseados no
concurso público resultou, ao lon-
go do tempo, em uma estrutura
qualificada, responsável pela exe-
cução de políticas públicas em áre-
as estratégicas, como o sistema fi-
nanceiro, o fomento ao desenvol-
vimento nacional, a educação,
a saúde, a defesa, a segurança,
a diplomacia e a cultura.

A busca por uma gestão mais
eficiente dos recursos públicos é um
desafio com-plexo e legítimo, que
exige amplo debate na sociedade e,
depois, no Congresso Nacio-nal.
Nesse processo, a experiência acu-
mulada pela administração estatal
poderia enrique-cer a discussão,
inclusive por meio das iniciativas
já em curso no âmbito da gestão e
da inovação dos serviços.

O Brasil enfrenta urgentes de-
safios geopolíticos, climáticos e so-
ciais, em um ce-nário de rápidas
transformações. Para enfrentá-los,
não pode, sob qualquer pretexto,
desprezar a experiência histórica
que moldou sua estrutura de ser-
viço público em nome de uma falsa
reforma que, na prática, represen-
ta destruição. A pandemia recente
deixou uma lição dolorosa e ine-
quívoca: nas grandes crises soci-
ais, é o Estado que estabelece pa-
râmetros, coordena ações, exe-
cuta políticas, viabiliza a com-
pra de vacinas, organiza hospi-
tais improvisados e mobiliza mi-
lhares de servidores dedicados à
proteção da vida, ao mesmo tempo
em que define critérios para o
funcionamento da economia.

Uma proposta que ignore essa
realidade é mais do que irrefletida.
Qualquer re-forma séria exigiria
análise criteriosa, categoria por ca-
tegoria, carreira por carreira, res-
pei-tando as singularidades de
cada função e observando o prin-
cípio da igualdade sempre que apli-
cável. Fora disso, o que se tem não
é modernização, mas a fragilização
delibera-da do Estado.

Artur Marques, presiden-
te da Associação dos Fun-
cionários Públicos do Esta-
do de São Paulo (AFPESP)

Animais reativos
Adilson Roberto

Gonçalves

A onça que vagueia
pelo campus da univer-
sidade é sinal de que seu
habitat natural está sen-
do modificado, forçan-
do o animal a buscar re-
fúgio e alimento onde
não ia antes. São vários
os casos de animais sil-
vestres que "invadem"
residências, quando o
correto é dizer que fo-
mos nós que invadimos o espaço
deles. Para evitar acidentes, basta
manter distância e evitar deixar
portas abertas para que eles não
adentrem recintos em busca de
abrigo. Lembremos que uma das
hipóteses para a origem do coro-
navírus que causou a pandemia
da Covid-19 foi a transmissão
por morcegos que estavam em
matas e que foram colocados em
convívio com humanos a partir da
devastação ambiental.

Ainda que causem medo por
serem de natureza feroz, a maior
questão com que lidamos recente-
mente são os maus tratos a ani-
mais domésticos. As denúncias têm
aumentando nos últimos anos uma
vez que é mais frequente o uso de
câmaras para registrar situações
que antes não eram vistas. O caso
recente do cão Orelha causou co-
moção nacional. Junto ao caso em
uma praia de Santa Catarina, ou-
tros casos no Rio Grande do Sul e
outras localidades também foram
noticiados. Cada um se lembrou de
uma maldade semelhante feita a
animal perto de onde reside. Po-
rém, a profusão e semelhança das
situações nesses casos de maior
repercussão levou à hipótese de se-
rem fruto de desafios da internet
para submeterem jovens a situa-
ções constrangedoras ou de supos-
ta "coragem" para realizar atos que
não realizariam sem tais incenti-
vos. Isso ainda não foi provado e
podem ter sido ações individuais e
localizadas de criminosos malcria-

dos, sem conexões
umas com as outras.
Houve passeatas in-
dignadas com a si-
tuação, revelando
que até possuímos
uma legislação que
protege os animais,
mas que não é apli-
cada em sua integra-
lidade. Por outro
lado, nas manifesta-
ções foi revelado, por
alguns cartazes lá
presentes, outro pro-

blema: o de clamor pela redução
da maioridade penal, uma vez que
são adolescentes os envolvidos. Ou
seja, alguns agentes do retrocesso
se infiltraram em ato legítimo para
resumir tudo ao aumento da re-
pressão em vez de trabalhar pela
compreensão dos fatos.

Cães e gatos se transformaram
nos principais animais de acompa-
nhamento e convivência e somente
quando se adota algum (ou alguns)
deles é que se descobre um mundo
interessante e importante de alívio
de tensões. Daí a indignação quan-
do crimes contra eles são cometi-
dos. A convivência entre felinos e
caninos pode ser pacífica, a depen-
der da forma como foram agrega-
dos ao ambiente doméstico.

Imagens com gatos dominam a
internet creio que desde os primór-
dios da rede. Em inglês gato é cat,
que também é abreviação para ca-
talisador, a substância que é adici-
onada a um meio reacional a fim
de baixar a energia necessária para
acontecer um processo químico. Ou
seja, cat é um facilitador químico e
a brincadeira já aparece em gráfi-
cos com cat (favorável) e sem cat
(desfavorável), mostrando um ga-
tinho "puxando" o gráfico para
baixo para mostrar que diminuiu
a energia envolvida. Ao contrário
da violência, a felinicidade deve
estar sempre presente.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Onde ninguém se conhece, mas todos se cruzam
Ronaldo Castilho

A solidão urba-
na é um paradoxo
do nosso tempo.
Nunca estivemos tão
conectados, tão ras-
treáveis, tão dispo-
níveis uns aos outros
por meio de telas lu-
minosas que cabem
no bolso e, ainda as-
sim, tão sós. Nas cidades, a multi-
dão deixou de ser sinônimo de com-
panhia. O metrô lotado, o trânsito
congestionado, as filas interminá-
veis e os prédios que se empilham
rumo ao céu não diminuem a sen-
sação de vazio; às vezes, a amplifi-
cam. A vida urbana, com sua pres-
sa crônica e seu ruído permanente,
produz um tipo peculiar de isola-
mento: aquele em que se está cer-
cado de gente, mas distante de vín-
culos. É a solidão sem silêncio, a
solidão barulhenta, a solidão que
caminha apressada pela calçada
olhando para baixo, onde o celular
substituiu o olhar do outro.

Há quem diga que a solidão é
um mal necessário, um espaço de
recolhimento, uma pausa para ou-
vir a própria consciência. De fato,
o isolamento voluntário já foi cele-
brado por pensadores e artistas
como condição para a reflexão pro-
funda. Henry David Thoreau, em
seu retiro às margens de um lago,
defendia a necessidade de se afas-
tar do excesso para reencontrar o
essencial. Blaise Pascal afirmava que
"todos os problemas da humani-
dade decorrem da incapacidade do
homem de permanecer sozinho em
um quarto". Mas a solidão urbana
contemporânea não é esse recolhi-
mento fértil; é uma ausência invo-
luntária de pertencimento. Não é
escolha, é consequência. Não é si-
lêncio produtivo, é ruído interior.

A cidade moderna foi dese-
nhada para a eficiência, não
para o encontro. A arquitetura
privilegia o fluxo, não a perma-
nência. As praças, antes espa-
ços de convivência, foram subs-
tituídas por shoppings climati-
zados onde as pessoas se cru-
zam sem se ver. Os vizinhos,
antes cúmplices da rotina, tor-
naram-se estranhos que com-
partilham paredes, mas não
histórias. A pressa crônica tor-
nou a convivência um luxo.
Conversar sem olhar o relógio
virou extravagância. Ouvir al-
guém até o fim tornou-se raro.

Nesse cenário, a
solidão se instala
como uma espécie
de poeira fina que
se deposita  em
tudo: no humor,
na saúde mental,
na forma como
nos relacionamos
com o mundo.

É curioso notar
que, quanto mais a

sociedade valoriza a exposição, mais
as pessoas se sentem invisíveis. As
redes sociais oferecem vitrines, mas
não abraços. Likes não substituem
o calor de uma conversa franca. A
comparação constante com vidas
editadas gera um sentimento de ina-
dequação que aprofunda o isola-
mento. Somos espectadores da feli-
cidade alheia, mas protagonistas de
um cotidiano que parece menos in-
teressante do que o dos outros. A
solidão, nesse contexto, não é ape-
nas física; é existencial.

Essa sensação se agrava quan-
do observamos aqueles que ocupam
posições de liderança. Muitos afir-
mam que os cargos de presidente
da República, governadores, pre-
feitos e até monarcas são profun-
damente solitários. O peso da deci-
são pública exige, muitas vezes, um
recolhimento que não pode ser
compartilhado. O líder, cercado
por assessores, seguranças, proto-
colos e cerimônias, frequentemen-
te se encontra isolado no momento
crucial: a hora de decidir. Ali, não
há multidão. Há consciência. E a
consciência não se divide.

Nicolau Maquiavel já observa-
va que governar implica tomar de-
cisões que não agradam a todos e,
às vezes, a quase ninguém. Han-
nah Arendt refletia sobre a respon-
sabilidade individual diante do
poder e como essa responsabilida-
de pode afastar o governante da
vida comum. A solidão do poder
não é apenas geográfica, é moral. É
a solidão de quem precisa escolher
entre o possível e o ideal, entre o
urgente e o importante, entre o po-
pular e o necessário.

A história está repleta de rela-
tos de líderes que experimentaram
esse isolamento. Abraham Linco-
ln, durante a Guerra Civil ameri-
cana, escrevia sobre o peso emocio-
nal das decisões que tomava. Wins-
ton Churchill atravessou noites in-
sones ponderando estratégias que
afetariam milhões de vidas. Dom
Pedro II, apesar de cercado por
uma corte, era descrito como um

homem introspectivo, muitas vezes
recolhido aos livros, talvez buscan-
do na leitura uma companhia que
a política não oferecia.

Essa solidão do poder dialoga
com a solidão urbana do cidadão
comum de uma forma curiosa.
Ambos estão cercados de gente e,
ainda assim, isolados. O líder por-
que não pode dividir o peso da de-
cisão; o cidadão porque não encon-
tra com quem dividir o peso da
vida. Em ambos os casos, há uma
sensação de deslocamento. O pri-
meiro vive acima da multidão, o
segundo perdido nela.

Jean-Paul Sartre dizia que es-
tamos "condenados à liberdade", e
essa liberdade implica solidão. De-
cidir é um ato solitário. Viver tam-
bém. A cidade contemporânea, ao
multiplicar as escolhas, também
multiplica as angústias. Onde mo-
rar, onde trabalhar, com quem se
relacionar, o que consumir, o que
pensar, tudo exige decisões cons-
tantes. E cada decisão nos afasta
de caminhos possíveis, gerando a
sensação de perda permanente.

No entanto, a solidão não pre-
cisa ser destino. Zygmunt Bauman
falava da "modernidade líquida",
em que os vínculos se tornam frá-
geis e descartáveis. Mas a fragili-
dade não é inevitável; é cultural.
Podemos reaprender a cultivar re-
lações mais profundas, mais dura-
douras, mais humanas. Podemos
desacelerar. Podemos olhar para o
lado no elevador. Podemos trans-
formar desconhecidos em conhe-
cidos. Pequenos gestos têm força
simbólica imensa em ambientes
onde o anonimato reina.

A cidade pode ser hostil, mas
também pode ser acolhedora, de-
pendendo de como escolhemos ha-
bitá-la. A solidão urbana é uma
epidemia silenciosa porque não dei-
xa marcas visíveis. Não aparece em
exames laboratoriais. Não gera
manchetes. Mas corrói por dentro,
lentamente. Afeta a saúde mental,
a autoestima, a disposição para a

vida. E, paradoxalmente, quanto
mais se fala em conexão, menos se
fala em presença.

Talvez a saída esteja em recu-
perar algo que os antigos valoriza-
vam: a convivência real. Aristóte-
les afirmava que o ser humano é
um animal político, no sentido de
viver em comunidade. Fora dela,
dizia ele, somos ou deuses ou fe-
ras. A solidão urbana nos aproxi-
ma perigosamente dessa condição
limítrofe. Precisamos reaprender a
ser comunidade.

No fim das contas, a soli-
dão que atinge tanto o cidadão
anônimo quanto o governante
poderoso tem a mesma raiz: a
dificuldade de compartilhar a
própria humanidade. A decisão
solitária do líder e o silêncio solitá-
rio do morador da metrópole são
faces diferentes do mesmo fenôme-
no. Ambos carecem de escuta.
Ambos precisam de vínculos.

Reconhecer a solidão urba-
na como um problema coletivo
é o primeiro passo para enfren-
tá-la. Não se trata apenas de
políticas públicas, embora elas
possam ajudar com espaços de con-
vivência, cultura e lazer. Trata-se
de uma mudança de postura indi-
vidual e cultural. De lembrar que,
no meio da multidão, ainda pode-
mos escolher não ser estranhos
uns aos outros.

Porque, no fim, a solidão mais
cruel não é a de estar sozinho. É a
de não se sentir pertencente a lu-
gar nenhum. E essa, nas cidades
de concreto e vidro, tornou-se as-
sustadoramente comum.

Ronaldo Castilho é jor-
nalista e articulista, com
pós-graduação em Jor-
nalismo Digital. É licen-
ciado em História e Geo-
grafia, bacharel em Teo-
logia e Ciência Política, e
possui MBA em Gestão
Pública com ênfase em
Cidades Inteligentes.

Imagem estática
Edson Rontani

Júnior

Fez-se a luz. Com
isso, saímos da escuridão.
Passamos a enxergar
melhor. O ser humano
percebeu que um dos seus
prazeres era a felicidade.
Seja ela simples, sofistica-
da, inesperada ... "Como
seria legal eternizar esse
momento de felicidade",
pensou alguém. Talvez tenha sido
o homem das cavernas quem disse
isso. Sei lá. Mas nas imagens ru-
pestres é possível ver desenhos de
homens caçando ... o que é aquilo?
Um bisão? Bom, não vamos entrar
neste detalhe. Ela eterniza uma
cena que deveria demonstrar o po-
derio social de então. Ou apenas a
sobrevivência humana. Sei lá.

Com o tempo surgem as ilus-
trações, as telas a óleo que propa-
garam a realeza, a elite. Surgem os
desenhos que retrataram na ponta
do pincel o Brasil e suas belezas tro-
picais. Mas, tudo mudou 200 anos
atrás, quando um processo quími-
co consegue fixar no vidro ou num
metal uma imagem real, não
aquela adaptada pela mão hu-
mana. Ora, pois. Estava toda
embaçada e precisava-se passar
horas para tentar interpretá-la.
Mas, foi esse o primeiro passo.

Foi em um dia qualquer de
1826 que, na França, Joseph Ni-
céphore Niépce consegue fixar
uma imagem em uma placa de es-
tanho, depois de horas de exposi-
ção. Ele usou muitos produtos quí-
micos. Errou diversas vezes. Seguiu
uma linha de pensamento que já
vinha da China por vários séculos,
podendo dizer que a fotografia é
obra conjunta de diversos autores,
até chegar no atual formato digi-
tal. Vieram outros depois, como
Louis Daguerre que diminuiu para
minutos a exposição de sua câme-
ra utilizando chapas de cobre e va-
por de mercúrio. Houve muita quí-
mica. Houve muitos danos.
Lembram da invenção do raio-
x, em 1895? Wilhelm Conrad
Röntgen usou a esposa Ana
como cobaia, expondo-a a raios
perigosos, sem saber disso.

A partir daí, pôde-se eter-
nizar momentos de alegria como
aniversários e casamentos; tris-
tes como mortes; jornalísticos;
aventureiros ... enfim, uma diver-
sidade de opções. Tudo feito na ter-
ceira pessoa e o fotógrafo, o clássi-
co lambe-lambe, sempre esquecido,
colocado na berlinda. A selfie sur-
ge em 2013 quando os celulares
passaram a ter câmeras frontais.

Com as imagens estáticas,
criou-se a imagem em movimento,

ou seja, 24 imagens
por segundo dando
noção ao olho hu-
mano que a imagem
se movimentava.
Pronto ! Estava cri-
ado o cinema que
em dezembro com-
pletou 130 anos,
através de outros
franceses, os irmãos
Lumière (Auguste e
Louis). Quem viveu

a era do super-8 ou 16 milímetros
ou foi ao cinema e sentir as luzes se
apagando, hoje vive de saudade.
Nostalgia gostosa para ver como a
fotografia e o cinema se torna-
ram indústrias poderosas e sen-
soriais. Uma fotografia de for-
matura ou de casamento sem-
pre foi um sonho de consumo.
Eterniza momentos ou pessoas
que se foram. Tempos atrás era
comum enviar uma foto sua mes-
ma, assinada, para familiares.
Quando surgiram as revelações
automáticas, como a Polaroid, a
sensação de imediatismo passou a
fazer parte de nossa rotina.

E, em nossa Piracicaba ? Em
menos de um ano após a apresen-
tação oficial do cinema em Paris,
nossa cidade recebeu uma exibição
a qual todos ficaram maravilhados.
Fotografia era algo caro, inacessí-
vel. Jornais como a Gazeta de Pira-
cicaba, que circulou a partir de
1882, não traziam fotos. Um dos
motivos eram os linotipos e cliche-
rias que funcionavam como gran-
des carimbos quem prensavam a
tinta no papel. O custo da reprodu-
ção de uma foto era inacessível para
o maquinário da época. As fotogra-
fias começam a surgir na impren-
sa local nos anos 1900, com maior
ênfase nos anos 1950.

Mas as fotos circulavam de
mão em mão. Em papel fotográfico
mesmo. Muitos deles guardados até
hoje pelas famílias. Marc Ferrez,
mecenato de Dom Pedro II, esteve
em nossas terras retratando paisa-
gens naturais como o seco salto do
rio Piracicaba numa das estiagens
durante a virada do século retrasa-
do para o século passado. Cozzo foi
outro fotógrafo que viveu das pai-
sagens e da sociedade piracicaba-
nas. Foi o inovador na cidade com
sua Foto Rápida Cozzo que prome-
tia revelações em alguns poucos dias.

Da luz, fez-se a imagem e
dela eternizou-se no papel (hoje,
no digital) tudo o que o ser hu-
mano realizou de bom ou ruim
na Terra. Sorria!

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba
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Carnaval: uma experiência
vibracional do sentir coletivo

BRASIL PRIMITIVO

Studio Spavieri

Foto do Studio Spavieri, ti-
rada em 1991, mostrando
uma ausência sentida nos
dias atuais quando se visita
o Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes.
A sala Brasil Primitivo apre-
sentava dezenas de animais
empalhados, os quais de-
vem ter sido retirados moti-
vado pela conscientização
ecológica atual. Alguns ain-
da estão disponíveis no NEA
- Núcleo de Educação Am-

biental, ao lado do Aquário
Municipal. Até antes da re-
forma de 2008 feita pelo
Estado de São Paulo, al-
guns animais estavam ex-
postos no local onde se fica
o auditório, no quintal do
Museu. Na sala, o visitan-
te podia ver objetos indíge-
nas, como indumentárias
para festas. Estavam ex-
postas peças de tortura a
escravos do Brasil imperi-
al. (Edson Rontani Júnior)

Beatriz Breves

No campo da ciência do Sen-
tir, compreendemos que os senti-
mentos, como vi-vências internas,
são vibrações e que, portanto, se
propagam, contagiam e sincroni-
zam. Sob essa perspectiva, o Car-
naval revela-se como um fenôme-
no vibracional por excelên-cia, ao
serem milhares de pessoas que, vi-
brando, entram em ressonância
com ritmos, sen-timentos e estados
internos que se amplificam mutu-
amente. Mais do que uma festa, o
Carnaval é uma vibração coletiva,
um estado expandido do sentir.

Brincar o Carnaval é viver
o ápice dessa sincronização, seja
ao desfilar em uma escola de
samba, quando o coletivo pulsa
como um único organismo, seja
nos blo-cos, onde a pulsação do
tamborim, o grave do surdo e o
arrasto do ritmo atravessam o
corpo, reverberando por dentro
e por fora. E é nesse encontro
entre o som e o sentir que o Car-
naval se instala. Talvez por isso
até quem chega cansado, tími-
do ou mesmo quem não gosta
muito da festa acaba se conta-
giando por uma força misterio-
sa, algo que ultra-passa a razão
e vibra o corpo inteiro, indo do
coração à pele.

No Carnaval, o Eu se dilui em
Nós quando o sentir se expande em
fantasias que ganham vida, pois a
pessoa pode ser o que quiser: rai-
nha, super-herói, o personagem dos
sonhos; o Eu se dilui em Nós quan-
do todos são unidos por um mes-
mo ideal, o de viver a alegria expe-
rimentando os sentimentos de se-
gurança, pertencimento e aceitação.

O Carnaval transmite per-
missão ao autorizar a pessoa a
sentir mais, a ser mais, a exis-

tir à margem do controle so-
cial e a escapar, ainda que por
instantes, das limita-ções im-
postas pelo cotidiano.

Aqui, o sentir ganha legitimi-
dade ao possibilitar o riso mais sol-
to, o choro mais aceito e o abraço
mais fácil. De fato, o Carnaval so-
mente confere uma única re-gra,
imposta pela própria pessoa e com
o consentimento de todos ao seu
redor: " - Sinta. Aqui você pode".

Como é bom o Carnaval!
Sem dúvida, uma festa que tem
impacto profundo na saúde de
qualquer pessoa, pois a vibra-
ção coletiva funciona como um
campo de "cura" temporária,
não porque resolve problemas,
elimina as dores ou trata do-
enças, mas porque alivia ten-
sões e reconecta a pessoa com
o prazer de existir.

A t é  p o r q u e ,  a o  b r i n c a r
o  Carnaval, cada sorriso en-
contra outro sorriso,  cada
passo encontra outro passo e
o sentir coletiv o  c r i a  u m a
a t m o s f e r a  o n d e  a  a l e g r i a
se  torna  inevi- tável .

Enfim, a festa nos lembra que
o ser humano precisa viver a vi-
bração compartilhada; que o cor-
po sabe dançar antes mesmo de
saber pensar; que a alegria é uma
grande força que, quando vibrada
no coletivo, nos deixa felizes.

O Carnaval  é  uma expe-
riência de reencantamento,
u m  e n c o n t r o  d o  E u  c o m  o
sen-timento de Eu,  portan-
to,  com a própria pessoa.  É
uma celebração que nos ex-
pande  em sat is fação.

Beatriz Breves, psicóloga,
psicanalista e escritora,
autora do livro "Eu Fractal
- conheça-te a ti mesmo"

O clima exige protagonismo urbano
José Renato Nalini

A COP30 não
atendeu à reivindica-
ção das entidades re-
presentativas das cida-
des, para que o trato
climático urbano cons-
tasse dos documentos
finais. É a posição de
Philip Yang, fundador
do Urbem, Instituto
de Urbanismo e Estu-
dos para a Metrópole
(FSP, 30.11.2025).

Não faltou estudo prévio.
ICLEI - Governos Locais pela Sus-
tentabilidade, o C40 Cities, o GCOM
- Pacto Global de Prefeitos, o CGLU
- Cidades e Governos Locais Uni-
dos e o PMDV - Fundo Mundial
para o Desenvolvimento das Cida-
des, motivaram prefeitos, governa-
dores e sociedade civil durante todo
o ano de 2025.

Para Yang, "infelizmente,
todo esse acúmulo de conheci-
mento político e técnico não se
traduziu em novos mandatos,
nem em parágrafos operacionais
que reconhecessem a governan-
ça multinível e a urbanização
como pilares do regime climáti-
co". As cidades, onde residem

praticamente no-
venta por cento dos
cidadãos, não me-
receram a devida
atenção. A centrali-
dade das cidades
esteve nos discur-
sos, mas a rigidez
na redação dos do-
cumentos f inais
não refletiu essa
preocupação.

Isso deve sensi-
bilizar os Prefeitos,

para que encarem com firmeza
e determinação o descompasso
entre onde a ação climática
acontece e onde as normas globais
são escritas. Quem atua na inter-
face entre cidades e clima se vê for-
çado a revisar estratégias.

A capital paulista pode indi-
car um bom caminho: tem uma Se-
cretaria Executiva de Mudanças
Climáticas, que durante 2025 rea-
lizou intenso calendário de ativi-
dades para a Pré-COP30, investiu
na desfossilização, pondo em fun-
cionamento mais de mil ônibus elé-
tricos, desenhou a alternativa do
biometano para abastecer cami-
nhões de coleta de resíduo sólido e
também para servir ao transpor-
te coletivo, em complementação

à eletrificação que trombou com
a insuficiência de infraestrutu-
ra de recarregamento.

A par disso, promoveu gigan-
tesco plantio de árvores nativas,
multiplicou os bosques urbanos,
comoveu a sociedade civil a parti-
cipar dos mutirões que ocorreram
durante quase todos os sábados.

Esse exemplo deve se repli-
car em todos os outros 644 mu-
nicípios paulistas. Não há cida-
de que não precise de árvores,
que não possa incentivar o uso
do transporte coletivo, do uso
da bicicleta e do andar a pé.

Economizar água, separar
adequadamente o resíduo sólido,
incentivar os escolares e seus pro-
fessores a encontrarem soluções al-
ternativas para problemas aparen-
temente insolúveis, é dever de casa
que não pode ser negligenciado.

A responsabilidade cidadã
cresce em grau e intensidade, exa-
tamente porque a COP30 não avan-
çou como deveria. É também a con-
clusão do maior climatologista bra-
sileiro, Carlos Nobre, que coor-
dena, no Instituto de Estudos
Avançados da USP a Cátedra
"Clima e Sustentabilidade".

Para Carlos Nobre, "o planeta
enfrenta uma emergência climáti-

ca que já se consolidou como uma
das maiores ameaças à estabilida-
de ecológica e à segurança huma-
na no século 21. ... A comunidade
científica alerta há mais de duas
décadas sobre os perigos de um
modelo econômico baseado em
combustíveis fósseis e na destrui-
ção das florestas...E o futuro pró-
ximo é ainda mais preocupante. Um
mundo que ultrapassa 1,5º C au-
menta os riscos de pontos de não
retorno em sistemas críticos".

São advertências muito explí-
citas sobre a responsabilidade ci-
dadã. Não se espere de governos
centrais, envolvidos em múltiplas
questões, complexas e sob a égi-
de da política partidária imedi-
atista e interesseira. As soluções
devem ser adotadas em cada
rua, em cada bairro, em cada
cidade. As futuras gerações nos
cobrarão com severidade, se con-
tinuarmos inertes e impassíveis,
com a cada vez mais próxima ame-
aça de "a casa comum cair".

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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C o n d o m í n i o  n o  b a i r r o  C o n c e i ç ã o  r e c e b e u  e q u i p a m e n t o
para  macromedição

CCCCCONDOMÍNIOSONDOMÍNIOSONDOMÍNIOSONDOMÍNIOSONDOMÍNIOS

Semae segue
com instalação de
macromedidores

Como parte do Plano de Con-
trole de Perdas d'Água, o Semae
(Serviço Municipal de Água e Esgo-
to) de Piracicaba segue com a insta-
lação de cavaletes e hidrômetros
para macromedição do consumo de
água em 18 condomínios que ainda
não fazem o registro deste consu-
mo. A macromedição é a aferição
do volume total de água que entra
no condomínio por meio de um úni-
co hidrômetro principal e de grande
porte, instalado na divisa do imó-
vel; diferente da micromedição (fei-
ta por unidade residencial ou indi-
vidualmente), o macromedidor re-
gistra toda a água consumida nas
unidades privativas e áreas co-
muns, como jardins, por exem-
plo. O investimento é de R$ 921
mil e os serviços serão realizados
pela empresa contratada Sanesolu-
ti Comércio de Instrumentação e
Controle Ltda. com previsão de con-
clusão das obras em maio deste ano.

Quinta-feira, 5, o Condomí-
nio Moinho Vermelho, no bair-
ro Conceição, recebeu o novo
equipamento. Segundo a Gerên-
cia de Controle de Perdas, já
receberam os macromedidores o
Residencial Canadá (Tatuapé),
Condomínio Santa Tereza D'Ávila
(Astúrias), Clotilde Brossi (Água
Branca) e Terras de Piracicaba
V e Palmeiras (Astúrias).

A instalação dos macromedi-
dores acontece na entrada em lote-
amentos fechados e com caracte-

rísticas de residenciais fechados,
seguindo regulamentação da Ares-
PCJ. Vale lembrar que os condo-
mínios contemplados não possuem
estes equipamentos na entrada
para que seja feita a macromedi-
ção. "Com esta instalação, é possí-
vel identificar a diferença no total
de água fornecida ante o total ge-
rado individualmente pelas resi-
dências. Com a macromedição,
o volume que eles utilizam para
realização para diversos servi-
ços, como ponto de água para
molhar jardins, limpeza externa,
entre outros, será avaliado e a
diferença cobrada do condomí-
nio, reduzindo perdas físicas de
água pelo Semae", afirmou Tia-
go de Mattos Seydell, diretor de
Saneamento do Semae.

De acordo com Seydell, a ins-
talação de sistemas de macrome-
dição é primordial para o controle
e monitoramento do consumo de
água, promovendo a eficiência no
uso dos recursos hídricos e contri-
buindo para a sustentabilidade dos
condomínios. "Piracicaba possui
diversos loteamentos e condomíni-
os sem um sistema de macromedi-
ção na rede de abastecimento de
água. Essa implantação vai geren-
ciar perdas e mensurar o consumo
de água de forma transparente.
Isso permite identificar irregulari-
dades nos hidrômetros, vazamen-
tos, garantindo a qualidade da água
e o faturamento correto", finalizou.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Rede municipal volta às aulas segunda-feira, 9
A Rede Municipal de Educa-

ção de Piracicaba inicia o ano leti-
vo com as 125 unidades escolares
preparadas para receber os alunos
a partir da próxima segunda-feira,
9/02. As escolas atendem crianças
da Educação Infantil, de zero a cin-
co anos, e do Ensino Fundamental
- anos iniciais, que contempla estu-
dantes de seis a 10 anos.

Ao todo, a rede municipal con-
ta com 33.719 alunos matriculados,
sendo 17.449 no Ensino Funda-
mental e 16.270 na Educação In-
fantil, números que reforçam a
abrangência e a relevância do sis-
tema educacional do município.

"O retorno às aulas marca um
novo ciclo de aprendizagem e aco-
lhimento na rede municipal. Nos-
sa expectativa é garantir um
ambiente seguro, organizado e
preparado para receber os alu-
nos, fortalecendo o processo
pedagógico desde o primeiro dia",
destaca a secretária municipal de
Educação, Juliana Vicentin.

Com o objetivo de assegurar
um ano letivo estruturado, com
metas claras e alinhadas às meto-
dologias de ensino e às necessida-
des dos estudantes, professores,
coordenadores e diretores das uni-
dades escolares se reuniram para
a construção do projeto político-pe-
dagógico que será desenvolvido ao

longo do ano. Nesse contexto, na
quarta-feira, 4/02, e quinta-fei-
ra, 5/02, a secretária Juliana
Vicentin, acompanhada da su-
perintendente da Secretaria
Municipal de Educação, Vivia-
ne Gimenes, e das coordenado-
ras da Educação Infantil e do
Ensino Fundamental, Aline
Ambrosano e Ana Lucia Marra,
respectivamente, visitou as EME-
Fs Profª Ida Francez Lombardi
e Profª Ilda Jenny Stolf Noguei-
ra, referência no atendimento a cri-
anças surdas no município, e as
EMEIs Larissa Rossetti Travaglini
e Juliana Dedini Ometto.

Durante os encontros com
o corpo docente, a secretária
ouviu demandas, esclareceu
dúvidas e compartilhou ações
em planejamento pela Pasta,
promovendo diálogo, escuta ati-
va e transparência. "A possibi-
lidade desse contato direto é
essencial para direcionarmos as
ações de forma mais assertiva",
afirma Juliana. "A escola é viva e a
educação é dinâmica", completa.

A superintendente Viviane
Gimenes ressalta a importância
do trabalho coletivo das equi-
pes pedagógicas e das reuniões
para a avaliação e definição do
plano pedagógico. "É um traba-
lho construído em conjunto.

O retorno às aulas marca um novo ciclo de aprendizagem e
acolhimento na rede municipal

Avaliamos as ações realizadas e
tudo o que apresentou bons re-
sultados no ano letivo anterior
é ampliado para o ano seguin-
te", ressalta. Durante o período
de recesso escolar, as equipes de
manutenção e zeladoria inten-
sificaram os serviços nas uni-
dades, com foco na segurança,
organização e funcionalidade dos
espaços. Foram realizados tra-
balhos de manutenção geral, corte
de mato, pequenos reparos estru-
turais, limpeza de caixas d'água e
reservatórios, além da desinsetiza-
ção completa dos prédios.

Também foram instalados e
substituídos 976 extintores de
incêndio, todos com validade de
cinco anos, reforçando as me-
didas de segurança nas escolas.
Segundo a titular da Pasta, as
ações fazem parte de um plane-
jamento contínuo. "Os serviços
de zeladoria seguem um crono-
grama permanente, com ativi-
dades mensais. Neste período,
os trabalhos são intensificados
para antecipar demandas e garan-
tir um ambiente mais adequado
para alunos, profissionais da
educação e famílias", explica.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Enchentes e drenagem dominam
debates na 2ª Reunião Ordinária
Requerimentos com pedidos de informações sobre obras de drenagem urbana estão
entre as 43 proposituras aprovadas na reunião ordinária desta quinta-feira (5)

Os debates acerca das recen-
tes enchentes que atingiram a ci-
dade e as possíveis soluções para
os problemas resultantes das for-
tes chuvas dominaram a 2ª Reunião
Ordinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, nesta quinta-feira (5).

As discussões orbitaram em
torno de quatro requerimentos
propostos pelo vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), aprovados em
plenário, que pedem ao Executivo
informações sobre prazo de execu-
ção de obras de ampliação da gale-
ria pluvial e drenagem urbana em
vias na região do São Dimas (59/
2026); previsão de implantação de
piscinões ecológicos e obras de dre-
nagem no cruzamento das aveni-
das Armando de Salles Oliveira e
31 de Março (60/2026); troca da
tubulação existente e implantação
de novas bocas de lobo na Praça
do Parafuso e imediações da Ave-
nida Dr. Clemente Ferreira, na Vila
Rezende (61/2026); e sobre crono-
grama para recolhimento de lixo e
dejetos acumulados em vias, tam-
bém no São Dimas (62/2026).

Debates - O parlamentar au-
tor dos requerimentos destacou
que o problema das enchentes em
pontos específicos da cidade vem
de longa data. Ele apresentou um
histórico de ações e estudos reali-
zados em anos passados, como a
proposição de emendas no orça-

mento para remanejar verbas para
obras de drenagem, que foram re-
jeitadas, e a estruturação de uma
Comissão de Estudos na Casa para
propor ações voltadas à resolução
das enchentes na cidade.

"Entra prefeito e sai prefeito e
não se resolve. É isso que nós escu-
tamos, com toda a razão da popu-
lação afetada pelas enchentes", dis-
se Laércio Trevisan Jr.

Ele, no entanto, cobrou ações
da atual gestão municipal e disse
que protocolou junto ao Ministério
Público do Estado de São Paulo uma
ação de obrigação de fazer para que
medidas sejam tomadas a fim de
mitigar o problema.

Rai de Almeida (PT) também
defendeu a importância dos reque-
rimentos propostos, chamou a
atenção para a importância dos
debates relativos às mudanças cli-
máticas e criticou alegações de que
obras para evitar enchentes não
foram realizadas por falta de rece-
bimento de verbas federais.

A parlamentar ainda disse
desconhecer a existência de proje-
tos municipais protocolados em
nível federal voltados à drenagem
urbana: "esperamos que esses pro-
jetos sejam agilizados para que se-
jam executados, pois é a população
que sofre todos esses prejuízos".

Já Fabrício Polezi (PL) ponde-
rou que o volume de chuvas regis-

trado na última semana excedeu
os parâmetros usuais, chegando em
um dia a quase 70 mm de chuva
em 40 minutos. "Foi uma das noi-
tes que mais choveu em Piracicaba
nos últimos anos", disse o parla-
mentar, que ainda apontou que a
prefeitura realizou os reparos ne-
cessários na cidade de forma ágil.

Ainda segundo o vereador, há
sim projetos protocolados pelo
município junto ao governo fede-
ral que pleiteiam verbas para obras
de drenagem urbana.

Para Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua,
o problema das enchentes é multi-
fatorial e envolve a correta coleta
de resíduos, a arborização, o pla-
nejamento urbano e o aumento da
permeabilidade do solo.

"A população tem que fazer a
sua parte, mas quando a gente vê
lixo nas ruas, praças sem lixeira, a
Rua do Porto sem lixeiras, é falta
do poder público, sim", disse.

A parlamentar ainda criticou
a extinção do Ipplap (Instituto de
Pesquisa e Planejamento de Piraci-
caba) na gestão passada e as re-
centes alterações administrativas
na pasta do meio ambiente, que,
segundo a vereadora, ficou "fragi-
lizada, abaixo da Agricultura".

Josef Borges (PP) também atri-
buiu ao grande volume das chu-
vas os problemas registrados em

diversos pontos da cidade, mas
destacou a prontidão do prefeito e
secretários na mobilização de equi-
pamentos para reparar danos.

"Nós vimos o prefeito pessoal-
mente empenhado, com os secre-
tários, para poder rapidamente re-
solver os problemas causados pe-
las chuvas. No outro dia estavam
lá os maquinários, como nunca hou-
ve. É um ponto positivo. Não se pode
brincar com a natureza", falou.

Ao discutir a propositura, Pe-
dro Kawai (PSDB) defendeu a ne-
cessidade de ações voltadas a au-
mentar a permeabilidade do solo,
tanto por parte do poder público
quanto pela população, mas tam-
bém apontou que as chuvas que
atingiram a cidade condensaram
em um curto período de tempo um
volume muito grande de água.

Ele ainda sinalizou que há um
protocolo do município pleiteando
verbas federais para obras de com-
bate às enchentes, mas que os re-
cursos a ele direcionados foram
inferiores aos solicitados e não mais
a "fundo perdido", potencialmente
inviabilizando a sua execução.

"Passaram diversos prefeitos
e os problemas continuaram. É um
problema recorrente, e temos que
fazer nossa parte e buscarmos so-
luções juntos", disse Felipe Gema
(Solidariedade) ao justificar seu
voto favorável aos requerimentos.

CCCCCASTRAÇÕESASTRAÇÕESASTRAÇÕESASTRAÇÕESASTRAÇÕES

Prefeitura terá atendimento presencial para cadastro
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Divisão de Proteção Animal
da Secretaria de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente, segue
com o cadastramento no mutirão de
castrações, que vai atender, gratui-
tamente, 1.200 animais entre cães e
gatos. As cirurgias acontecerão en-
tre os dias 17 e 23/02. Nos dias 09,
10 e 11/02, as inscrições poderão ser
feitas também presencialmente: o
atendimento ocorrerá no Térreo 1
(T1) do Centro Cívico, das 8h às 16h.
Cada CPF pode cadastrar até três
animais, desde que o pet possua RGA
(Registro Geral do Animal). O cadas-
tro pode ser feito diretamente no site
do Governo do Estado, pelo link: ht-
tps://castramaissaopaulo.com.br/
agendamento/.

No atendimento presencial, os
munícipes poderão receber orien-
tações para o cadastro no sistema
Sinpatinhas, realizar a emissão do
RGA do animal e efetuar o cadas-
tro no sistema do Governo do Es-
tado, necessário para a participa-
ção no mutirão de castrações.

As castrações serão realizadas
por meio de emenda parlamentar
em serviços do deputado federal Bru-

no Lima, conquistada a partir de ar-
ticulação da vereadora Alessandra
Bellucci, ligada à causa animal. O
serviço será prestado em espaço anexo
da Igreja do Evangelho Quadrangu-
lar, localizado na rua das Conchas,
421, no Jardim São Jorge.

RGA - Para conseguir se ins-
crever, o animal precisa ter RGA
(Registro Geral do Animal), que é a
carteira de identidade oficial de cães
e gatos no Brasil. O RGA contém
dados do tutor e do pet, facilitan-
do a localização de animais perdi-
dos, controle de vacinação e políti-
cas de saúde pública. O cadastro é
feito pelo site https://
sinpatinhas.mma.gov.br/login de
forma gratuita.

SERVIÇO - Mutirão de castração
de cães e gatos. De 17 a 23/02, com
oferta de 1.200 castrações gratui-
tas. Cada CPF pode cadastrar
até três animais com RGA. Ins-
crições: presencial no Centro Cí-
vico, andar Térreo 1 (T1), das 8h às
16h (rua Antonio Correa Barbosa,
2233, Centro), de 9 a 11/2 ou pelo
castramaissaopaulo.com.br/agen-
damento/.

A Prefei tura de Piracicaba segue com o cadastramento o
mut i rão  de  cast rações ,   que  va i  a tender,  gra tu i tamente ,
1.200 animais entre cães e gatos
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Bebel participa das comemorações dos 46 anos
do PT, com definição dos rumos do partido
Reunião aberta pelo presidente do partido, Edinho Silva, e marcado por
uma série de atividades no Hotel Fiesta, bairro do Itaigara, em Salvador

A deputada estadual pira-
cicabana Professora Bebel (PT),
que integra a direção nacional
do Partido dos Trabalhado-
res, está em Salvador, onde
participa das comemorações
dos 46 anos do PT, que, nes-
te sábado (7), contará com a
presença do presidente Lula.
As celebrações pelos 46 anos
de fundação da legenda, em
Salvador, tiveram início na úl-

tima quinta-feira, 5,  foram
abertas pelo presidente do
partido, Edinho Silva, e mar-
cado por uma série de ativida-
des no Hotel Fiesta, bairro do
Itaigara, todas voltadas às pre-
parações do partido visando as
eleições deste ano.

No primeiro dia, um dos
destaques foi a presença do ex-
ministro José Dirceu, que abor-
dou a conjuntura política no

país. Tanto os debates como as
festividades reúnem as princi-
pais lideranças do partido, como
ministros de Estado, parlamen-
tares e dirigentes de todo o país,
para discutir a conjuntura polí-
tica, estratégias eleitorais e o futu-
ro do projeto de governo.

O ponto alto das celebrações
será o ato político,  neste sába-
do, sete de fevereiro,  com a pre-
sença confirmada do presiden-

te Lula, no Trapiche Barnabé,
que contará com a presença da
militância e populares. Com a
presença do presidente Lula
acontecerá o lançamento do
projeto "Nova Primavera 2026",
seguido pelo ato político de ani-
versário dos 46 anos.

Os debates iniciados na
ú l t i m a  q u i n t a - f e i r a  e  q u e
continuam nesta sexta-feira
e sábado, como explica a de-

putada Professora Bebel, foi
desenhada para aprofundar
temas cruciais  para a base
partidária e para a socieda-
de. "Além de comemorarmos
os 46 anos do Partido dos Tra-
balhadores, o principal partido
político do país, o objetivo é dis-
cutir a conjuntura política, es-
tratégias eleitorais e os rumos
do projeto de governo, além de
fortalecer a base part idár ia

para os próximos desafios
nacionais, voltados para esse
ano de 2026, em que nosso
desafio é reelegermos o pre-
sidente Lula, ganharmos o go-
verno de São Paulo ,  a lém de
a m p l i a r m o s  a s  b a n c a d a s
t a n t o  n o  S e n a d o  F e d e r a l ,
n a  C â m a r a  F e d e r a l  e  n a
A s s e m b l e i a  L e g i s l a t i v a " ,
d iz  Bebel ,  que  é  pré-candi-
data a deputada estadual.

Bebel ao lado do deputado Eduardo Suplicy e de diretores da Apeoesp, do PT e da CUT, nas atividades do partido A deputada Professora Bebel nas comemorações dos 46 anos do PT, em Salvador, como
integrante da direção nacional do partido
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A mais sofisticada
residência de Piracicaba
está disponível com
curadoria exclusiva

Localizada no Alphaville,
um dos condomínios mais pres-
tigiados de Piracicaba, a casa
mais exclusiva da cidade está
disponível para venda, com ges-
tão exclusiva de divulgação da
Frias Neto, referência no mer-
cado imobiliário de alto padrão.

Assinada pelo renomado
arquiteto Felipe Gomiero, a re-
sidência se destaca pela arquitetu-
ra contemporânea, pelo alto nível
de acabamento e pela perfeita inte-
gração entre sofisticação, tecno-
logia e conforto. Totalmente
mobiliada e decorada com extre-
mo bom gosto, o imóvel foi con-
cebido para oferecer uma expe-
riência de moradia única.

O projeto arquitetônico va-
loriza ambientes amplos e inte-
grados, com soluções inteligentes
que elevam o padrão do imóvel. A
residência é totalmente auto-
matizada, com controle inteligente
de iluminação, som e climatização,
além de ambientes climatizados por
sistema de ar-condicionado inte-
grado, garantindo praticidade e
conforto no dia a dia.

O lazer é um dos pontos altos
da casa. O home cinema, com ca-
pacidade para até 12 pessoas, con-
ta com tecnologia de última gera-
ção. O salão de jogos abriga uma
exclusiva mesa de sinuca Mula Pre-
ta, enquanto a área gourmet, equi-
pada com mesa de madeira maci-
ça, integra os ambientes internos e
externos, criando um espaço ideal
para receber convidados.

As áreas íntimas reforçam o
conceito de exclusividade. A suí-
te máster impressiona com seus
88 m², dois banheiros privati-
vos, escritório integrado e ba-
nheira de relaxamento. Além
dela, o imóvel dispõe de mais qua-
tro suítes completas, todas com

acabamentos refinados e exce-
lente distribuição dos espaços.

Os ambientes sociais incluem
uma sala de estar ampla e acolhe-
dora, sala de jantar com mesa em
mármore marchetada e cozinha
planejada, com possibilidade de fe-
chamento para maior privacidade.
Um dos destaques do projeto é a
praça interna com árvore tataré,
que traz leveza e conexão com a
natureza ao interior da residência.

Na área externa, a casa conta
com piscina automatizada com hi-
dromassagem e iluminação embu-
tida, sala de estar externa com mo-
biliário em corda náutica, horta
orgânica e sistema de irrigação to-
talmente automatizado, além de
lavanderia completa e funcional.

Outro diferencial é o espaço
profissional independente: um es-
critório separado da residência
principal, com 80 m² e lavabo pri-
vativo, ideal para trabalho remoto
ou atendimentos profissionais com
total privacidade. A garagem ofe-
rece vagas cobertas e descobertas
para até oito veículos, com acesso
prático e seguro.

Como parte da estratégia de
divulgação, os corretores da Frias
Neto realizaram um open house
exclusivo, apresentando todos
os diferenciais do imóvel a con-
vidados e profissionais do mer-
cado. A ação reforçou o posicio-
namento da residência como um
produto único no mercado imobi-
liário de Piracicaba e destacou a
expertise da imobiliária na condu-
ção de imóveis de alto padrão.

Com gestão exclusiva de divulga-
ção da Frias Neto, esta residência re-
presenta uma oportunidade rara para
quem busca alto padrão, arquitetura
autoral e localização privilegiada em
Piracicaba. (Frias Neto Consulto-
ria Imobiliária - CRECI 18.650-J)

BBBBBASEASEASEASEASE

Prefeitura promove avaliação de futsal masculino
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, realiza na próxima se-
mana avaliações de futsal mascu-
lino para interessados nascidos en-
tre os anos de 2009 a 2016, para
categorias sub-11, 13, 15 e 17.

A programação acontece no
Ginásio de Esportes do Parque
Prezotto (Rua Treze de Abril,
333) e tem início na segunda-
feira, dia 9, das 18h às 20h, para
categoria sub-11 (nascidos em
2015 e 2016). No dia seguinte,
12, a atividade será para nasci-
dos em 2012 e 2011 (categoria sub-
15), das 18h30 às 20h. Na quarta,
dia 11, a avaliação ocorre para
categoria sub-13 (nascidos em
2013 e 2014), das 14h30 às 16h30
e, na quinta-feira, dia 12, para ca-
tegoria sub-17 (nascidos em
2010 e 2009), das 18h às 20h.

Para participar da avalia-
ção que é gratuita, o interessa-
do deve comparecer ao local e
horário do treinamento com
roupa apropriada (camiseta,
shorts e meião), tênis e um do-
cumento. "Se você sonha em re-
presentar a cidade em uma
competição de alto nível, essa é

a sua oportunidade. Além de
desenvolver o talento dentro
das quadras, os atletas terão
a chance de viver experiênci-
as únicas, com visibilidade
estadual e contato com equi-
pes de ponta", ressaltou o pro-
fessor da Secretaria de Esportes
e responsável pelas avaliações,
Gustavo Cerqueira, o Guga.

Segundo ele, Piracicaba parti-
cipará esse ano da Liga Paulista de
Futsal, uma das competições mais
importantes do Estado. "Consegui-
mos promover no ano passado uma
verdadeira retomada do futsal de
base de Piracicaba, com resultados
expressivos, como o título do sub-
12 da Copa Metropolitana e o vice
da Liga Campineira. Nossa ideia é
colocar a modalidade cada mais em
evidência nas competições em nível
estadual", disse Guga.

A opinião também é comparti-
lhada pelo secretário municipal de
Esportes. Roger Carneiro. "No pri-
meiro semestre retomamos com a
equipe sub-12, que conquistou o tí-
tulo. Na sequência, disputamos
outra competição em quatro cate-
gorias e fomos vice-campeão. Te-
nho certeza que o futsal em Piraci-
caba continuará crescendo, graças

Equipe sub-12 comemora título da Copa Metropolitana. Expectativa é co-
locar a modalidade cada mais em evidência nas competições estaduais

ao trabalho de nossos professores,
atletas e o apoio do prefeito Heli-
nho Zanatta", salientou.

FEMININO - A Prefeitura
também realiza na próxima se-
mana, dias 9, 11 e 13/02, avali-
ação de futsal feminino, para
interessadas nascidas entre os
anos de 2009 a 2014. A ativida-
de será realizada no Ginásio da
Pauliceia (Rua Dona Idalina,

351), sempre a partir das 17h30.
Para participar da avaliação que
é gratuita, a interessada deve
comparecer ao local com roupa
de treino, tênis e um documen-
to. A avaliação será conduzida
pelo professor da Secretaria de
Esportes, Rodrigo Dias.

Outras informações sobre as
avaliações podem ser obtidas, por
meio do telefone 19) 3433-4588.
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Prefeitura realiza limpeza do
prédio 18 do Engenho Central
Serviços incluíram a lavagem completa do prédio, com o auxílio
de um caminhão-pipa, além da instalação de um novo portão

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
executou hoje, 06/02, a limpeza do
Edifício 18 do complexo do Enge-
nho Central, conhecido como Es-
terqueira, espaço histórico que es-
tava fechado e abandonado há
mais de 15 anos.

Os serviços incluíram a lava-
gem completa do prédio, com o
auxílio de um caminhão-pipa, além
da instalação de um novo portão,
medida fundamental para evitar
invasões e garantir a preservação
do patrimônio histórico do muni-
cípio até a destinação.

Além da intervenção no gal-
pão, a equipe da Secretaria também
realizou uma limpeza geral da área
em frente à Esterqueira, com cole-
ta de lixo e retirada de resíduos
acumulados, melhorando signifi-
cativamente o aspecto visual e as
condições do entorno.

HISTÓRIA - De acordo com
o arquiteto Marcelo Cachioni, o
Edifício 18 se destaca não apenas
pela arquitetura, mas por sua
função original vital para a ope-
ração da antiga usina. Conhe-
cido como Esterqueira, o prédio
foi construído estrategicamente
isolado - mas próximo aos galpões
de bovinos e equinos - para proces-
sar os dejetos dos animais.

Serviços incluíram a lavagem completa do prédio,  com o auxí l io de um caminhão-pipa,
além da instalação de um novo portão

Projetada como uma cons-
trução "de encosta", a Ester-
queira seguia rigorosos precei-
tos sanitários, similares aos re-
comendados hoje pela Embra-
pa. O local, segundo Cachioni,
era destinado à fermentação de
dejetos por até 90 dias, um pro-
cesso essencial para eliminar para-
sitas, evitar a proliferação de mos-
cas e transformar o material em
adubo seguro para as lavouras.

Arqui te tonicamente ,  o
imóvel é um exemplar refina-
do de alvenaria aparente com
amarração inglesa. Sua fa-
chada exibe quatro grandes
arcos e uma escadaria bipar-
tida, sustentando um telha-
do apoiado originalmente em
toras lavradas de eucalipto.
Ao longo dos anos, o edifício
sofreu alterações, como o fe-
chamento de seus vãos supe-

riores com vitrôs basculantes,
descaracterizando parte da
ventilação original.

Foi tombado patrimônio de
Piracicaba com todo o comple-
xo do Engenho Central, em
1989, pelo Codepac (Conselho de
Defesa do Patrimônio Cultural)
e em 2014 pelo Condephaat
(Conselho de Defesa do Patri-
mônio Histórico, Arqueológico,
Artístico e Turístico).

AAAAALIMENTLIMENTLIMENTLIMENTLIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Vigilância realiza inspeção
em redes de fast food

A Vigilância Sanitária, depar-
tamento da Secretaria Municipal de
Saúde, realizou na quarta-feira (5),
força-tarefa de inspeção em esta-
belecimentos que possuem licença
sanitária automática - modalida-
de em que não é exigida vistoria
prévia in loco para a liberação do
alvará. A ação teve como foco prin-
cipal redes de fast foods e de ali-
mentação em geral, totalizando 31
estabelecimentos fiscalizados.

De acordo com o órgão, de for-
ma geral, os locais apresentaram
boas condições sanitárias. Duran-
te as inspeções, foram feitas notifi-
cações relacionadas a pequenas
adequações, que não representam
risco à saúde da população.

A força-tarefa faz parte das
ações de rotina da Vigilância Sa-

nitária e tem como objetivo ga-
rantir a segurança alimentar, o
cumprimento das normas sani-
tárias e a qualidade dos servi-
ços prestados à comunidade.
Mesmo em casos de licenciamen-
to automático, as fiscalizações
periódicas continuam sendo re-
alizadas para assegurar que os
padrões exigidos sejam mantidos.

A Vigilância Sanitária re-
força que as inspeções seguem
ocorrendo regularmente e ori-
enta os estabelecimentos a man-
terem suas boas práticas, con-
tribuindo para um ambiente se-
guro tanto para trabalhadores
quanto para consumidores.

Em caso de dúvidas, a Vigi-
lância Sanitária pode ser acionada
pelo telefone 3437-7800.

GCMGCMGCMGCMGCM

Prefeitura abre licitação para compra de motocicletas
A Prefeitura de Piracicaba

abriu o edital do pregão eletrônico
nº 17/2026 para a aquisição de duas
motocicletas destinadas à Guarda
Civil (GCM). Atualmente, a corpo-
ração conta com uma frota de nove
motocicletas. O processo adminis-
trativo é o nº 172.100/2025. A aber-
tura das propostas está marcada
para o dia 23/02/2026, às 8h, e o
início da fase de lances ocorre no

mesmo dia, às 9h, por meio do ht-
tps://bnccompras.com.

O valor estimado da contrata-
ção é de R$ 160.586,66, com emen-
da parlamentar no valor de R$ 170
mil destinada pelo deputado esta-
dual Major Mecca.

As motocicletas deverão ser do
tipo trail on/off road, zero km de
fábrica, com data de fabricação/
modelo igual ou posterior ao ano

da assinatura do contrato, na cor
preta, com rodas de liga leve ou
raiadas de fábrica, bicombustí-
vel e garantia mínima de 24
meses ou 100.000 km. Os veí-
culos deverão ser equipados com
sinalizadores acústicos e visu-
ais, acessórios e grafismo con-
forme descritivo técnico.

Segundo o comandante da
GCM, Marcos Alexandre Pavane-

llo Rodrigues, as motocicletas se-
rão utilizadas no patrulhamento
preventivo nos prédios municipais
e nas escolas, ampliando a presen-
ça e a fiscalização em pontos consi-
derados mais críticos. "O uso de
motocicletas torna o patrulhamen-
to mais ágil, aumenta a área de
cobertura e contribui para refor-
çar a segurança de toda a cidade",
explicou o comandante.
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Casa do Amor Fraterno, cultura
e solidariedade há 31 anos

Passeio de alunos e voluntários O time de futebol

Adolpho Queiroz

Elenice Miranda D´Abronzo,
vice presidente de um dos mais
belos e importantes projetos sócio
culturais e educativos de Piraci-
caba. Ela chegou a Piracicaba,
vinda de Limeira com sua famí-
lia, quando tinha apenas dois anos
de idade. "Morar em Piracicaba é
um privilégio", segundo ela.

A Casa foi fundada, março
de 1995, por um grupo de pes-
soas que trabalhavam num
Centro Espírita de Piracicaba e
que resolveram colocar em prá-
tica o que parecia um sonho e
virou uma importante realida-
de sócio educacional e cultural
em nossa cidade. Fazíamos

Segundo Elenice, "Tínhamos
encontros e um curso sobre espiri-
tualidade, mas percebíamos que
era muito difícil as pessoas e os
mais jovens especialmente, chega-
rem até o nosso endereço. Aí re-
solvemos escolher o bairro do
Novo Horizonte, cono um pro-
jeto educacional para nossas
atividades. E ele prosperou.

Foi aí que surgiu "novo ho-
rizonte", do projeto e já são 31
anos. As atividades começaram
na creche do bairro, a diretora
Meire apoiou. Segundo Elenice,
"começamos com um curso de
tricô e crochê, que era dado na
calçada em frente a creche. Pas-
samos depois a contar com a
ajuda de um médico voluntá-
rio, que começou a nos trazer
amostras grátis de remédios."

Disse ainda que "fizemos ex-
cursões mambembes no começo,

com os voluntários em cima de um
caminhão, convidando as pessoas
para irem conhecer o nosso traba-
lho. Convidávamos as crianças
para irem assistir atividades mu-
sicais, danças, com palhaços,
malabaristas e atores nos aju-
dando também. Foi dessa for-
ma que chegamos por ali. É uma
comunidade muito boa, onde
aprendemos a conquistar o res-
peito de todos. E hoje eles são
muito gratos a todos nós até hoje".

Mostrou também que "fun-
cionamos todos os dias, inclu-
sive aos sábados. Temos uma
equipe multidisciplinar por lá.
Com funcionários e colabora-
dores que oferecem oficinas e
até futebol. Mais de 100 meninos
por lá com o prof. Rodrigo."

Cursos são variados, de
acordo com o interesse dos alu-
nos. Colaboram com a alfabeti-
zação, artes mateiras, artesa-
nato, música, teatro, conversas
com todos, karatê, que incentiva
muito a disciplina dos alunos.

Ela informou que "temos ofi-
cinas também com as famílias dos
alunos, com apoio de uma psicólo-
ga. Fazemos muito artesanato, te-
mos um bazar e vendemos as pe-
ças, sempre nos finais do ano".

Explicou que "temos trabalha-
do no contraturno das escolas es-
taduais e municipais que existem
na reunião. Funcionamos mais
nos períodos da tarde. Temos tam-
bém uma refeição diária, ofereci-
da com apoio do grupo Malandro-
nes, que já está nos apoiando há
muitos anos." Do ponto de vista
cultural disse que "a Casa ofe-

rece aulas e atividades de tea-
tro que são importantes para o
desenvolvimento das falas, cor-
po, sentimentos deles. Muitas
crianças que tem por lá seus
momentos de fala. São todos
muito criativos sobre o que gos-
tam. Nos finais de ano, traba-
lhamos um tema nas oficinas,
e fazemos uma apresentação fi-
nal. Com teatro, música. Quem
sabe um dia podemos fazer uma
apresentação num teatro grande.

Disse também que "temos
gente de Piracicaba colaboran-
do com o teatro e a música, são
profissionais que abraçam a
causa do amor fraterno. Temos
dança, artesanato. As oficinas
vão mudando conforme os in-
teresses dos alunos".

A Casa começou sendo volun-
tária, quase 20 anos, só nessa li-
nha. Fez com que passassem a ter
um suporte. E estamos adminis-
trando de forma enxuta, para que
possamos oferecer mais oficinas,

com valores menores. Manuten-
ção de um espaço grande, várias
salas, para que todos os voluntá-
rios e crianças se sintam bem.,
num ambiente leve e colorido, em
que elas se sintam acolhidas com
amor. Com a ajuda da população,
se tivessem mais, seria mais fácil.

Ainda segundo Elenice, "a
demanda cresceu muito, não con-
seguimos atender todo mundo...
temos estrutura, mas não temos
folego para todos. Colaboradores
mensais, Malandrones e doações
de amigos e amigas que nos finais
de ano fazem doações expressivas,
que nos ajudam."

Ela destacou ainda que "Te-
mos um brecho, quando recebe-
mos roupas e utensílios melho-
res, fazemos em outros espaços.
Mas temos nossa primeira volun-
tária que hoje ainda cuida do
espaço pra gente. Temos voluntá-
rios desde o início, destacar a Do-
rinha que cuida do lanche todos
os dias para a criançada".

E mesmo voluntários que não
estão por lá no dia a dia, "sei que
temos amigos que nos ajudam nas
horas de dificuldades", explicou a
vice presidente da entidade.

E previu que "esse ano pre-
tendemos fazer outros brechós em
outros locais, para levarmos as
doações que recebemos por lá."

2026, 31 ANOS DE
ATIVIDADES.
Segundo Elenice, "ainda tem

muita coisa pra ser feita. Fazendo
já as matriculas, estamos com pro-
jetos para mais duas oficinas, vol-
tadas para as famílias, uma tarde
de bate papo com todos, para ava-
liarmos coo podemos colaborar
com eles em suas dificuldades.
Para a melhoria de cada um deles
e dos seus filhos. A Casa foi cri-
ada para que as pessoas se
transformasses para melhor.
As crianças entram com 4 anos e
vão até quase os 18 anos."

Dois ex-alunos, em especial,
se destacaram nesses anos, Evair

Souza, virou escritor e contador
de histórias e Bruninho Pitbull,
luta MMA, foi campeão da moda-
lidade nos EUA, entre outros ta-
lentos que estão por aí.

A entidade participa ain-
da da Festa das Nações de
Piracicaba,  com a Barraca
Francesa, já há vários anos.

Preocupada com o cenário,
disse que "no entorno do Novo
Horizonte existem muitas favelas,
que precisam de melhorias urba-
nas e muito carinho de parte do
poder público. E, segundo a vice-
presidente, "tentamos colocar o
entorno no nosso mapa de aten-
dimentos. É preciso investir
mais por lá. Os meninos e meni-
nas gostam muito de esportes e
dança.  E nem sempre a prefei-
tura consegue atender a todos.
Outros bairros são muito caren-
tes, precisam de vida e profes-
sores nas quadras, campos.
Quando você muda as pessoas,
você muda a cidade. Precisamos
de pessoas que queiram só fazer o
bem, se cuidar e fazer o bem.

E finalizou informando que "a
Casa do Amor Fraterno está sem-
pre aberta para visitas, trabalhos
voluntários e outras colaborações.

S E R V I Ç O  -  P O R T A L
N O V A  1 5 -  C A F É  C O
DORFO, ENTREVISTA
C O M  E L E N I C E
D´ABRONZO . https:/
/ w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=ZoFNMiiQ8MM.
Apoios via carnês ou
C h a v e  P I X  ( C N P J ) :
00.624.233/0001-65
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Projeto da Società reforça
italianidade em Piracicaba

CCCCCERVEJAERVEJAERVEJAERVEJAERVEJA

Ofertas especiais,
variedade de rótulos
e clima de celebração
no Pague Menos

Prost! Salud! Cheers! Saúde!
É tempo de brindar e celebrar

um dos sabores mais apreciados
pelos brasileiros. A Rede de Super-
mercados Pague Menos realiza, de
8 a 18 de fevereiro, o Festival da
Cerveja, uma campanha especial
que reúne variedade, qualidade e
preços atrativos para transformar
qualquer encontro em um momen-
to de descontração e alegria.

Durante o período, as 40 lojas
físicas da Rede, distribuídas em 21
cidades do interior de São Paulo,
entram no clima do festival e oferecem
aos Clientes uma seleção completa de
cervejas artesanais, especiais e tradi-
cionais, além de produtos que har-
monizam perfeitamente com dife-
rentes estilos da bebida.

O Festival da Cerveja foi pensado
para proporcionar uma experiência
completa dentro das lojas, valorizan-
do a diversidade de rótulos nacionais e
importados, com opções que agradam
a todos os paladares. Das cervejas mais
encorpadas e aromáticas às versões
mais leves e refrescantes, a campanha
convida o Cliente a explorar novos sa-
bores e descobrir combinações ideais
para diferentes ocasiões.

Além das bebidas, o festival
reúne petiscos, frios, embutidos e
ingredientes que ajudam a compor
tábuas, receitas especiais e momen-
tos de confraternização entre ami-
gos e família. Seja para um encon-
tro casual, um churrasco ou uma
comemoração especial, o Cliente en-
contra tudo o que precisa em um
só lugar, com a praticidade que é
marca registrada da Rede de Su-
permercados Pague Menos.

De acordo com Fabio Cecon,
gerente de Marketing e Comunica-
ção da Rede de Supermercados
Pague Menos, o Festival da Cerve-
ja reforça o compromisso da em-
presa em oferecer experiências di-
ferenciadas de compra. "Criamos
o Festival da Cerveja para ir além
das ofertas. A proposta é valorizar
a variedade de produtos, incenti-
var novas descobertas e proporcio-

nar momentos de celebração, sem-
pre com preços competitivos e a
qualidade que nossos Clientes já
conhecem", afirma.

O Festival da Cerveja Pague
Menos é uma excelente oportuni-
dade para quem aprecia bons ró-
tulos e gosta de reunir pessoas que-
ridas em torno de uma boa mesa. A
campanha reforça a proposta da Rede
de ser o lugar onde o Cliente encontra
tudo o que precisa, da bebida aos
acompanhamentos, com econo-
mia, variedade e conveniência. De
8 a 18 de fevereiro, visite a loja mais
próxima e confira de perto todas as
opções preparadas especialmente para
o Festival da Cerveja. Os endereços e
horários de funcionamento das
lojas físicas podem ser consultados
em www.superpaguemenos.com.br/
unidades.

SOBRE A REDE DE SU-
PERMERCADOS PAGUE ME-
NOS – Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pague
Menos está entre as 30 maiores
empresas supermercadistas do
Brasil, conforme o ranking da As-
sociação Brasileira de Supermerca-
dos (ABRAS). Atualmente, possui
40 lojas em funcionamento nas ci-
dades de Americana, Araras, Ar-
tur Nogueira, Boituva, Campinas,
Hortolândia, Indaiatuba, Itu, Li-
meira, Mogi Guaçu, Nova Odessa,
Paulínia, Piracicaba, Ribeirão Pre-
to, Santa Bárbara d'Oeste, Salto,
São João da Boa Vista, São Pedro,
Sumaré, Tietê e Valinhos. A empre-
sa possui um Complexo Admi-
nistrativo, Logístico e Entrepos-
to de Carnes em Santa Bárbara
d'Oeste, com 200 mil m². Com mais
de oito mil colaboradores, segue em
constante expansão. A fórmula do
bom atendimento, somada aos
produtos de qualidade e aos pre-
ços imbatíveis, faz da varejista si-
nônimo de qualidade, economia,
comodidade, competência e varie-
dade.  Supermercados Pague Me-
nos "Faz Sua Vida Melhor"!

Projeto idealizado para forta-
lecer as relações de amizade entre
os ítalos-descendentes de Piracica-
ba, "Amici Italiani" entra em vigor
para celebrar a 1ª edição da Sema-
na da Cultura Italiana na cidade.

A iniciativa, segundo o pre-
sidente da Società Italiana lo-
cal, Juliano Dorizotto, represen-
ta um reforço no movimento de
italianidade.

"Podemos agora ampliar nos-
so envolvimento com a cidade de
forma prática e bem saborosa, a
partir de parcerias com o setor gas-
tronômico", explica ele.

O projeto reúne benefíci-
os para os associados da So-
cietà Italiana e para os res-
taurantes e cafés parceiros.

"Em sua essência, é uma ala-
vanca para animar ainda mais o
sentido de pertencimento de uma
cultura integrada ao desenvolvi-
mento social de Piracicaba, que
gosta muito de se reunir e compar-
tilhar bons momentos diante de
uma pasta, uma taça de vinho ou

um café. Além de fomentar os ne-
gócios", detalha Dorizotto.

COMO FUNCIONA - A
ideia é simples: cada estabeleci-
mento credenciado oferece um
agrado (sobremesa, taça de vi-
nho, chope etc.) ao associado e
um acompanhante mediante
apresentação da carteirinha e
da plaquinha "Amici Italiani",
da Società Italiana. Em troca,
está tecida a relação de amiza-
de que tende a fortalecer os ne-
gócios a partir desse simples
gesto de reconhecimento da
identidade.

Até o momento, nove estabe-
lecimentos comerciais da cidade já
fecharam acordo, e outras negoci-
ações estão em andamento.

Lucas Ballotta, diretor admi-
nistrativo da Società, afirma que
se trata de "um ganha-ganha que
compõe um tecido de relações en-
tre os ítalos-descendentes, promo-
vendo não apenas negócios, mas
dando uma dimensão prática do
conceito de italianidade. O público-

Placa identifica os participantes da promoção

alvo, que são os ítalo-descenden-
tes, gosta desses caprichos e tem
preferência pelo estabelecimento
em que ele se considera em casa",
conclui Ballotta.   Empresas que já

assinaram a parceria: Vila Itália
(Monte Alegre), Mabelle, Grupo
Giardino, Gigi, Casaretto, Capri-
chosa Leuven, Pizzaria Florença,
Café Tirol e Trattoria di Piero.
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MEC investe R$ 1,16 bi na educação básica de SP
Em 2025, o Ministério da Edu-

cação (MEC) completou 95 anos de
atuação em prol da educação pú-
blica brasileira. Da creche à pós-
graduação, o MEC implementou
políticas públicas educacionais es-
senciais para a construção de uma
nação soberana capaz de transfor-
mar vidas por meio do desenvolvi-
mento social, econômico e huma-
no. A partir do diálogo permanen-
te com os governos municipais e
estadual de São Paulo, o MEC olhou
para quem mais precisa, reforçan-
do a educação como caminho para
transformação de vidas.

Com recursos do Novo Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (Novo PAC), serão investi-
dos R$ 1,16 bilhão no estado, entre
2023 e 2027, para melhoria e am-
pliação da infraestrutura da edu-
cação básica. Os repasses estão sen-
do utilizados em 63 obras de cons-
trução ou de conclusão de escolas
e creches. Além disso, o Novo PAC
possibilitou a aquisição de 10 ôni-
bus escolares para o estado. Nesta
gestão, a educação básica foi con-
templada pelo programa pela pri-
meira vez na história.

Considerada uma das maio-
res políticas de incentivo à perma-
nência escolar da história do país,
o Pé-de-Meia beneficiou 53,7 mil
estudantes paulistas em 2025, o
que corresponde a 38% dos alunos
das redes públicas do estado. Após
a implementação da política, a taxa
de abandono escolar no ensino
médio em São Paulo, que chegava
a 3,3% em 2023, caiu para 2,6% em
2024. Por meio do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização dos
Profissionais da Educação (Fundeb),
entre outubro de 2025 e janeiro de

2026, foram repassados R$ 315,6
milhões para o fomento de 103.016
novas matrículas de tempo integral
em São Paulo. Esse fomento refor-
ça as ações do programa Escola em
Tempo Integral de assistência téc-
nica às redes de ensino para imple-
mentação de currículos e políticas
de educação integral.

O MEC ainda avançou na im-
plementação do Compromisso Na-
cional Criança Alfabetizada
(CNCA), que assegura a alfabetiza-
ção das crianças até o final do 2º
ano do ensino fundamental. Após
sua implementação, em 2023, o to-
tal de crianças do estado que
aprenderam a ler e escrever na ida-
de certa saltou de 52% para 58%,
no ano seguinte. Em 2025, o inves-
timento para a instalação de Can-
tinhos da Leitura e para apoio aos
articuladores da Rede Nacional de
Articulação de Gestão, Formação e
Mobilização do CNCA (Renalfa) em
São Paulo foi de R$ 14,1 milhões.
Apenas para o pagamento de bol-
sas da Renalfa, foram repassados
R$ 13,7 milhões, o que beneficiou
909 articuladores estaduais, regi-
onais e municipais.

Também em 2025, a Estra-
tégia Nacional Escolas Conecta-
das (Enec) completou dois anos,
alcançando a marca de 58,1%
das escolas públicas paulistas com
conectividade adequada. Ao todo,
12.119 unidades de ensino no esta-
do receberam recursos do Progra-
ma Dinheiro Direto na Escola na
modalidade Programa de Ino-
vação Educação Conectada
(PDDE-PIEC), com investimen-
tos superiores a R$ 38,5 mi-
lhões. A estratégia visa univer-
salizar o acesso à internet de
qualidade e fortalecer a presen-

ça da educação digital e midiá-
tica nos currículos.

EPT - Para expandir e qualifi-
car a oferta da educação profissio-
nal e tecnológica (EPT) em São Pau-
lo, no último ano, o MEC empenhou
R$ 233,1 milhões do Novo PAC.
Vinte e nove novos campi de insti-
tutos federais do estado estão com
obras em andamento ou já conclu-
ídas e 41 obras de melhoria da in-
fraestrutura de unidades existen-
tes estão sendo executadas.

EDUCAÇÃO SUPERIOR -
Em 2025, a educação superior em
São Paulo também avançou em sua
capacidade de oferta de ensino aca-
dêmico e científico. Os investimentos
do Novo PAC para as universidades
do estado somaram R$ 10,1 milhões.
O valor subsidiou 10 obras de conso-
lidação, que estão em curso, para me-
lhorar a infraestrutura dos campi
existentes. Para os hospitais univer-
sitários do estado, o valor empenha-
do foi de R$ 10,4 milhões.

MAIS PROFESSORES - O
MEC lançou em 2025 o programa
Mais Professores para o Brasil,
composto por uma série de iniciati-
vas, entre elas, a Prova Nacional
Docente (PND). Criado para me-
lhorar a qualidade da formação,
estimular a realização de concur-
sos públicos e induzir o aumento
de professores nas redes públicas
de ensino, o exame contou com mais
de 253 mil pessoas inscritas em São
Paulo na sua primeira edição.

Em outra frente, para atrair jo-
vens talentos para a profissão docen-
te, o Pé-de-Meia Licenciaturas ofer-
ta mensalmente uma bolsa de R$
1.050 a estudantes com nota igual
ou superior a 650 no Enem e que se
matricularem em um curso de licen-
ciatura presencial. E, São Paulo a ini-

ciativa contemplou 632 bolsistas.
EQUIDADE - O MEC reafir-

mou o seu compromisso em 2025
com políticas públicas que promo-
veram a equidade e a inclusão. Com
a Política Nacional de Educação
Especial Inclusiva (Pneei), criada
em outubro de 2025, a pasta bus-
cou garantir o direito à educação
de estudantes com deficiência,
com transtorno do espectro au-
tista (TEA) e com altas habili-
dades ou superdotação. A polí-
tica promoveu a formação de 7.848
profissionais paulistas para atuar
nessa modalidade de educação.

Já a Política Nacional de Equi-
dade, Educação para as Relações Ét-
nico-Raciais e Educação Escolar Qui-
lombola (Pneerq) repassou R$ 1,2
milhões para São Paulo, por meio do
Programa Dinheiro Direto na Esco-
la (PDDE) na modalidade Educação
para as Relações Étnico-Raciais; e na
modalidade Educação Escolar Qui-
lombola, R$ 120 mil. A Pneerq im-
plementa ações e programas educa-
cionais voltados à superação das de-
sigualdades étnico-raciais e do racis-
mo nos ambientes de ensino.

E o Pacto Nacional pela Su-
peração do Analfabetismo e
Qualificação da Educação de
Jovens e Adultos (Pacto EJA)
teve, durante o ano de 2025, 49
turmas ativas do Programa
Brasil Alfabetizado (PBA) em
São Paulo. Sendo uma das prin-
cipais ações que compõem o
pacto, o programa de alfabeti-
zação popular atende aos gru-
pos mais vulneráveis da socie-
dade que não tiveram acesso à
educação, ofertando turmas em
diferentes espaços sociais, como
associações de bairro, igrejas
e centros comunitários.
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Fim de semana tem
programação carnavalesca

A programação carnavalesca
organizada pela Prefeitura de Pi-
racicaba para este fim de semana
inclui Carnaval inclusivo, Carna-
Forró, marchinhas e blocos. Es-
tes eventos acontecem até do-
mingo, 8/02, e são totalmente
gratuitos. A programação ofici-
al é realizada pelas secretarias
municipais de Turismo e de Cul-
tura e continua até 17/02, em di-
versos pontos da cidade, tendo ao
todo 16 blocos carnavalescos. Con-
fira abaixo o cronograma.

"Neste ano, pensamos no pe-
ríodo da tarde de sexta-feira para
o Carnaval Inclusivo justamente
para que as entidades se progra-
mem para participar. É um dia útil
de semana, então os assistidos pe-
las entidades têm mais probabili-
dade de estar conosco, mas ressal-
to que o evento é aberto a toda a
população. Queremos que cada vez
mais pessoas vivenciem o Carna-
val de Piracicaba", falou a titular
da Secretaria Municipal de Turis-
mo, Clarissa Quiararia.

No sábado, 7/02, a progra-
mação segue com o CarnaFor-
ró, começando com a banda
Dona Zefa, às 16h, no Engenho
Central, especificamente no pal-
co Bem-Vindo, nas proximida-
des da Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra. Às 18h, inicia-se

o cortejo pela avenida Beira Rio,
finalizando na Casa do Povoador,
onde haverá apresentação da ban-
da Forró de Terno até as 21h.

"A programação carnavalesca
de 2026 na cidade foi planejada
para os mais variados públicos,
incluindo a diversidade de gê-
neros musicais. O CarnaForró é
um exemplo disso, então convida-
mos todos a participarem, de pira-
cicabanos a turistas, desta tempo-
rada festiva", disse o secretário
de Cultura, Carlos Beltrame.

BLOCOS - Para este fim de
semana também estão na progra-
mação três blocos carnavalescos.
No sábado, tem o Bloco da Green
(bloco estático), das 15h às 22h, na
Praça da Boyes, e, ainda, o bloco
Vila África Kilombo, com concen-
tração às 15h, na rua Pascoalina
Orlando, 177, na Vila Indepen-
dência, e dispersão no ponto de
cultura Vila África, às 22h. No
domingo, dia 8/02, será a vez
do Maracatu Baque Caipira, que
inicia a concentração às 15h, na
Praça Dr. Jorge Tibiriçá (rua do
Rosário), e termina às 21h, no
largo dos Pescadores.

Neste ano, os 16 blocos apro-
vados para integrarem o Carnaval
2026 de Piracicaba são: Bloco Afro-
pira, Bloco Baque Caipira, Bloco
Cordão Carnavalesco do Mestre

Baque Caipira anima o público no domingo

Ambrósio, Bloco da Ema, Bloco da
Green, Bloco da Salomé, Bloco do
Amor, Bloco do Bagaço, Bloco do
Peixe Frito, Bloco dos Boçais, Blo-
co GRES Amigos da Rua do Porto,
Bloco Pira Pirou, Bloco SapuTeda
2026, Bloco Unidos de Santa Olím-
pia, Bloco Vila África Kilombo e Blo-
quinho do Primo Luiz.

Entre os locais onde os even-
tos acontecem estão o Engenho
Central, um dos principais pontos
turísticos da cidade, além de áreas
que abrangem a Praça da Boyes,
largo dos Pescadores, Praça Dr.
Jorge Tibiriçá, Estação da Pau-
lista, Casa do Povoador, bairro
Santa Olímpia e outros.

SEGURANÇA - Entre as ori-
entações das forças de Seguran-

ça Pública para os dias de festa
estão não aceitar bebidas de pes-
soas desconhecidas, não dirigir
após ingerir bebidas alcoólicas,
obedecer a sinalização de trânsito
e evitar discutir ou brigar no trân-
sito. Também há instrução para que
não sejam transportados qual-
quer tipo de objeto de vidro e pon-
tiagudo. A venda de bebida al-
coólica para menores de 18 anos
de idade é proibida e é recomen-
dado não portar e consumir be-
bidas em garrafas de vidro.

O Carnaval de Piracicaba
tem apoio da Polícia Militar, além
do Coletivo de Cordões e Blocos de
Carnaval de Piracicaba e da Pi-
racerva - Associação das Cervejari-
as Artesanais de Piracicaba.

Divulgação
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EP Agro Summit vai discutir inovação no agronegócio
Com foco em gestão, lideran-

ça e empreendedorismo no campo,
acontece nos dias 27 e 28/05 o EP
Agro Summit, evento voltado à ino-
vação e à sustentabilidade no se-
tor. A programação será realizada
das 8h às 18h, no Instituto Pecege,
em Piracicaba, e tem apoio da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio.
Os ingressos estão no site
www.eptickets.com.br/events/13.

O EP Agro Summit é uma ini-
ciativa da EP Eventos e o encontro
busca promover a troca de experi-
ências, ampliar conexões e compar-
tilhar conhecimento sobre os cami-
nhos que estão moldando o futuro
do agronegócio. Além da Prefeitu-
ra, o evento também conta com
apoio do Sebrae.

Podem se inscrever produto-
res rurais, representantes de coo-
perativas, empresas do setor, insti-
tuições de ensino e pesquisa, enti-
dades de classe, profissionais, es-

tudantes e empreendedores interes-
sados em inovação e sustentabili-
dade no campo. A proposta do
evento é oferecer conteúdo prático e
estratégico, fortalecendo não apenas o
desenvolvimento técnico, mas também
a formação de lideranças e o espí-
rito empreendedor no agronegócio.

Durante os dois dias de pro-
gramação, serão abordadas questões
técnicas atuais e temas aspiracionais,
com foco em gestão, mercado e ino-
vação, contribuindo para uma vi-
são de futuro integrada e susten-
tável para o setor agropecuário.

INGRESSOS - As inscrições
para o EP Agro Summit estão aber-
tas até 27/05. Será permitida a
compra de um ingresso por CPF.
Para compras em lote, o contato
deve ser realizado pelo e-mail
contato@epagrosummit.com.br, sen-
do a aquisição efetuada por meio de
CNPJ. O evento será realizado no
Instituto Pecege, localizado na Rua
Cezira Giovanoni Moretti, 580,
bairro Santa Rosa, em Piracicaba.

O EP Agro Summit busca promover a troca de experiênci-
as  e  compart i lhar  conhecimento sobre  os caminhos que
estão moldando o futuro do agronegócio

Divulgação
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SindBan participam de curso
sobre comunicação digital
Dirigentes participaram de curso que abordou ferramentas,
linguagem e estratégias de diálogo com bancários

Em um cenário de transforma-
ções aceleradas, no qual o ambiente
digital redefine a forma como as
pessoas se informam, se mobilizam
e se relacionam, a comunicação se
consolida como ferramenta estra-
tégica para fortalecer a atuação sin-
dical. Atento a essa realidade, o Sin-
dicato dos Bancários de Piracicaba
e Região (SindBan) esteve represen-
tado no curso "Formação Digital de
Base e Organização no Local de Tra-
balho", realizado no dia 6 de feve-
reiro, das 9h às 12h, na nova sede
do Sindicato dos Bancários de Cam-
pinas e Região.

Participaram da atividade, re-
presentando o SindBan, os direto-
res Lucas Passos de Lima e Murici
Tondato, além da assessora finan-
ceira Gabrieli Menegati.

A atividade contou com a con-
tribuição de duas profissionais com
forte atuação na área. Nayara Sou-
za, publicitária formada pela PUC-
SP e pós-graduanda em Comunica-
ção Política e Marketing Eleitoral,

compartilhou sua experiência em
planejamento, criação e gestão de
comunicação para campanhas, pro-
jetos e marcas políticas, sociais e cor-
porativas. Ela destacou a importân-
cia de planejamento, linguagem ade-
quada e posicionamento estratégi-
co para gerar engajamento real.

Já Rozana Barroso, comuni-
cadora com trajetória ligada à po-
lítica e ao ativismo social, trouxe
sua vivência na gestão de mídias
sociais e na mobilização digital.
Com mais de 250 mil seguidores
nas redes, ela abordou o potencial
das plataformas como ferramen-
tas de transformação social e re-
forçou que uma comunicação feita
com propósito, clareza e identida-
de é capaz de mobilizar pessoas e
fortalecer causas coletivas.

A proposta do curso partiu
do entendimento de que as enti-
dades representativas também
precisam acompanhar as mudan-
ças tecnológicas e comportamen-
tais da sociedade. Hoje, a comu-

nicação digital não é apenas um
canal de divulgação, mas um es-
paço de diálogo, mobilização e
construção de consciência coleti-
va. Estar preparado para atuar
nesse ambiente é fundamental
para ampliar o alcance das pau-
tas da categoria e fortalecer a or-
ganização nos locais de trabalho.

Durante a formação, foram
apresentadas reflexões e ferramen-
tas práticas voltadas à qualificação
da presença digital do movimento
sindical, à aproximação com a base
e à construção de uma comunica-
ção mais estratégica, acessível e
conectada com a realidade dos tra-
balhadores e trabalhadoras. Temas
como conversão de público, aná-
lise de perfil, fortalecimento de
identidade, linguagem simples
e comunicação que dialogue de
fato com a base estiveram entre os
principais pontos abordados.

O curso também provocou re-
flexões importantes sobre o papel
da comunicação na disputa políti-

ca cotidiana. Foi ressaltado que
toda ação comunica algo e que,
quando um sindicato decide se po-
sicionar ou tratar de determinado
tema, está construindo sentido,
identidade e pertencimento. Em um
contexto em que as empresas -
como os bancos - se comunicam o
tempo todo com seus empregados,
as entidades sindicais precisam
ocupar esse espaço, transmitin-
do confiança, valores e proximi-
dade com a categoria.

Outro ponto central foi a im-
portância da escuta. A forma-
ção destacou que comunicação sem
escuta vira apenas propaganda, e
que é essencial desenvolver méto-
dos para extrair respostas, opini-
ões e percepções dos trabalhado-
res. Nesse sentido, o SindBan já
possui uma prática consolidada,
com a realização da pesquisa Perfil
Bancário há mais de vinte anos,
instrumento fundamental para
compreender a realidade da cate-
goria e orientar a atuação sindical.

Curso sobre comunicação popular e redes sociais reuniu dirigentes sindicais em Campinas

Grupo de dirigentes sindicais e funcionários de sindicatos recebe-
ram dicas sobre comunicação nas redes sociais

Murici Tondato e Lucas Passos de Lima estiveram no Sindicato dos
Bancários de Campinas na sexta-feira, 6

Divulgação
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Associados a sindicatos
ganham mais do que
os demais ocupados

Em 2024, a taxa de sindicali-
zação dos ocupados no Brasil foi
de 8,9%. Pela primeira vez des-
de 2012, quando essa informa-
ção passou a ser coletada pela
Pesquisa Nacional por Amostras
de Domicílios (Pnad Contínua),
realizada pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE), foi registrado crescimento
entre um ano e outro. Em 2023, a
taxa tinha ficado em 8,4%.

O rendimento médio dos filia-
dos a sindicatos era 55% maior do
que os dos não associados. O setor
público (administração pública,
defesa e seguridade social) é o que
apresentou a maior diferença: 69%.

Esse foi o segmento com a
segunda maior taxa de sindica-
lização em 2024, 15,2%.

Até 12 de janeiro, apenas 54
negociações de dezembro tinham
sido registradas no Mediador, sis-
tema do Ministério do Trabalho e
Emprego, no entanto, 81,5% delas
conseguiram ganhos acima do Ín-

dice Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) do IBGE. Outras
18,5% tiveram resultados iguais à
inflação e nenhuma ficou abaixo
dela. A variação real média na
data-base foi de 1,55%.

Em 2025, 77,7% dos reajustes
foram superiores à inflação, 14,1%
iguais a ela e 8,2% inferiores.

Nos últimos 12 meses, entre as
principais categorias que devem
agora entrar em negociação, des-
tacam-se os serviços de turismo e
hospitalidade e na indústria da
construção e mobiliário, com gan-
hos reais em torno de 90% dos ca-
sos. O menor percentual de reajus-
tes acima da inflação foi o das co-
municações; e os maiores abaixo
do INPC ocorreram na saúde pri-
vada e no setor rural.

Quanto aos pisos salariais des-
sas mesmas categorias em igual
período, o maior valor médio foi o
dos transportes (R$1.977); e o me-
nor, o do segmento de turismo
e hospitalidade (R$ 1.706).
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O retrato secular do Porto
João Alfredo e a origem
do Distrito de Artemis
Abaixo-assinado registra a mobilização da comunidade, há 100 anos,
em torno da busca (e conquistas) de melhorias urbanas naquela região

Em 1926, na sessão de 1º de
fevereiro, deu entrada no expe-
diente da Câmara Municipal de
Piracicaba uma representação
dos moradores do bairro João
Alfredo, que foi lida e encami-
nhada à Comissão de Finanças
e Obras Públicas. Esta represen-
tação, junto a outros documen-
tos que a procede, retrata como
era a localidade há um século,
além de demonstrar a determina-
ção daquela comunidade, hoje co-
nhecido como Artemis.

Denominado em homenagem
ao senador João Alfredo Corrêa
de Oliveira, um dos autores e in-
centivadores da Lei Áurea, o bair-
ro João Alfredo (ou Porto João
Alfredo) tem sua origem intima-
mente ligada à navegação fluvial e
a estação ferroviária de mesmo
nome, uma das pontas do ramal
da companhia Ytuana, inaugura-
da em 1887. Com o crescimento
da região, melhorias tornaram
imprescindíveis para o desenvol-
vimento da localidade. É o que de-
monstra a representação, datada
de 25 de janeiro de 1926. Neste
documento, que é acompanhado
de uma longa lista de assinan-
tes, três melhoramentos são
solicitados e justificados:

Arruamento: “afim de im-
pedir edificações fora do alinha-
mento e o desenvolvimento orde-
nado da povoação”

Iluminação à luz elétrica:
“Existem na localidade prédios,
entre os quais: casas de negócios,
1 estação de estrada de ferro, 1 es-
tação fluvial, 1 padaria, 1 far-
mácia, 2 ferrovias, 1 serraria, 1
igreja em construção, etc, sen-
do notório o desenvolvimento
urbano verificado no último
ano, de modo a justificar a legí-
tima aspiração de sua população”

Estrada: “melhorar a conser-
va, tornando-a permanente, da
estrada que desta cidade de Piraci-
caba vem ao Porto, e prolonga-la
para uso exclusivo de automóveis,
até a fazenda São Pedro, distante
12 quilómetros do mesmo Porto
(...) Há muita boa vontade dos pro-
prietários para a cessão da faixa
marginal, à título gracioso para o
fim em vista (...) Esta estrada
de rodagem, assim melhorada e
prolongada, será fator indiscu-
tível de grande prosperidade
rural do maior número de bair-
ros produtores de um e outro
lado do rio Piracicaba, cujo pro-
gresso as precárias vias de comu-
nicação existentes estão retardan-

Da esq. para dir. (sentido horário): 1) Último trem para Artemis em Piracicaba, em 1961 (imagem do jornal O
Diário de Piracicaba); 2) Foto área do bairro, em 1939; e 3) Mapa do Porto João Alfredo, em 1945

do consideravelmente com a pros-
peridade certa desses bairros”.

Ainda sobre o tema, um ou-
tro documento capta a atenção. É
uma carta de 25 de fevereiro de
1926, em papel timbrado da Fa-
zenda Pau D’Alho, assinada por
Paulo de Mattos e endereçada ao
presidente da Câmara. Segue sua
transcrição na integra:

“Meu prezado amigo Sr. Dr.
Rodrigues, de Almeida. Saudações.

Faço votos pela sua saúde e
de sua família.

Com a presente passo a res-
ponder o seu pedido verbal a mim
feito em João Alfredo referente à
iluminação elétrica futura naquela
vila, bem como o calçamento a pe-
dregulhos daquele lugarejo.

Há em João Alfredo 94 casas
e uma população de mais de 600
pessoas. Dessas casas, 13 são de
Dr. Kok, 16 de Cia Sorocabana, e
as demais são dos Snrs Attilio Coli,
Vitório Cenedesi e outros. Com ex-
ceção das casas do Sr. Kok e da Cia
Sorocabana cujos inquilinos não
sabem se os proprietários farão
instalações elétricas, há um pedido
de 3 relógios e 96 bicos e 40HP de
força, conforme o Sr. pode verifi-
car pela lista inclusa. Estou con-
vencido que nem o Dr. Kok nem a
Sorocabana deixarão de aprovei-
tar tal melhoramento.

Quanto aos postes de guaran-
tã necessários para a luz o Sr. Vi-
tório Cenesi os fornece, tendo cem
para pronta entrega, prontifican-
do-se o Sr. Attilio Coli a puxa-los

gratuitamente até João Alfredo.
O pedregulho necessário para

o calçamento os Snrs Aristides Ber-
reta, Attilio Vole e Vitório Cenesi
fornecerão graciosamente, fican-
do as jazidas do pedregulho a qui-
nhentos metros da povoação.

Sem outros assuntos e ao seu
inteiro dispor, fico aguardando as
suas ordens.

Grato e correligionário –
Paulo de Mattos

Obs: O Sr. Aristides Be-
retta também deseja alguns
cavalos de força”

Na sessão ordinária de 15 de
março de 1926, a Comissão de Fi-
nanças e Obras Públicas apresen-
tou seu parecer, no qual apresen-
ta-se favorável a todas às solicita-
ções apresentadas pelos morado-
res de João Alfredo. No parecer é
acentuado o período de “franco
desenvolvimento e progresso” do
local e sua posição estratégica de
escoadouro de produtos de uma
vasta região, que pode “em breve
tempo, constituir-se entreposto
comercial e centro industrial de
importância”. O texto termina da
seguinte maneira:

“Sobreleva considerar ainda,
e o que demonstra a boa vontade e
interesses dos moradores daquela
povoação na realização dos melho-
ramentos solicitados, a oferta fei-
ta do fornecimento gratuito de pos-
tes de guaratã para a linha de
transmissão de energia elétrica, de
pedregulho para a pavimentação
das ruas e praças públicas e to-

dos os fechos necessários para
a proteção da estrada de pene-
tração acima descrita.

Assim, a Comissão de Obras
Pública sente-se feliz em vir ao en-
contro das aspirações dos mora-
dores do próspero bairro de Porto
João Alfredo, propondo medidas
que as satisfaçam”.

Com a aprovação do parecer,
em 6 de abril de 1926, foi promul-
gada a Resolução nº367, que au-
torizava a prefeitura municipal a
realizar as melhorias no bairro.
Menos de 10 anos depois, com o
Decreto Estadual 2.641, de 15 de
janeiro de 1936, foi criado no local
o Distrito de Paz de João Alfredo,
que em 1944 passaria a ser oficial-
mente denominado de Artemis.

Um bairro (ou vila) com 600
moradores, 94 casas, 1 estação de
estrada de ferro, 1 estação fluvial,
1 padaria, 1 farmácia, 2 ferrovias,
1 serraria, 1 igreja em construção
e algumas casas de negócios. Esse
é o retrato secular do Porto João
Alfredo e uma homenagem à de-
terminação de sua população.

Achados do Arquivo — A
série “Achados do Arquivo” é uma
parceria entre o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, liga-
do ao Departamento Administra-
tivo, e o Departamento de Co-
municação Social da Câmara
Municipal de Piracicaba, com o
objetivo de divulgar o acervo
que está sob a guarda do Le-
gislativo. As matérias são pu-
blicadas às sextas-feiras.

estacoesfer rov iar ias .com.br

Vacina desenvolvida pelo Butantan é a primeira do mundo em dose única
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Piracicaba recebe as
primeiras doses da
vacina contra dengue

Após receber a primeira remes-
sa de vacinas Butantan-DV, con-
tra a dengue, na tarde desta sexta-
feira (6), a Secretaria de Saúde de
Piracicaba começa a distribuir os
imunizantes para as unidades na
próxima segunda-feira.

Desenvolvida pelo Instituto
Butantan, a vacina é a primeira do
mundo em dose única e que induz
proteção contra os quatro soroti-
pos da dengue. Nesta primeira eta-
pa, a imunização será destinada
aos profissionais da Atenção Pri-
mária à Saúde, da rede municipal.

Para o início da campanha, o
Programa Nacional de Imunizações
(PNI) enviou 99 mil doses ao Esta-
do de São Paulo. A estimativa é que
cerca de 216 mil profissionais da
atenção básica, entre médicos, en-
fermeiros, agentes comunitários de
saúde e agentes de endemias, se-
jam imunizados ao longo da ação.

A estratégia foi articulada pela
Coordenadoria de Controle de Do-
enças (CCD), por meio do Centro
de Vigilância Epidemiológica de São
Paulo, em parceria com os Grupos
de Vigilância Epidemiológica
(GVEs) de todas as regiões do Es-
tado, o Conselho de Secretários
Municipais de Saúde (Cosems-SP)
e o Ministério da Saúde. Nesta se-
mana, a Pasta promoveu a primei-
ra reunião técnica com os GVEs,
além de capacitações para a rede
organizar a campanha.

A tecnologia da Butantan-
DV representa um avanço rele-
vante ao permitir uma imuni-
zação mais rápida da população,
além de reduzir custos e simpli-
ficar a logística de aplicação em
campanhas de grande escala.

Produzida em São Paulo, a
vacina é resultado de anos de
pesquisa e inovação científica e
tem potencial para impactar di-
retamente a redução de casos
graves da doença. A distribui-
ção das doses foi coordenada
pela Secretaria de Estado da
Saúde, com envio aos municípi-

os de acordo com critérios téc-
nicos e a capacidade operacio-
nal de cada região.

VACINA SEGURA - A apro-
vação da Butantan-DV é sustenta-
da pelos resultados de cinco anos
de acompanhamento dos voluntá-
rios do ensaio clínico de fase 3 en-
caminhados à Anvisa. No público
de 12 a 59 anos, o imunizante mos-
trou 74,7% de eficácia geral e 91,6%
de eficácia contra dengue grave e
com sinais de alarme. O estudo,
conduzido entre 2016 e 2024, ava-
liou a Butantan-DV em mais de 16
mil voluntários residentes de 14
estados brasileiros. Resultados an-
teriores do acompanhamento de
dois e 3,7 anos foram publicados
no The New England Journal of
Medicine e na The Lancet Infectious
Diseases, respectivamente.

Composto pelos quatro soroti-
pos do vírus da dengue, o imuni-
zante se mostrou seguro e eficaz
tanto em pessoas com infecção pré-
via como naquelas que nunca tive-
ram contato com o patógeno. A
maioria das reações foi leve a mo-
derada, sendo as principais dor e
vermelhidão no local da injeção,
dor de cabeça e fadiga. Eventos
adversos sérios relacionados à va-
cina foram raros e todas as pesso-
as se recuperaram.

Os benefícios da dose única
foram descritos em um relató-
rio publicado por pesquisadores
do Reino Unido na Human Vac-
cines & Immunotherapeutics,
em 2018. O estudo apontou que
programas de imunização com
menos doses estão associados a
uma melhor cobertura vacinal
e enfrentamento da doença.

Para ampliar o público autori-
zado a receber o imunizante, recen-
temente, o Instituto Butantan co-
meçou a recrutar voluntários de
60 a 79 anos para ensaios clíni-
cos da Butantan-DV em quatro
centros de pesquisa em Porto
Alegre e Pelotas, no Rio Grande do
Sul, e um em Curitiba, no Paraná.

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO O O O O ORDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIA

Câmara delibera, nesta segunda,
sobre duas audiências públicas

Os vereadores irão delibe-
rar, na 3ª reunião ordinária do
ano, sobre dois requerimentos
que solicitam a realização de
audiências públicas. Uma delas
será destinada à demonstração
e avaliação do cumprimento das
metas fiscais do terceiro quadri-
mestre do exercício financeiro
de 2025. A outra tem como ob-
jetivo prestar esclarecimentos
sobre o Projeto Superação e o
repasse de recursos às Organi-
zações da Sociedade Civi l
(OSCs). Além disso, outras 27
proposituras deverão ser apre-
ciadas na próxima segunda-fei-
ra (9), a partir das 19h.

O requerimento 43/2026,
de autoria da Comissão de Fi-
nanças e Orçamento, convoca
autoridades e convida o prefei-
to e representantes da socieda-
de civil para audiência pública

sobre as metas fiscais, marcada
para o dia 25 de fevereiro, às
14h, no plenário da Câmara.

Já o requerimento 70/2026,
de autoria do vereador Gusta-
vo Pompeo (Avante), convoca o
secretário municipal de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e Fa-
mília e a Procuradoria-Geral, além
de convidar o prefeito e demais
autoridades, para participarem de
audiência pública sobre o Projeto
Superação e o repasse de recursos
às Organizações da Sociedade Ci-
vil (OSCs). A reunião está pre-
vista para o dia 24 de fevereiro,
às 14h, também no plenário.

Demais proposituras - Na pau-
ta da ordem do dia, também está
prevista a votação de seis moções
de aplausos e de mais 17 requeri-
mentos. Entre os requerimentos
estão solicitações para a realização
de solenidades, entrega de votos de

congratulações e pedidos de infor-
mações ao Executivo. Entre eles,
está o requerimento 71/2026, so-
bre acerca da fila de espera, crono-
grama e medidas adotadas para
suprir a falta de próteses e órteses
no município de Piracicaba e o re-
querimento 42/2026, sobre a ade-
quação da legislação municipal à
Lei Federal nº 15.326/2026, que
inclui expressamente os professo-
res da educação infantil como pro-
fissionais da carreira do magisté-
rio público da educação básica.

Os demais requerimentos
pedem esclarecimentos sobre
extravasamento de esgoto; o
serviço de "cata-cacareco"; ba-
rulho intenso e perturbação do
sossego ocasionados por gara-
gem de ônibus; serviços de re-
capeamento asfáltico, fresagem
e tapa-buracos; reorganização
do atendimento no USF do bair-

ro Vem Viver; e acerca do fe-
chamento do USF IAA.

Por fim, o requerimento
82/2026 requer o plano de apli-
cação imediata da Lei Comple-
mentar Federal nº 226/2026,
cronograma de ressarcimento
de valores acumulados, regula-
rização de reflexos previdenciá-
rios junto ao IPASP e criação de
portal de consulta restrita para
servidores e ex-servidores.

As reuniões ordinárias da
Câmara Municipal de Piracicaba
acontecem às segundas e quintas-
feiras, às 19 horas, e são transmi-
tidas ao vivo pela TV Câmara
(canais 11.3 da TV aberta digi-
tal; 4 da Net/Claro; e 9 da Vivo
Fibra) e pelas redes sociais da
Casa. A partir das 20 horas, as
sessões camarárias são também
transmitidas, ao vivo, pela Rá-
dio Educativa FM (105,9).

CCCCCINETECAINETECAINETECAINETECAINETECA

Carnaval Atlântida tem
sessão gratuita na Biblioteca

A Biblioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pinto e
o Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (MISP), equipamentos
vinculados à Secretaria Municipal
de Cultura, promovem mais uma
edição do projeto Cineteca, com a
exibição gratuita do filme Carna-
val Atlântida (1952). A sessão acon-
tece na segunda-feira, 9/02, às 14h.

Clássico do cinema nacional,
o longa conta com atuações mar-
cantes de Oscarito e Grande Otelo.
A trama acompanha Xenofontes,
professor de mitologia grega con-
tratado pelo produtor Cecílio de
Milho para atuar como consultor
na adaptação do épico Helena de
Tróia para o cinema. Paralelamen-
te, dois malandros que trabalham
como faxineiros no estúdio passam
a sonhar em transformar a produ-
ção grandiosa em uma irreverente

comédia carnavalesca. Segundo o
coordenador do MISP, Rober
Caprecci, o projeto Cineteca é re-
alizado por meio de parceria
com o Pontos MIS, programa
estadual de formação e difusão
cultural. Desenvolvido pelo Museu
da Imagem e do Som de São Paulo,
o Pontos MIS disponibiliza um ca-
tálogo de filmes para que as cida-
des parceiras selecionem e progra-
mem sessões em seus espaços cul-
turais, promovendo o acesso gra-
tuito à produção audiovisual e in-
centivando a formação de público.

SERVIÇO - Projeto Cineteca,
com exibição do filme Carnaval
Atlântida. Dia 9/02, às 14h. Na
Biblioteca Pública Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto
(Rua Saldanha Marinho, 333 -
Centro). Entrada Gratuita. Infor-
mações: (19) 3433-3674.

Filme reúne nomes marcantes do cinema nacional

Divulgação
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Sincomerciários comemora
redução de dias de trabalho

O trabalho desenvolvido pelo
Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de Piracicaba (Sincomerci-
ários), voltado a garantir a redu-
ção dos dias trabalhados em su-
permercados, começa a apresentar
resultados positivos no município.
Em Piracicaba, redes do setor su-
permercadista anunciaram mu-
danças na jornada de trabalho de
seus funcionários, que passarão a
atuar cinco dias por semana, com
dois dias de folga. Outra rede in-
formou que deixará de funcionar
aos domingos, garantindo esse dia
de descanso aos trabalhadores.

O presidente do Sincomerciá-
rios, Vitor Roberto, explica que o
setor historicamente adota a esca-
la 6×1, o que, há bastante tempo,
vem gerando reclamações por par-
te dos trabalhadores. Diante desse
cenário, desde o início do ano pas-
sado, com a tramitação no Con-
gresso Nacional de projeto de lei
que propõe o fim da escala 6×1, o
sindicato intensificou o diálogo e o
trabalho de convencimento junto
aos supermercados da cidade para

a redução dos dias trabalhados.
Com as mudanças anuncia-

das, segundo o presidente do Sin-
comerciários, não haverá alteração
nos salários de cerca de 600 traba-
lhadores beneficiados pelas novas
jornadas. "Felizmente, esse traba-
lho garantiu a sensibilização das
empresas, resultando na redução
dos dias de trabalho sem prejuízo
salarial, além da concessão de fol-
ga aos domingos para parte dos
trabalhadores", destaca.

A redução dos dias traba-
lhados é uma antiga reivindi-
cação da categoria. "Essa luta
tem como objetivo assegurar mais
tempo de descanso e melhor quali-
dade de vida aos trabalhadores de
supermercados. Em alguns casos,
a redução da jornada ocorreu sem
impacto salarial e sem alteração
nos dias de funcionamento das
unidades. Vamos continuar atuan-
do para que outras redes tam-
bém adotem essa prática para
garantirmos mais qualidade de
v i d a  a o s  t r a b a l h a d o r e s " ,
completa Vitor Roberto.

Vitor Roberto, presidente do Sincomerciários, diz que o obje-
tivo é de que outros supermercados também reduzam os dias
de trabalho, beneficiando o trabalhador

TTTTTRARARARARATTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO

Requerimento aborda destinação
de lodo gerado em estações

A Câmara aprovou nesta quin-
ta-feira (2) um requerimento de
autoria da vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, que busca respostas
junto ao Executivo sobre as tecno-
logias e técnicas de tratamento do
lodo gerado nas Estações de Tra-
tamento de Água (ETA) Luiz de
Queiroz 1 e 2, bem como a respeito
da destinação deste material.

O documento, aprovado du-
rante a 2ª Reunião Ordinária, traz
diversas ponderações acerca do
imperativo legal de políticas públi-
cas de saneamento, de recursos
hídricos, de gestão ambiental,
de uso e ocupação do solo e de
outras políticas setoriais afins, e
cita "o histórico recente de lan-
çamento do lodo gerado na Esta-
ção de Tratamento de Água - ETA
Luiz de Queiroz 1 e na ETA Luiz de
Queiroz 2, no Rio Piracicaba".

A  p a r l a m e n t a r  a i n d a
lembra no requerimento 36/
2026 que o Ministério Públi-

co expediu notificações "exi-
gindo o fim do descarte des-
te lodo", bem como "cobran-
ças da Promotoria relativas
ao cumprimento de acordos
e prazos para a implantação
de novas tecnologias e técni-
cas de tratamento do lodo".

A vereadora igualmente fri-
sa no documento que foi requeri-
do à Prefeitura a elaboração de um
Plano de Ação Emergencial, "para
resolver a curto prazo o proble-
ma do tratamento e da destina-
ção adequada do lodo gerado
nas 2 estações", e cita que, em
2025, o Executivo "anunciou a
instalação de lamelas e a im-
plantação de equipamentos para
automatização da retirada do
lodo nos tanques de decantação,
o que foi divulgado pelo Chefe
do Executivo como Retrofit nes-
tas estações de tratamento".

A s s i m ,  S i l v i a  M o r a l e s
pergunta se o referido plano
emergencial foi elaborado e,

em caso afirmativo, pede có-
pia do documento e questiona
quais ações nele previstas foram
executadas, com detalhamento
dos resultados obtidos.

O requerimento igualmente
solicita que sejam informadas
quais são as tecnologias e técni-
cas em uso para tratamento e
destinação adequada do lodo
gerado nas estações e que os
processos de tratamento e des-
tinação sejam descritos.

Ela também pergunta se as
obras do Retrofit foram conclu-
ídas, se o sistema está operan-
do normalmente bem como, em
2025, qual foi a quantidade
média diária de lodo gerado nas
ETAs mencionadas.

Além disso, o documento
aprovado em plenário pede que
seja informada a quantidade
mensal de lodo destinado em
aterro sanitário adequado em
2025 pelas duas estações de tra-
tamento e solicita a disponibiliza-

ção de documentos que compro-
vem a quantidade total desse ma-
terial que foi destinado a ater-
ros sanitários durante o ano
passado.

"Eu acho que todos lembram
que após a mortandade dos peixes
em 2024. O Ministério Público in-
terveio com relação à questão do
lodo. Ficaram vários bags ali perto
da Boyes, com lodo da Estação de
Tratamento de Água, da Luiz de
Queiroz, e nós estamos fazendo este
requerimento para perguntar como
é que está isso, para onde está sen-
do levado esse lodo. Inclusive, fo-
ram anunciadas obras de retrofit,
ou seja, obras de modernização das
estruturas, com tecnologias atuais,
mas a gente precisa saber como está
esse cronograma, se o lodo real-
mente não está sendo despejado no
Rio Piracicaba, para onde ele está
indo, porque a gente sabe que tem
que ser feito um aterro adequado",
falou a parlamentar ao discutir a
propositura em plenário.

Encontro promoveu alinhamento pedagógico entre os docen-
tes da rede municipal.
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Professores participam
de formação pedagógica

Os professores de Educação
Física da Rede Municipal de Ensi-
no de Piracicaba participaram, nes-
ta quinta-feira (5), de uma forma-
ção em serviço realizada no Cen-
tro de Formação Educacional
Prof. Antonio Carlos de Mendes
Thame. A atividade integra o
calendário pedagógico da Secre-
taria Municipal de Educação e
teve como foco o planejamento das
ações para o ano letivo.

O encontro promoveu o ali-
nhamento pedagógico entre os do-
centes e incentivou a troca de expe-
riências, fortalecendo o trabalho
coletivo na área. A programação
incluiu duas oficinas previstas no
Currículo Piracicabano: Práticas
Circenses, conduzida pelo profes-
sor Cesar Manesco, e Iniciação ao
Xadrez, ministrada pela professo-
ra Anita Pavan. Ambos são profes-
sores da rede municipal e possuem
reconhecida experiência na área.

As atividades contribuíram
para o aprimoramento dos proces-
sos de ensino e aprendizagem, es-
pecialmente nos anos iniciais do
Ensino Fundamental, ampliando
repertórios e estratégias pedagógi-
cas. A formação continuada é con-
siderada fundamental para o de-
senvolvimento de práticas ali-
nhadas à Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) e às diretri-
zes do currículo municipal.

A professora e formadora em
Educação Física, Bárbara Borba
Blanco, responsável pela organiza-
ção do encontro, destaca que a
Educação Física escolar ultrapas-
sa a dimensão do movimento. "Ela
trabalha as práticas corporais como
parte da cultura, permitindo que
os alunos aprendam não apenas
com o corpo em ação, mas também
compreendendo os significados,
valores e contextos culturais des-
sas práticas", destacou.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Conselho da Mulher discute
ações para o 'Dia da Mulher'

Em reunião extraordinária
realizada na manhã desta sexta-
feira (6), ao Conselho Municipal da
Mulher discutiu propostas e suges-
tões para o evento voltado ao Dia
da Mulher que será realizado no
sábado, dia 7 de março, na Esta-
ção da Paulista, das 9h às 17h.

As representantes das secre-
tarias, entidades da sociedade
civil e do Conselho da Mulher
apontaram o que cada órgão
pode contribuir para o evento e
foi debatido como essas suges-
tões podem ser estruturadas.

"Nós estamos programando
vários eventos para a divulgação
dos trabalhos do Conselho da
Mulher, mas também para pro-
teção da mulher no município.
Vamos colocar todas as secreta-
rias à disposição das mulheres e
também será um evento ligado à
saúde integral, trabalho, renda e
segurança. Então, todos os orga-
nismos da sociedade civil e do po-
der público estarão lá para que essa
mulher tire dúvida, seja instruída
e saiba onde procurar ajuda se ela
precisar", explicou a advogada e
presidente do Conselho Municipal
da Mulher, Simone Seghese.

Na reunião, as vereado-
ras Silvia Morales (PV) e Rai
de Almeida (PT), da Procu-
radoria Especial da Mulher da

Câmara Municipal de Piracica-
ba, declararam que irão parti-
cipar efetivamente do evento e
deram sugestões sobre as for-
mas de divulgação e sobre como
deve ser o atendimento das
mulheres no local.

Rai de Almeida incentivou que
as mulheres da Rede de Atendi-
mento utilizem a Tribuna Popular
da Câmara como um espaço demo-
crático para ser ocupado. "Que ve-
nham trazer as nossas pautas, a
pauta das mulheres, o seu cotidia-
no, a sua história, a sua luta, a luta
na qual ela está vinculada para as
pessoas conhecerem a sua própria
história, mas também a sua inser-
ção na sociedade e as suas as pau-
tas lá no seu cotidiano", declarou.

Na terça-feira (10), às 9h, a
Rede de Atendimento e Proteção
às Mulheres de Piracicaba terá reu-
nião para a apresentação de pro-
postas concretas para a programa-
ção do evento.

PL 17/2026 - No final da reu-
nião, a vereadora Rai de Almeida
apresentou o projeto de lei 17/2026,
que "institui diretrizes para a im-
plementação de Políticas Públi-
cas do Cuidado no Município de
Piracicaba". Ela ressaltou que a
implementação dessa política
promoverá uma mudança na
vida das mulheres.

ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DE
PIRACICABA E REGIÃO - ECLÉTICA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convidados todos os sócios desta
Associação de Aposentados e Pensionistas de Piracicaba e
Região - "Eclética", quites com as mensalidades e em pleno
gozo de seus direitos sociais, a participarem da Assembléia
Geral Ordinária, a realizar-se no dia 27 de fevereiro de 2026, a
partir das 08:30 horas, em primeira convocação, e às 09:00
horas com qualquer número de sócios  em segunda convoca-
ção, de conformidade com o art. 17º dos Estatutos Sociais,
no salão desta Associação, sita à rua Santa Cruz, 1779, com
a seguinte ordem do dia:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia an-
terior.
b) Prestação de contas do exercício de 2025.
c)   Processos em andamento.
d)  Assuntos Gerais.

Piracicaba, 06 de fevereiro de 2026.
A Diretoria
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- "Ói nóis aqui traveiz!
- Eu já vi "caboclo" com mais de
uma função, mas tem uns que ul-
trapassa os limites.
- kkkkkkkkkkkkkkk
- O XVZÃO mandou bem demais
contra o Monte Azul, vitória mere-
cida.
- Fernando Marchiori chegou, ana-
lisou, ajustou e o time voltou a jo-
gar.
- Não que Moisés também não te-
nha feito tudo isso, mas "as forças
ocultas" agora estão em "stand by".
- Entrevistamos o novo treiandor
de maneira "exclusiva" para a Rá-
dio Difusora FM 102,3 e VTV SBT, e
o novo professor esbanjou simpa-
tia e atenção com todos.
- Respondeu a todas as perguntas
com muita serenidade e principla-
mente "sinseridade".
- Para enfrentar a Ferroviária nes-
te sábado as 18h00 em Araraqua-
ra, Fernando tem uma "surpresa"
para parar a "locomotiva".
- Com uma semana inteira para
colocar seu método de jogo em
treinamento junto ao elenco, Mar-
chiori preparou algumas novidades
táticas para tentar voltar para Pi-
racicaba com os três pontos, e su-
bir mais na tabela.
- Indagado sobre o meia Serginho,
Marchiori comentou: "Conversei
com o atleta e disse a ele que o
principal ele já tem, Deus deu a
ele um talento imenso, e que ele
precisa se consolidar com mais fí-
sico para fazer a "sustentação" e

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apresenta-
dor do programa "PASSE DE LETRA" pela TV METROPO-
LITANA e SBT, repórter e chefe da equipe de esportes nas
transmissões dos jogos do XV pela TV METROPOLITANA
e RÁDIO DIFUSORA FM 102,3, colunista de A TRIBU-
NA PIRACICABANA, consultor comercial e apaixona-
do pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele". Ufa!

Luiz Tarantini

poder vencer no físico também
seus marcadores, pois ai ninguém
o segura".
- A classificação agora é o primei-
ro ponto do planejamento, e no
caso do Nhô-Quim passar de fase,
as póssíveis contratações já esta-
rão no patamar do brasileiro.
- Perguntado o porque deixou o
Caxias e aceitou o convite do XV a
resposta foi rápida. "Trabalhei
com integrantes da SAF em ou-
tros clubes, e o projeto apresen-
tado em seduziu".
- SAF não é sinonimo de sucesso,
mas segundo o treinador as pes-
soas que farão essa condução são
gabaritadas e a confiança no tra-
balho e no projeto é grande.
- Até acabar a primeira fase, as
posições de todos os times vão
mudar bastante, a regularidade é
o que vai indicar os favoritos.
-  E o novo treinador é especialis-
ta nesse quesito, em manter seus
times sempre em equilibrio.
- Vamos aguardar, a partida de
hoje pode ser um indicador do que
teremos para o futuro.
- Abraços ao amigo Marcos Con-
stantino da PAVINC que vai levar
nossa "tropa" em todos os estádi-
os longe de Piracicaba em 2026.
- Até semana que vem.
- Junto com o XVZÃO para a elite
do futebol paulista
- Quem viver (ou estiver por perto)
verá.
- "Eita, como nóis gosta desse
time"
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CBF anuncia programa
de ajuda para clubes
Entidade manterá o custeio de logística e arbitragem para a competição,
condicionando o benefício à adesão a práticas de boa gestão e ao cumprimento do SSF

A Confederação Brasileira de
Futebol (CBF) anunciou, durante
a reunião do Conselho Arbitral da
Série B neste quinta-feira (5), a cri-
ação do Programa de Apoio à Re-
estruturação Financeira de Clubes
da Série B (PARF-B). A iniciativa
visa fortalecer a sustentabilidade
econômica da competição, vincu-
lando o suporte financeiro da enti-
dade ao compromisso dos clubes
com a responsabilidade financeira
e com boas práticas de gestão. Du-
rante a reunião, foi definida tam-
bém a criação de "playoffs" entre
os times que finalizarem a compe-
tição da 3ª à 6ª colocações.

A CBF deu mais uma demons-
tração concreta de valorização de
seus produtos com o anúncio do
PARF-B, anúncio que garante tran-
quilidade financeira e equilíbrio
competitivo para a edição deste ano
da Série B. Através do programa, a
CBF confirma que continuará a fi-
nanciar integralmente as despe-
sas de logística (transporte e
hospedagem), de exames anti-
doping e as taxas de arbitragem
para a disputa da competição.

No entanto, a partir desta tem-
porada, a manutenção desse benefí-
cio estará estritamente condicionada
ao cumprimento de uma série de re-
quisitos que fazem parte do arcabouço
do Sistema de Sustentabilidade Fi-
nanceira (Fair Play Financeiro) cri-
ado pela CBF, demandando como
contrapartida colaboração e trans-
parência pelos clubes.

Para o presidente da CBF, Samir
Xaud, o desfecho da reunião foi o espe-
rado tanto pela parte da CBF como pelo
lado dos clubes. "Foi uma reunião
muito produtiva. Estamos numa re-
construção dos nossos campeonatos.
É um produto que estava desvaloriza-
do e estamos trabalhando nessa valo-
rização. Chegamos num denominador
comum, achamos uma forma de enal-
tecer o nosso produto, de valorizar ain-
da mais e ajudar os clubes, pensando
na sua saúde financeira como um todo,
chegando em um modelo de gestão que
estamos implementando aqui na CBF.
Nada mais justo do que a CBF conti-
nuar ajudando os clubes financeira-
mente, aportando alguns gastos, mas
em contrapartida os clubes mostrarem
esse controle financeiro", disse Xaud.

Segundo o vice-presidente da
CBF, Gustavo Henrique Dias, a medi-
da, estudada pelo corpo técnico da CBF,
demonstra responsabilidade por parte
da CBF com seus filiados. "A CBF vai
sempre buscar o melhor para os seus

filiados e o melhor para a competição.
Queremos corrigir os erros do passado
e tentar trilhar um caminho para que
essa competição seja valorizada. É uma
competição que a população gosta, que
é super disputada. Estamos muito feli-
zes com a reunião", disse Dias.

Entre os representantes de
clubes, o desfecho da reunião do
Conselho Arbitral trouxe uma sen-
sação de renovação da Série B.
Guilherme Bellintani, dono da SAF
do Londrina, acredita que a união
entre uma nova fórmula de dispu-
ta e a obrigatoriedade da respon-
sabilidade fiscal e financeira dos
clubes representa um caminho
próspero para a Série B.

"Acho que a Série B sai daqui
absolutamente renovada. A mu-
dança no modelo competição, inclu-
indo os playoffs, faz com que até o
último momento da competição o
meio de tabela continue disputan-
do o acesso. Isso é muito positivo,
acho que o público ganha, o torce-
dor ganha, os clubes ganham. E em
relação às finanças de cada clube,
especialmente, o que a gente vê é um
movimento de certa forma inédito
na CBF, que é sustentar o processo
de financiamento da logística, um
procedimento histórico da relação
dos clubes com a CBF, mas avançar
nesse sentido, condicionando isso
ao cumprimentos das primeiras re-
gras do Fair Play financeiro", disse.

A criação do PARF-B e o equi-
líbrio que a medida trará para a
competição foi elogiada também por
Náutico e São Bernardo, clubes que
já estavam amparados pela assina-
tura de um acordo comercial dire-
tamente com a CBF, mas que tam-
bém se mostraram favoráveis à
medida, em prol de uma competi-
ção mais isonômica.

"O dilema maior era a questão
dos dois blocos que se formaram
na Série B, que era de Náutico e
São Bernardo, os demais 18 clu-
bes, e a questão da logística. E a
CBF trouxe uma saída inteligente,
que fomenta a competição. Ou seja,
não é uma decisão que deixa os clu-
bes sem ter esse amparo. Mais uma
vez, é uma situação em que todos
ganham, a CBF ganha e o futebol
ganha, porque tudo, no final, vai
direcionar para essa questão da res-
ponsabilidade do gestor com o Fair
Play financeiro", disse o

Outra grande novidade é a al-
teração do formato da competição,
com a criação de um sistema de
"playoffs" ao término das 38 roda-

das de pontos corridos, envolven-
do os quatro clubes posicionados
da 3ª à 6ª colocação. Com a pro-
posta, aprovada por maioria de
votos dos representantes de clubes
presentes, as duas vagas restantes
de acesso serão definidas ao fim de
confrontos de ida e volta, com o 3º
colocado enfrentando o 6º, e o 4º
disputando contra o 5º.

"Buscando possibilidades de
criar maior valor comercial, maior
atratividade para a competição da
Série B, nós propusemos para deba-
te e votação entre os 20 clubes pre-
sentes na reunião do Conselho, a
cereja do bolo da reunião de hoje,
com a implementação do Playoff. A
partir deste ano na Série B, os clu-
bes que ficarem de terceiro a sexto,
ou seja, esses quatro clubes, eles jo-
garão duas partidas, ida e volta, para
que sejam determinados os últimos
dois clubes que subirão junto com o
primeiro e o segundo colocado na
classificação geral para a Série A do
ano de 2027", disse Julio Avellar,
diretor de competições da CBF.

Outra grande mudança foi a
decisão dos clubes de alterar o ca-
lendário inicial, que previa uma
pausa durante o período de Copa
do Mundo, para incluir partidas
da Série B enquanto o Mundial es-
tiver acontecendo. Para Avellar,
esta medida pode aumentar o ní-
vel técnico da competição.

"Com isso vamos conseguir
espaçar mais os jogos, o que au-
menta o nível técnico, ajuda na
preparação e na recuperação fí-
sica dos atletas e até na logística
dos clubes", concluiu.

Critérios de Excelência e
Monitoramento

O PARF-B está sendo dese-
nhado para premiar a gestão res-
ponsável e a transparência. Para

permanecer no programa e usufruir
do custeio das despesas operacio-
nais, os clubes deverão cumprir os
requisitos do novo Sistema de Susten-
tabilidade Financeira (SSF) da CBF.

Além das regras gerais do sis-
tema, os participantes deverão ob-
servar novos indicadores específi-
cos de desempenho e conformida-
de, focados em solvência, moder-
nização de gestão e transparência.
O detalhamento técnico desses in-
dicadores será apresentado em re-
gulamento próprio, a ser divulga-
do pela CBF até o final de fevereiro.

O monitoramento dos indica-
dores e a auditoria das informa-
ções prestadas ficarão a cargo da
Agência Nacional de Regulação e
Sustentabilidade do Futebol (AN-
RESF), instituição independente
criada pela CBF especificamente
para a fiscalização e gestão do Fair
Play Financeiro da entidade.

O objetivo é fomentar um am-
biente de negócios mais seguro, onde
os recursos economizados pelos clubes
com a isenção de custos operacionais
sejam efetivamente direcionados para
o saneamento de passivos e para a
reestruturação interna.

REGRAS DE PERMA-
NÊNCIA - A adesão ao programa
é facultativa, mas a fiscalização será
contínua ao longo de todo o cam-
peonato. Caso a agência regulado-
ra identifique o descumprimento
dos requisitos de gestão e gover-
nança estipulados no regulamen-
to, o clube estará sujeito à exclusão
do programa. Nesse cenário de de-
senquadramento, o clube perderá
imediatamente o subsídio da CBF
e passará a ser o único respon-
sável pelo pagamento de seus
próprios custos de logística e
arbitragem até o fim da compe-
tição. (Rafael Ribeiro / CBF)

O presidente da CBF, Samir Xaud, festejou o desfecho da reu-
nião, que deu perspectivas de crescimento para a Série B

FFFFFUTSALUTSALUTSALUTSALUTSAL

Secretaria realiza avaliação para categorias de base
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, realiza na próxima semana
avaliações de futsal masculino para
interessados nascidos entre os anos
de 2009 a 2016, para categorias
sub-11, 13, 15 e 17.

A programação acontece no
Ginásio de Esportes do Parque Pre-
zotto (Rua Treze de Abril, 333) e tem
início na segunda-feira, dia 9/02,
das 18h às 20h, para categoria sub-
11 (nascidos em 2015 e 2016). No
dia seguinte, 12/02, a atividade será
para nascidos em 2012 e 2011 (cate-
goria sub-15), das 18h30 às 20h. Na
quarta, dia 11/02, a avaliação ocor-
re para categoria sub-13 (nascidos
em 2013 e 2014), das 14h30 às
16h30 e, na quinta-feira, dia 12/02,
para categoria sub-17 (nascidos em
2010 e 2009), das 18h às 20h.

Para participar da avaliação
que é gratuita, o interessado deve
comparecer ao local e horário do
treinamento com roupa apropria-
da (camiseta, shorts e meião), tê-
nis e um documento. "Se você so-
nha em representar a cidade em
uma competição de alto nível, essa
é a sua oportunidade. Além de de-
senvolver o talento dentro das qua-
dras, os atletas terão a chance de
viver experiências únicas, com vi-
sibilidade estadual e contato com
equipes de ponta", ressaltou o pro-
fessor da Secretaria de Esportes e
responsável pelas avaliações, Gus-
tavo Cerqueira, o Guga.

Segundo ele, Piracicaba parti-
cipará esse ano da Liga Paulista de
Futsal, uma das competições mais

importantes do Estado. "Consegui-
mos promover no ano passado
uma verdadeira retomada do fut-
sal de base de Piracicaba, com re-
sultados expressivos, como o título
do sub-12 da Copa Metropolitana e
o vice da Liga Campineira. Nossa
ideia é colocar a modalidade cada
mais em evidência nas competições
em nível estadual", disse Guga.

A opinião também é comparti-
lhada pelo secretário municipal de Es-
portes. Roger Carneiro. "No primei-
ro semestre retomamos com a equi-
pe sub-12, que conquistou o título.
Na sequência, disputamos outra com-
petição em quatro categorias e fomos
vice-campeão. Tenho certeza que o
futsal em Piracicaba continuará cres-
cendo, graças ao trabalho de nossos
professores, atletas e o apoio do pre-
feito Helinho Zanatta", salientou.

FEMININO - A Prefeitura
também realiza na próxima sema-
na, dias 9, 11 e 13/02, avaliação de
futsal feminino, para interessadas
nascidas entre os anos de 2009 a

Equipe sub-12 comemora título da Copa Metropolitana

2014. A atividade será realizada no
Ginásio da Pauliceia (Rua Dona Ida-
lina, 351), sempre a partir das 17h30.
Para participar da avaliação que é
gratuita, a interessada deve compa-
recer ao local com roupa de treino,

tênis e um documento. A avaliação
será conduzida pelo professor da
Secretaria de Esportes, Rodrigo
Dias. Outras informações sobre as
avaliações podem ser obtidas, por
meio do telefone (19) 3433-4588.

Divu lgação
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FALECIMENTO

FALECIMENTO

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

SR. BENEDITO DONIZETE
DOS SANTOS faleceu anteon-
tem, na cidade de Charquea-
da/SP, contava 61 anos, filho
dos finados Sr. João Fortuna-
to dos Santos e da Sra. Tere-
sa Teodoro dos Santos; deixa
os filhos: Geovani Silva dos
Santos, casado com a Sra.
Camila dos Santos e Wagner
Filipe Silva dos Santos. Deixa
netos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 13h30 do Velório
do Cemitério Municipal da ci-
dade de Charqueada/SP, para
a referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. MARCOS ANTONIO CUS-
TODIO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 69 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Elles Cus-
todio e da Sra. Gertrudes Cezar
Custodio, era casado com a Sra.
Sueli Aparecida Correa Custodio;
deixa os filhos: Juliane Correa Cus-
todio, casada com o Sr. Alex Ben-
to da Silva; Alex Correa, casado
com a Sra. Jaqueline Paola Car-
doso Correa; Fabio Alessandro

Custodio, casado com a Sra.
Priscila Ravanhane Custodio e
Michele Cristiane Custodio, casa-
da com o Sr. Sergio Galiciane.
Deixa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 14h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Diamante”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende.  À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ARISTIDES SERAFIM
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 92 anos, filho dos fi-
nados Sr. Lazaro Serafim e da
Sra. Verginia Maria de Olivei-
ra, era viúvo da Sra. Ignes Cas-
tilho da Cruz Serafim. Deixa
filhos, genro, nora, netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. EDILANDE ROSA JACU-
NELI faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 63 anos, filha da Sra.
Idalia Rosa Jacuneli, falecida;
deixa o filho David Thomas Jacu-
neli. Deixa os irmãos: Edileusa
Rosa Jacuneli; Iolandi Rosa Ja-
cuneli; Edineu Jacuneli e Solan-
ge Rosa Jacuneli; os netos Lu-
cas Jacuneli e Lana Jacuneli, de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LEONTINA MARIA BAL-
TIERI BARBOZA faleceu on-
tem, na cidade de São Pedro/
SP, contava 83 anos, filha dos
finados Sr. João Baltieri e da
Sra. Idalina Barison, era viúva
do Sr. Luiz Antonio Barboza
Neto. Deixa filhos, netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 16h00 do Velório
Memorial São Pedro, sala
“01”, para o Cemitério Muni-

cipal da Saudade da cidade
de São Pedro/SP. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA: SRA. LUCI
FIGUEIREDO PASSARELLI
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 82 anos, filha dos fi-
nados Sr. Manoel Bento Fi-
gueiredo e da Sra. Orminda
Nascimento Figueiredo, era
casada com o Sr. Orlando Pas-
sarelli Filho; deixa a filha: Nally
Figueiredo Passarelli dos San-
tos, casada com o Sr. Sebas-
tião Macedo dos Santos. Dei-
xa o neto  Yan Passarelli dos
Santos, demais familiares e
amigos. O velório ocorrerá hoje
das 08h00 às 15h45 na sala
“Safira” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, seguindo o fé-
retro às 16h00 para a realiza-
ção do Momento de Memóri-
as no “Salão Nobre” do mes-
mo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

Piracicabano Maikell Aversa Lucas enfrenta Odinildo Tavares,

KKKKKICKBOXINGICKBOXINGICKBOXINGICKBOXINGICKBOXING

Piracicabano luta em
São Roque neste sábado

O esporte de combate de Pira-
cicaba está novamente em evidên-
cia no neste sábado, 7, quando o
atleta Maikell Aversa Lucas sobe
ao ringue para enfrentar Odinildo
Tavares, na cidade de São Roque,
em mais um importante desafio da
sua carreira no boxe e kickboxing.

A luta marca um momento
decisivo na trajetória do atleta,
que vem acumulando resultados
expressivos. Ao todo, Maikell já
soma 6 medalhas, sendo 5 de ouro
e 1 de prata, construídas com
trabalho, disciplina e superação.
O atleta retornou aos grandes even-
tos recentemente, Maikell partici-
pou do SCK7 Kickboxing, que mar-
cou seu retorno às competições de
alto nível. O convite partiu do pro-
fessor Matheus "Pitbull", reforçan-
do o reconhecimento do atleta no
cenário da modalidade. Agora, o
foco está totalmente voltado para
o confronto contra Odinildo Tava-
res, em São Roque.

A carreira de Maikell começou
em 2021, após convite do professor
Marlon Pedroso, para treinar em
sua academia, próxima à Avenida
31 de Março, em Piracicaba. Em
2022, disputou seu primeiro even-
to em uma luta entre alunos, já na
nova academia localizada no bair-
ro Santa Terezinha, com ótimo de-
sempenho. O ano de 2023 foi mar-
cante. Maikell conquistou duas
medalhas, venceu uma luta em São

Paulo (Zona Norte) com um triun-
fo por nocaute, ganhou destaque
na mídia e fechou a temporada com
três medalhas em um único ano.

Em 2024, participou do Spar-
ring Solidário no Estádio Barão
da Serra Negra, evento benefi-
cente em prol das vítimas das en-
chentes no Rio Grande do Sul.

Superação fora do ringue
Mesmo enfrentando dificulda-
des financeiras e um período
afastado das academias por es-
tar desempregado, Maikell não
abandonou o esporte. Seguiu
treinando sozinho, mantendo a
preparação física e mental. "Ja-
mais desisti dos meus sonhos. Meu
objetivo é chegar ao cinturão do
boxe. Mesmo com dificuldades,
vou representar Piracicaba e con-
fio em Deus", afirma o atleta.

Maikell conta com o apoio dos
patrocinadores Rob Sports São
Paulo e Adega Revoada, da Rua
do Porto, além do incentivo da fa-
mília, apoiadores e da namorada.

No último sábado, 31, o atle-
ta também esteve no programa
Bola na Várzea, da Rádio Edu-
cadora, em entrevista ao radia-
lista Dinival Tibério, quando
falou sobre a trajetória e proje-
tou o futuro no esporte. Agora,
todas as atenções se voltam para
São Roque, que promete ser
mais um capítulo importante na
carreira do atleta piracicabano.

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 10/2026, Processo: nº
91/2026 que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DE MANDADO JUDI-
CIAL.  As propostas serão acolhidas com início no dia 10/02/2026, às 10:00
horas até às 08:00 horas do dia 24/02/2026. O início da sessão de disputa de
preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 24/02/2026.   Deve ser observado o horário
de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital
completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São
Pedro, 06 de fevereiro de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.
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XV vai a Araraquara enfrentar o líder
O XV de Piracicaba deu sequ-

ência, ao longo da semana, à pre-
paração para o confronto diante da
Ferroviária, marcado para este sá-
bado (7), às 18h, na Arena Fonte
Luminosa, em Araraquara, pela
oitava rodada do Campeonato
Paulista da Série A2.

Após a vitória por 2 a 0 sobre
o Monte Azul, na última segunda-
feira (2), no Barão da Serra Negra,
o elenco alvinegro foi dividido nas
atividades. Os atletas que atuaram
por maior tempo realizaram traba-
lhos regenerativos, enquanto o res-
tante do grupo foi a campo para
treinamentos técnicos e táticos,
com a participação de jogadores da
equipe Sub-20.

O técnico Fernando Marchio-
ri avaliou de forma positiva o re-
sultado que levou o XV aos nove
pontos na competição e garantiu a
equipe dentro do G8, zona de clas-
sificação para a próxima fase. Se-
gundo o treinador, o time apresen-

tou bom desempenho coletivo,
com atletas cumprindo suas
funções e criando oportunida-
des para ampliar o placar, so-
frendo poucas ameaças defen-
sivas, com destaque para apenas
uma bola na trave do adversário.

Marchiori também ressal-
tou o grau de dificuldade do
próximo compromisso. A Ferro-
viária lidera a competição, com
17 pontos, e é apontada como
uma das equipes mais fortes do
campeonato. O comandante afir-
mou que o período de treinamen-
tos tem sido utilizado para análi-
ses detalhadas e ajustes pontuais,
reforçando a importância de man-
ter regularidade e cautela na bus-
ca por pontos fora de casa.

Ocupando a oitava colocação,
o XV de Piracicaba encara a "Loco-
motiva", e no caso de vitória o
"Nhô-Quim" entra de vez no cami-
nho rumo à classificação para a
segunda fase do Paulistão A2.

PASSE DE LETRA
"Mas se tem futebol no
rádio, tem alegria no povo".
Equipe de esportes da
Rádio Difusora FM 102,3 -
Passe de Letra. Emoções
e informações nas trans-
missões dos jogos do Nhô

Quim. Da esquerda para
direita: Henrique Biskui,
Tarantini, João Luís, To-
n inho  In fo rça to ,  João
Paulo Araújo e Júlio Vic-
tor ino. "Difusora, essa
rádio é show"

Copa Paulista 2026 deu Nhô-Quim na final contra a Ferroviária

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

SRA. IRENE ARTHUR BOR-
TOLETTO faleceu dia 05/02/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 87 anos de idade era viúva
do Sr. Geraldo Antonio Borto-
letto, era filha do Sr. Antonio
Arthur e da Sra. Rosa Calde-
ran, falecidos. Deixa os filhos:
Francisco Geraldo Bortoletto
casado com Rosimeire Borto-
letto, Maria Aparecida Bortolet-
to Abdala casada com Jose
Marcos Abdala, Renato Borto-
letto casado com Elisabeth
Bortoletto, Paulo Sergio Bor-
toletto, falecido. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 06/02/2026 as 13:30hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressur-
reição - sala Standard, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE NELSON GANDOL-
FI faleceu dia 05/02/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 61
anos de idade era filho do Sr.
Antonio Gandolfi e da Sra.
Matilde Vidal Gandolfi, faleci-
dos. Deixa os filhos: Maicon,
Camila Carolina e Lucas. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 06/02/2026 as 15:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila
Rezende - Sala 01, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MARCELO JOSE DE OLI-
VEIRA faleceu dia 06/02/2026
na cidade de Piracicaba, aos
46 anos de idade e era filho do
Sr. Milton Jose de Oliveira (já
falecido) e da Sra. Maria da
Merces da Silva Oliveira. Dei-
xa irmã, sobrinhos, familiares

e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 06/02/2026 as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende - Sala 03, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JACOB BARBIERI fale-
ceu dia 06/02/2026 na cida-
de de Piracicaba, aos 87
anos de idade e era viúvo da
Sra. Clarice Ribeiro Barbie-
ri. Era filho do Sr. José Bar-
bieri e da Sra. Maria Dini, fa-
lecidos. Deixa os fi lhos:
Jose Francisco Barbieri,
Rosimeire Barbieri Andre
casada com Jodiedson An-
dre, Reinaldo Barbieri casa-
do com Elaine Cristina Bar-
bieri, Riolando Barbieri. Dei-
xa netos, bisnetas, familia-
res e amigos. O seu sepul-
tamento ocorrerá hoje as
17:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 01,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-

cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ALVARO SERGIO SARDI-
NHA faleceu dia 06/02/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 82 anos
de idade, era viúvo da Sra Iolanda
Maria de Jesus Sardinha e vivia
com a Sra Olga Pereira da Silva.
Era filho do Sr. Sebastião de
Paulo Sardinha e da Sra. Ma-
ria Brigida Mendes, falecidos.
Deixa os filhos: Edvaldo Lafaete
Sardinha casado com Julvania
Feola Sardinha, Edna Apere-
cida Sardinha de Almeida ca-
sada com Rogerio Aparecido So-
ares de Almeida, Eliane Pigo-

retti casada com Wilson Dirlei
Pigoretti, Ederci Sardinha fa-
lecido, Ercia de Jesus Sardi-
nha, Ageu Sergio Sardinha ca-
sado com Geovana da Hora
Sardinha, Elisangela Maria
Sardinha, Robson Jose Sardinha
casado com Anna Alice de Carva-
lho Nunes Sardinha.  Deixa ne-
tos, bisneto, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá hoje
as 13:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Vila
Rezende - Sala 02, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.



Santa Casa encerra Semana Nacional de
Prevenção da Gravidez na Adolescência com

reflexão sobre aumento de partos em adolescentes
Instituição reforça papel regional e destaca a importância da prevenção; Semana começou
dia 1º e encerra-se neste domingo, destacando a importância da saúde de adolescentes

A Santa Casa de Piracica-
ba encerra a Semana Nacional
de Prevenção da Gravidez na
Adolescência, comemorada de
1º a 8 de fevereiro, destacando
a importância da informação,
da prevenção e do cuidado à
saúde de adolescentes.

Entre 2024 e 2025, a institui-
ção registrou um aumento de
28,57% no número de partos em
adolescentes com até 18 anos, se-
gundo dados do Setor de Contro-
ladoria Hospitalar. Em ambos os
anos, a idade mínima das adoles-
centes grávidas foi de 13 anos, e a
idade média foi de 17 anos. Para a
enfermeira coordenadora da Ma-
ternidade, Janaina Felippe Higashi,
os números reforçam a necessida-
de de atenção contínua ao tema.
"Eles evidenciam a importância de
ações educativas e de orientação às
adolescentes", afirma.

Como hospital de referência
para gestação de alto risco na DRS
X (Departamento Regional de Saú-
de), que reúne 26 municípios, a San-
ta Casa atende pacientes de toda a
região. Por isso, os dados refletem
não apenas a demanda local, mas
também os fluxos de encaminha-
mento de casos que exigem acom-
panhamento especializado.

Apesar de uma queda nos úl-
timos anos, a gravidez na adoles-

cência ainda supera a média mun-
dial. Dados das Nações Unidas
indicam que, para cada mil ado-
lescentes de 15 a 19 anos, cerca de
53 se tornam mães no Brasil, con-
tra 41 globalmente. A gravidez
também ocorre em idades cada
vez mais precoces, atingindo
meninas de 10 a 19 anos.

Do ponto de vista da saú-
de, a ginecologista e obstetra Mi-
lena Elisa Goes Dias Silva (CRM
141.626) alerta que a gravidez na
adolescência aumenta os riscos de
parto prematuro, bebês com baixo
peso, eclampsia, transtornos men-
tais e até morte, especialmente
devido a abortos inseguros ou
complicações da gestação. O
grupo mais vulnerável são ado-
lescentes menores de 15 anos,
situação agravada por fatores
socioeconômicos e dificuldade
de acesso ao pré-natal.

Milena ressalta que a ges-
tação não planejada na adoles-
cência envolve diversos fatores,
sendo a falta de informação um
dos mais recorrentes, e que as
consequências vão além da saú-
de física e emocional, atingin-
do também a vida escolar e pro-
fissional dessas jovens. "É um
ciclo que precisa ser quebrado por
meio da informação, da educação
e da prevenção", conclui. A jovem H.C.C., de 15 anos, deu à luz na Santa Casa de Piracicaba e hoje vive a experiência de ser mãe adolescente

"Eu tive medo, chorei, mas hoje
sei que preciso ser forte por ela"

H. C. de C. tinha 14 anos
quando descobriu a gestação,
após procurar o posto de saúde
por causa de um inchaço nos
pés. "Eu estava com medo. Quan-
do fiz o teste, me chamaram
para conversar e ali eu descobri
que estava grávida", relembra.

Mesmo orientada a não se as-
sustar, a notícia foi difícil. "Eu cho-
rei muito, disse que não queria,
porque era muito nova. Mas me ex-
plicaram que agora era uma res-
ponsabilidade minha", conta.

A reação da família também foi
marcada por choque. "Minha mãe
ficou brava. Meu pai disse que ia
me mandar embora. Mas hoje ele faz

de tudo por mim e pela bebê", relata.
H. iniciou o pré-natal após des-

cobrir a gestação mais tarde, mas
fez todos os exames e seguiu cor-
retamente as orientações médicas.
Conciliar a gravidez com os estu-
dos foi um dos maiores desafios.
"Não quero parar de estudar. Sei
que vai ter uma pausa, mas vou con-
tinuar", afirma.

Ao falar sobre ser mãe tão
jovem, o sentimento é direto.
"Medo. É uma responsabilidade mui-
to grande. Agora sou eu que vou ter
que cuidar dela", desabafa.

Mãe de Ana Luísa, H. deixa um
alerta a outros adolescentes. "Escu-
tem a mãe e o pai. Conversem. Eu
escondi muita coisa da minha
mãe, e não vale a pena", finaliza.
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Parabéns aos atletas, pela
dedicação, foco e fé!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar
o Dia do Atleta Profissional, uma data comemorativa celebrada anualmente em
10 de fevereiro. Uma data informal e sua origem é incerta, mas o seu propósito é
homenagear todos aqueles que se dedicam ao desporto profissionalmente.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia do Atleta Pro-
fissional".  Na próxima semana estarei aqui nova-
mente com muitas novidades para você. Obrigada
pela gentil  atenção dos leitores do Jornal A Tribu-
na Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admira-
dores que me acompanham na rádio Funchal FM, com
o Tô Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a transmissão
ao vivo através do site:  https://instagram.com/ofi-
c i a l k a r o l m a t h o s .  h t t p s : / / r a d i o f u n c h a l f m . c o m ,
amantes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no
site:  htt p s : / / b o n e c a s k m . c o m ,   p e l o  w h a t s a p p
+551197822-3809 e com muitas novidades no ins-
t a g r a m ,  h t t p s : / / i n s t a g r a m . c o m / b o n e c a s _ k m .
https ://karolmathos .com .   "Que  o  d ia  do  at leta
n o s  i n s p i r e  a  s i n t o n i z a r  n a  f r e q u e n c i a  d o  a m o r ,
d a  p a z  e  d a  h a r m o n i a " .  U m a  ó t i m a  s e m a n a .  B e i -
j i n h o s  d a  K a r o l  M a t h o s .

O Dia do Atleta Profissional é uma data comemorativa celebrada em 10 de fevereiro de maneira informal, sendo um meio de
homenagear aqueles que se dedicam profissionalmente como atletas

Olá, querido leitor(a),
sou a Karol Mathos, paulista-
na, amante do universo artís-
tico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre a lei que dei-
xa claro, que cada desporto
deve ter suas práticas defi-
nidas por entidade nacional
responsável.

O atleta profissional é
todo aquele que compete
esportivamente e tem o
esporte como o seu ofício,
sua profissão. No Brasil, o
ofício de atleta profissio-
nal foi regulamentado pela
lei nº 9.615, de 1998, conheci-
da como Lei Pelé. O esporte
de alto nível é um ofício que
requer muita disciplina,
treino e foco do atleta.

O Dia do Atleta Profis-
sional é uma data come-
morativa celebrada em 10
de fevereiro de maneira
informal, sendo um meio
de homenagear aqueles
que se dedicam profissio-
nalmente como atletas.
Quem é considerado atle-
ta profissional? A defini-
ção de atleta profissional
é: aquele cujo trabalho é
o de atleta, isto é, a pes-
s o a  q u e  r e t i r a  d e s s e
ofício o seu sustento.

Como a data comemora-
tiva é informal, a sua origem
é incerta, mas sabemos que
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a posição de atleta profissio-
nal no Brasil foi consolidada
por meio da lei nº 9.615, de 24
de março de 1998. Essa lei ga-
rantiu o entendimento legal
do atleta como um profissio-
nal que deve receber um con-
trato que especifique todos os
detalhes de sua remuneração
e de seu trabalho.

A lei deixa claro que
cada desporto deve ter
suas práticas definidas por
entidade nacional respon-
sável. Essa lei, conhecida
como Lei Pelé, também de-
finiu quais são as entida-
des responsáveis pela ad-
ministração e gestão de
cada desporto no Brasil. Por
meio dela, consolidou-se
uma segurança jurídica
para as questões trabalhis-
tas relacionadas ao ofício
de atleta profissional.

O Dia do Atleta Profis-
sional é uma celebração
para homenagear os atletas
profissionais e toda a sua
dedicação ao esporte. Sa-
bemos que as competições
de alto nível no esporte
profissional têm um nível
de dif iculdade enorme,
sendo necessár ia  uma
grande dedicação por par-
te dos atletas que desejam
disputá-las e vencê-las.

O cotidiano de um atleta
profissional é marcado por
uma rotina rígida de treina-
mentos e uma alimentação
balanceada para garantir sua
performance. Um atleta pro-
fissional passa horas por dia

treinando os fundamentos bá-
sicos do esporte que pratica,
além de dedicar seu tempo
para treinos de força física.

O atleta interessado em
disputar um esporte em alto
nível dedica-se inteiramente
ao seu ofício. As vitórias são
consequência dessa dedica-
ção, mas elas nem sempre são
alcançadas. Além disso, as
competições esportivas são
encaradas pelo público em
geral como grandes atrações
e momentos de lazer.

Sendo assim, o Dia do
Atleta Profissional serve
como homenagem ao ser-
viço que os atletas pres-
tam a todos. Por f im, é
i m p o r t a n t e  m e n c i o n a r
que o esporte cumpre um
papel importante na nos-
sa sociedade, reforçando
a importância da educa-
ção e saúde, além de ser
fundamental para o tu-

r i s m o ,  p o is  mobi l i za
grandes eventos, como
os jogos olímpicos.

Se não joga melhor que
eles, trabalhe mais do que
eles." (Ben Hogan, golfista)

"Vencer é uma mistura
de luta, esforço, otimismo
e não desistir nunca" (Amby
Burfoot, Maratonista)

"Sem disciplina o ta-
l e n t o  n ã o  s e r v e  p a r a
nada" (Cristiano Ronal-
do, jogador de futebol)

"Eu não corro apenas
para vencer os outros, eu cor-
ro para vencer meus limites"
(Usain Bolt, velocista)

"O talento vence jogos,
mas, só o trabalho em
equipe ganha campeona-
tos" (Michael Jordan, ex-
jogador de basquete)

Fonte: Lei nº 9.615, de
24 de março de 1998. Casa
Civil - Presidência da Re-
pública. Brasília: DF.

As Áreas de Risco,
a valorização imobiliária,

e o IPTU

Áreas de Risco definidas pela Lei Complementar 405/19

Rui Cassavia Filho

"Áreas de risco
são áreas considera-
das impróprias ao as-
sentamento humano
por estarem sujeitas a
riscos naturais ou de-
correntes da ação an-
trópica. Por exemplo,
lagoas sujeitas a inun-
dação, florestas sujei-
tas a incêndios, áreas
de alta declividade (encostas ou
topos de morros) com risco de des-
moronamento ou deslizamento de
terra, áreas contaminadas por re-
síduos tóxicos etc."

Considera a Lei Complemen-
tar 405/19 - Plano Diretor de De-
senvolvimento - 52 (cinquenta e
duas ) áreas de risco no perímetro
urbano, dentre elas Rua Campos
Salles (Cidade Jardim), Rua San-
ta Cruz e Av. Saldanha Marinho
(Santa Cruz), Av. Armando Salles
de Oliveira - Centro (trecho da
Ponte Rebouças à Av. Independên-
cia), Rua Prudente de Moraes ,en-
tre as ruas São João  e Bernardino
de Campos ( Cidade Alta ), Rua
Ulhôa Cintra ( Centro ) , Rua Ipi-
ranga Rua Riachuelo ( Cidade Alta
), Av. 31 de Março (ribeirão Itape-
va), e Parque da Rua do Porto ;
para citar apenas as ruas do "Cen-
tro" da cidade. Os imóveis margi-
nais e no entorno destas Zonas
Urbanas correm o risco de desva-
lorização no Mercado Imobiliário,
e por conseguinte, seus valores
venais, atribuídos na Planta
Genérica de Valores (terrenos
e Imóveis construídos) , espe-
cialmente, pela aplicação da
apuração destes valores pela
"face de quadra", atributos téc-
nicos ora estabelecidos no Código
Tributário Municipal, Lei 477/25.

Este fator, incidente e in-
fluente sobre o valor do imó-
vel, não é considerado no cál-
culo do "valor venal" atribuído
no computo do IPTU.

Este fator depreciativo "não
interessa" ou é "desprezível" pela
Administração Pública ao deter-
minar o "quantum" Você pagará
no seu "Carnê" do IPTU.

Talvez, as obras de recupe-
ração das avenidas, não sejam
entendidas como "obrigação da
administração pública", mas
sejam entendidas como uma
"contribuição de melhoria" e
seu custo e beneficiamento seja
"partilhado" com Você, propri-
etário do imóvel atingido.

Este e outros fatores depre-
ciativos do valor do imóvel não
considerados no calculo do va-
lor venal da Planta Genérica de
Valores, acrescem em seu "bol-
so" junto com o prejuízo cau-
sado pela "inadimplência" da
Administração Pública do" in-
teresse e do bem público".

Assim determina a Lei Com-
plementar 405/19 : "Art. 93.  A
Zona Especial de Risco (ZER) se
constitui de áreas públicas ou pri-
vadas suscetíveis à ocorrência de

inundações, solapa-
mentos ou desliza-
mentos, identificadas
através de pontos de
referência no Anexo I
- MAPA 9 deste Plano
Diretor de Desenvol-
vimento e definidas
da seguinte forma:

I - Área de Risco
a Inundação (ARI); II
- Área de Risco a So-
lapamento (ARS); III -

Área de Risco a Deslizamento (ARD).
§ 1° Caberá aos órgãos téc-

nicos municipais efetuar estu-
dos específicos para aprimorar os
dados e elaborar o respectivo Pla-
no de Risco para cada área, po-
dendo estabelecer restrições quan-
to ao uso, ocupação do solo e
parâmetros urbanísticos.

§ 2°  O Plano de Risco de que
trata o § 1°, retro, deverá ser apro-
vado por lei complementar especí-
fica, precedida da aprovação pelo
Conselho da Cidade."

Então... onde está o Plano de
Risco?  .. onde estão as restrições
quanto ao uso e ocupação do solo?
... e os parâmetros urbanísticos
destas áreas de risco?

Ah!!! ... cabe lembrar aos se-
nhores fiscalizadores da legislação
e da administração Pública, ain-
da, que a Lei 405/19 estabelece:
"Art. 94.  A Área de Risco a Inun-
dação (ARI) é composta por áreas
públicas ou privadas, compreen-
dendo áreas marginais a cursos
d'água sujeitas a enchentes e inun-
dações periódicas, áreas de fundo
de vale e áreas isoladas na cidade,
tendo por objetivos: I - eliminar e/
ou reduzir risco e/ou evitar a for-
mação de novas áreas de risco de
inundação; II - desenvolver estu-
dos geotécnicos e hidrológicos com
a finalidade de embasar projetos
e/ou obras de contenção de encos-
tas; III - executar manutenção das
drenagens pluviais e canais de cur-
sos d'água; IV - manter e recupe-
rar as áreas de preservação per-
manente (APP) que tem a função
ambiental de proteção dos recur-
sos hídricos e estabilidade geoló-
gica, de acordo com a legislação
ambiental; V - preservar áreas
marginais a cursos d'água su-
jeitas a enchentes e inundações
periódicas, que vão além das
APPS, bem como as áreas de
fundo de vale; VI - mitigar os
problemas causados nas áreas
de risco de inundação isoladas
na cidade devido à urbaniza-
ção; VII - intensificar o Plano Pre-
ventivo de Defesa Civil e as ações
de apoio a este órgão. "

Assim, entende-se que é obri-
gação da Administração Pública
assegurar as funções sociais da
cidade e preservar as funções so-
ciais da propriedade estabelecidas
em nossa Constituição Federal.

Ao burgomestre... que a força
esteja com você!

Rui Cassavia Filho, Gestor
da Propriedade Imobiliá-
ria / Instituto Urbs
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Ésio Antonio Pezzato

Renascer

Sangra o sol no Oriente. Um novo dia vibra
Trazendo aos corações uma nova Esperança.
E o homem, no seu afã, na vontade se libra,

Seus músculos retesa e no labor se lança.

Trabalha a terra firme e forte; em faina e fibra
Sonha! Em êxtase santo a sua alma criança

Entre raios de luz fremente se equilibra,
Enquanto a vida passa e o tempo em febre - avança!

Primavera festeja essa glória festiva!
Num lírico esplendor multiplicam-se os sonhos,

A vida se renova em todos os minutos.

A alma se abraça à Terra em frêmitos cativa!
No peito os corações palpitantes, risonhos,

Cantam o renascer da Vida em novos frutos!

SONETOS CAIPIRAS - 421 Quando a lei legitima o horror
Ilnah Toledo

Augusto

A crença de que
grandes injustiças sur-
gem apenas quando a
lei é rompida é confor-
tável, mas enganosa. A
história demonstra
que alguns dos piores
horrores foram come-
tidos com respaldo ju-
rídico, dentro de siste-
mas legais organizados, funcionais
e aparentemente legítimos.

O nazismo é um exemplo em-
blemático. O regime não destruiu
o Direito; ao contrário, utilizou-o
como ferramenta central de domi-
nação. Leis foram editadas, tribu-
nais continuaram a julgar e juris-
tas seguiram produzindo decisões
e teorias. A perseguição não ocor-
reu à margem da legalidade, mas
por meio dela. A exclusão de pes-
soas, a supressão de direitos e a
institucionalização da violência
foram conduzidas com base em
normas, interpretações e senten-

ças. Regimes autori-
tários não se susten-
tam apenas pela for-
ça. Eles prosperam
quando encontram
legitimidade nas ins-
tituições jurídicas,
quando pareceres e
decisões transfor-
mam o inaceitável
em algo tecnicamen-
te aceitável. A lei per-
manece em vigor, os

tribunais funcionam, mas o Direi-
to é esvaziado de seu conteúdo éti-
co. No caso do nazismo, conceitos
jurídicos tradicionais foram dis-
torcidos para servir ao poder. A
ideia de interesse público passou a
justificar a exclusão. A legalidade
foi desvinculada da dignidade
humana. O cumprimento estrito
da lei tornou-se argumento para a
prática de injustiças profundas.
Não houve colapso jurídico. Hou-
ve método, técnica e uma lingua-
gem sofisticada a serviço da bar-
bárie. Essa realidade impõe uma
responsabilidade direta aos opera-

dores do Direito. Juízes, advoga-
dos, promotores e professores não
são engrenagens neutras de um
sistema impessoal. Cada interpre-
tação carrega uma escolha moral.
Cada decisão produz consequên-
cias concretas. A abdicação dessa
responsabilidade, sob o pretexto de
simples obediência à lei, transfor-
ma o jurista em agente de opres-
são institucionalizada.

A legalidade, isoladamente,
não é sinônimo de justiça. Leis
podem ser formalmente válidas e,
ainda assim, profundamente in-
justas. Por essa razão, Constitui-
ções democráticas consagram prin-
cípios que não podem ser tratados
como meros adornos retóricos.
Quando dignidade, igualdade e li-
berdade são relativizadas em nome
da ordem, da eficiência ou da con-
veniência política, o Direito deixa
de proteger e passa a ferir.

O maior perigo não reside ape-
nas na concentração de poder po-
lítico, mas na sua legitimação coti-
diana pelas instituições. O horror
se instala quando o absurdo é nor-

malizado, quando decisões que
afetam vidas são proferidas
com frieza técnica, como se fos-
sem atos burocráticos destituí-
dos de impacto humano.

O Direito não existe para
servir ao poder, mas para con-
tê-lo. Quando se converte em
instrumento de justificação do
abuso, perde sua razão de ser e
passa a cumprir função oposta
àquela que promete.

Ao final, permanece uma per-
gunta incontornável: a lei está sen-
do utilizada para proteger pessoas
ou para encobrir violações sob o
manto da legalidade? A resposta
define não apenas a qualidade das
instituições, mas o grau de civili-
zação de uma sociedade.

Ilnah Toledo Augusto,
pós-doutoranda, Dou-
tora e Mestre em Di-
reito, professora e Co-
ordenadora do NPO -
N ú c l e o  P r e p a r a t ó r i o
para Ordem dos Advo-
gados do Brasil

EXPRESSO PIRACICABANO DE TRANSPORTE S/A
CNPJ 54369269/0001- 79  NIRE 35.300.014.073

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA- CONVOCAÇÃO
Convocamos os acionistas à se reunirem em 05/03/2026,ás
15:00 horas, na sede social, Piracicaba/SP, para a)Exame,
discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço Patri-
monial e Demonstrações Financeiras referente ao exercício
encerrado em 31/12/2025:b)Destinação do Resultado Líquido
do Exercício: c) Eleição da diretoria d) Outros assuntos de interes-
se social. Encontram-se à disposição os documentos a que se
refere o art. 133 da Lei 6404/76, Piracicaba, 09 de fevereiro de
2026 Ana Maria Giannetti Romani-Diretora Presidente

Quando é que você
escreve à mão?

Lavinia de Souza

Atualmente, os lápis e as ca-
netas ficaram quase esquecidos
nas gavetas. O teclado está pela
casa toda, tornou-se íntimo, o ce-
lular "dorme" ao nosso lado. Nós
não escrevemos à mão como an-
tes, fazemos algumas anotações,
listas, recados… Certas ocasiões,
penso eu, necessitam da letra de
mão, como um cartão de aniver-
sário, por exemplo, é muito mais
carinhoso e atencioso do que um
cartão impresso. A caligrafia é
muito particular, revela um pou-
co do que somos.

Antes, quando não fazía-
mos uso do computador, a es-
crita era diária, constante. Em
algumas profissões, como a
minha, sou professora, as mãos
são um instrumento de traba-
lho importante ainda! Nós a
usamos para escrever nos ca-
dernos, diários de classe, do-
cumentações da escola. A inter-
net tomou conta da escola, mas
a escrita cursiva, nas lousas e
cadernos, permanece. Nós po-
demos incentivar nossos alu-
nos a escrever à mão, sem o ri-
gor de antigamente com aque-
les exercícios repetitivos. A es-
crita cursiva pode ser signifi-
cativa e prazerosa.

Uma boa maneira de escre-
vermos é um diário, comecei a es-
crever quando adolescente e ain-

da mantenho um. Gosto de colo-
car pétalas de flores entre as fo-
lhas, fazer alguns desenhos, escre-
ver o que sinto na alma! Do meu
tempo da escola, fiz um álbum com
cartões e cartõezinhos dos alunos,
as frases são tão carinhosas e es-
pontâneas. E os cartões de Natal e
final de ano que recebíamos!? Era
um costume muito gentil enviar e
receber cartões. Tenho alguns
guardados até hoje!

Gostava da letra do meu pai,
ela tinha um traçado muito bonito,
às vezes lhe pedia que escrevesse em
títulos de trabalhos escolares e em
capas de partituras que eu tirava
xerox, títulos como: Um Polichine-
lo Desengonçado, Serenata, Bran-
ca, estão guardados aqui comigo…

Lavínia de Souza, econo-
mista doméstica e pedagoga

O carnaval como ensaio geral de uma vida mais inteira
Renata Seldin

Ah, o carnaval no Brasil. Por
aqui, o carnaval é só calor, suor que
cola na pele, fantasia que mais re-
vela do que esconde, samba que
nasce no pé antes de chegar ao ou-
vido, o batuque dos tambores cha-
mando o corpo para existir sem tra-
dução. É desejo circulando livre no
ar, risos fáceis, beijos sem história
e histórias sem amanhã, com a sen-
sação rara de poder fazer tudo sem
consequência, como se o mundo ti-
vesse suspendido por alguns dias a
memória, o julgamento e o depois.

É no carnaval que as mulhe-
res experimentam versões de si que

passam o resto do ano sob vigilân-
cia. Saem com mais de uma pes-
soa, usam aplicativos sem culpa,
flertam sem promessa, colecionam
encontros, histórias e possibilida-
des. Não porque estão sozi-nhas,
mas porque estão vivas. Durante
alguns dias, "ser mulher" não pre-
cisa ser explica-do, não vira cará-
ter, não vira diagnóstico, nem sen-
tença. O carnaval mostra desejos
que não cabem na rotina, no cra-
chá, no currículo ou no roteiro de
"boa mulher, profissional de su-
cesso, cuidadora dedicada".

A pergunta incômoda, que
vem depois da Quarta-feira de
Cinzas, é: por que essa liberda-

de só é tolerada como exceção?
Na carreira, acontece algo

parecido. Mulheres que investi-
gam novos caminhos, testam áre-
as, mudam de direção ou recusam
trajetórias lineares (moldadas por
uma for-ma masculina) ainda são
vistas como instáveis, sem talen-
to, pouco profissionais. Como se
maturidade fosse sinônimo de en-
gessamento e enquadramento, e
não de escolha consciente.

E se o carnaval fosse só um
ensaio do que a vida plena pode
ser? Um espaço se-guro para ex-
perimentar versões possíveis de
si, encontrar seu propósito, o
que te traz brilho nos olhos e

autonomia para escolher nem
leque amplo de opções profissi-
onais que um dia foram ocupa-
das apenas por homens?

Fica aqui a proposição (ou
provocação): aproveite o emba-
lo do carnaval e teste as suas
versões possíveis. Com planeja-
mento, estrutura e um pouqui-
nho de coragem, talvez o ano
inteiro possa ser assim.

Renata Seldin, mento-
ra de carreiras e dou-
tora em Gestão da Ino-
vação;  autora de "As
perdas no caminho: em
busca de uma família"
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